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Renúncia de Bacellar da presidência da Alerj 
poderá embaralhar sucessão do estado do Rio
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Bennett: terreno comprado 
antes de licença para corte
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comando
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O Estado, em conjunto com o 

MetrôRio, SuperVia e Consór-

cio Barcas Rio, divulgou o esque-

ma especial dos transportes para 

os ensaios técnicos das escolas de 

samba na Sapucaí, e dos mega-

blocos de Carnaval. 

A compra do terreno do Bennett foi antes da autorização do 

corte de 71 árvores e, com isso, como diz o auto “incluindo 

todas as árvores inseridas dentro do Lote”. 

A Secretaria Municipal de 

Saúde SMS anunciou um cro-

nograma robusto de vistorias e 

ações de combate ao mosquito 

Aedes aegypti, transmissor da 

dengue, zika e chikungunya.

O prefeito de Angra dos 

Reis, Cláudio Ferreti, exo-

nerou o secretário de Saúde, 

Rodrigo Ramos, e a publica-

ção já saiu no DO.

O evento marcou a passagem 

da função de comandante do 

coronel Marcio Luiz Hugue-

nin Brito para o tenente-coro-

nel André Suzano Tomé.

PÁGINA 14

O Rio Open anunciou na quarta (21) a lis-

ta ofi cial de jogadores inscritos para o tor-
neio, que acontece entre os dias 14 e 22 de 
fevereiro, no Jockey Club Brasileiro, no Rio 

de Janeiro. O italiano Lorenzo Musetti é o 

único top-10 confi rmado no evento. João 
Fonseca é o representante brasileiro ga-
rantido via ranking.  O atual bicampeão 
Sebastian Baez, da Argentina, tentará o 
tricampeonato consecutivo.

Rio Open confi rma tenistas para 2026
Marcelo Regua

ANTONIO QUEIROZ

Turismo no 
Rio de Janeiro: 
lições para 2026
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FERNANDO MOLICA

Trump: Homer 
Simpson 
no poder
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A decisão do Parlamen-
to Europeu de submeter o 
acordo de livre comércio 
entre a União Europeia e o 
Mercosul ao exame do Tri-

bunal de Justiça da União 
Europeia impôs um novo 
freio à tramitação do trata-
do. O pedido partiu de mais 
de 140 eurodeputados.

Crise do Master derruba 
Will e impacta o FGC

PÁGINA 7

Parlamento 
europeu 
‘congela’ 
acordo com 
Mercosul

Q U I N TA - F E I R A

Monumento 
da arte 
cênica 

brasileira

Marília Pêra nasceu em 1943 numa família 
artística, com pai e mãe atores. Nesta 

quinta-feira (22) competaria 83 anos. Uma 

das maiores atrizes brasileiras de todos os 
tempos, esta multiartista tem a memória 
reverenciada em artigo de nosso crítico 
teatral Cláudio Handrey.   Págs 1, 2 e 3
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A intolerância que 
insiste pelo país

EDITORIAL

O dia 21 de janeiro não é ape-
nas uma data simbólica no ca-
lendário brasileiro. É um marco 
de memória, resistência e alerta 
permanente. Instituído como 
o Dia Nacional de Combate à 
Intolerância Religiosa, ele re-
corda que a liberdade de crença, 
garantida em lei, ainda enfrenta 
desafi os concretos no cotidia-
no de milhares de brasileiros. 
Mais do que lembrar o passado, 
a data convida à refl exão sobre 
o presente e à responsabilidade 
coletiva de construir um futuro 
onde a fé de cada cidadão seja 
respeitada.

O Brasil é reconhecido in-
ternacionalmente por sua di-
versidade cultural e religiosa. 
Católicos, evangélicos, espíritas, 
judeus, muçulmanos, religiões 
de matriz africana, povos indíge-
nas e tantas outras expressões de 
espiritualidade convivem em um 
mesmo território. Essa plurali-
dade, no entanto, não tem sido 
sinônimo de harmonia. Casos 
de intolerância religiosa são re-
gistrados com frequência em to-
das as regiões do país, revelando 
que o preconceito ainda se ma-
nifesta de forma cotidiana, seja 
por meio de agressões verbais, 
ataques a templos, discrimina-
ção no trabalho ou violência 
simbólica e física.

Os números ofi ciais mos-
tram que denúncias de intole-
rância religiosa ocorrem prati-

camente todos os dias no Brasil. 
A maioria dos registros envolve 
seguidores de religiões de matriz 
africana, historicamente alvo de 
estigmatização e perseguição. 
Esses dados não representam 
apenas estatísticas frias, mas 
histórias reais de dor, exclusão e 
violação de direitos fundamen-
tais. Cada ocorrência evidencia 
que a intolerância religiosa não 
é um problema isolado, mas um 
fenômeno estrutural que exige 
atenção constante do poder pú-
blico e da sociedade.

Combater a intolerância reli-
giosa vai além de ações pontuais 
ou campanhas em datas especí-
fi cas. Trata-se de promover uma 
mudança cultural profunda, ba-
seada no respeito, na educação 
e no diálogo. É nas escolas, nos 
lares, nas igrejas, nos terreiros, 
nas redes sociais e nos espaços 
públicos que essa transformação 
precisa acontecer. Respeitar a fé 
do outro, ou a ausência dela, é 
reconhecer a dignidade humana 
como valor inegociável.

Que o 21 de janeiro não seja 
apenas lembrado, mas internali-
zado. A luta contra a intolerân-
cia religiosa deve estar na cons-
ciência de todos, todos os dias. 
Somente assim será possível 
construir uma sociedade verda-
deiramente democrática, plural 
e justa, onde a diversidade não 
seja motivo de ódio, mas de con-
vivência e aprendizado coletivo.

HÁ 95 ANOS ANOS: BRASIL REGULARIZA A 
PROFISSÃO DE FARMACÊUTICO

As principais notícias do Correio da 
Mnahã em 22 de janeiro de 1931 foram: 
Derrotado na moção de confi ança, a equi-
pe de Steeg pediu demissão do ministério 

francês. Epidemia de gripe se alastra pela 
Europa. Governo publica decreto que 
regulariza a profi ssão de farmacêutico no 
Brasil. 

HÁ 75 ANOS: SENADO FAZ SESSÃO SECRETA PARA 
DEBATER O ABONO DO SERVIDOR PÚBLICO

As principais notícias do Correio da 
Mnahã em 22 de janeiro de 1951 foram: 
Próxima Assembleia-Geral da ONU deve-
rá ser em Paris e um dos temas a serem de-
batidos será a deúncia dos Estados Unidos 
contra a China Comunista, pela intromis-

são na Guerra da Coreia, alarmando ainda 
mais o confl ito. Voltam-se as negociações 
para a Alemanha Ocidental entrar no 
Pacto do Atlântico. Senado realiza sessão 
secreta para debater o Abono de Natal do 
funcionalismo público.

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA
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Opinião do leitor

Calor carioca

É mais fácil se refugiar da espiral do ar glacial 
vinda do polo do que do calor carioca. Como as 
pessoas estão conseguindo sobreviver as altas 
temperaturas...

José Ribamar PInheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Vivemos estes anos de tal radicalização mun-
dial que a verdade varia ao sabor dos ódios ou 
paixões, quase sempre irracionais.

No caso brasileiro, o absurdo maior pode 
ser o questionamento do resultado eleitoral de 
2022. Bolsonaro pode ter sido prejudicado na 
campanha como reação à coleção de atritos que 
provocou ao longo do mandato. Mas construiu a 
derrota, que foi por pouco, pois fez bom gover-
no. Nas máquinas, perdeu, inclusive com audito-
ria de técnicos das Forças Armadas. As mesmas 
máquinas elegeram todos os governadores dos 
estados ricos e deu maioria ao centro democrá-
tico e à direita populista no Congresso Nacional.

Dentro desta cultura de paixões e ressenti-
mentos, ganha espaço – e financiamento – fil-
mes de boa qualidade com mensagem de ódio 
aos 21 anos de regime autoritário que vivemos 
em ordem e progresso. Um exagero desmedido 
a reação das polícias aos grupos armados que 
sequestravam, assaltavam e executavam adversá-
rios ou inocentes, como os militares estrangeiros 

de passagem pelo Brasil. Um deles, um alemão, 
os executores reconheceram ter sido por enga-
no. Claro que houve exageros lamentáveis e con-
denáveis. Mas foi depois do regime que estados 
governados pela oposição aos militares em São 
Paulo e no Pará que ocorreram barbaridades, 
como Carandiru e Eldorado dos Carajás, embo-
ra neste último os policiais tenham sido atacados 
e reagiram talvez em excesso. Este tipo de vio-
lência policial não é privativo de governos fortes. 
Nem aqui nem em nenhuma parte do mundo.

Curioso que neste massacre no Irã, onde mu-
lheres são tratadas como seres inferiores, numa 
ditadura violenta, o silêncio das esquerdas im-
pressiona, assim como a maneira disfarçada com 
que se condena a ação de resgate econômico, éti-
co e de liberdade na Venezuela.

Percebe-se, entretanto, uma reação da maio-
ria que está deixando de ser silenciosa, nas redes 
sociais e na mídia em geral. Não tomando parti-
do, mas defendendo a verdade e vendo a situação 
com seus lados positivos e negativos.

A discussão sobre a falta de ídolos no esporte 
brasileiro vai além da simples ausência de gran-
des talentos. O Brasil continua revelando atletas 
competitivos e vencedores, mas a construção de 
ídolos — figuras que transcendem resultados e 
se tornam símbolos coletivos — parece cada vez 
mais rara. Esse fenômeno está ligado a mudanças 
culturais, midiáticas e até sociais que transfor-
maram a relação entre o público, o esporte e seus 
protagonistas.

Durante décadas, ídolos como Pelé, Ayrton 
Senna, Zico ou Hortência representaram muito 
mais do que conquistas esportivas. Eles simboli-
zavam esperança, identidade nacional e supera-
ção em um país marcado por desigualdades. Suas 
trajetórias eram acompanhadas com admiração 
quase unânime, em uma época em que a exposi-
ção era limitada e a narrativa heroica prevalecia. 
Hoje, porém, o excesso de informação e a hipe-
rexposição nas redes sociais tornaram os atletas 
mais acessíveis, mas também mais vulneráveis a 
críticas constantes, julgamentos precipitados e 
cancelamentos.

O imediatismo do esporte moderno con-
tribui para a dificuldade de consolidação de 
ídolos. Jovens atletas são elevados a esse status 
precocemente, sem tempo para amadurecer, e 

logo são substituídos quando os resultados não 
aparecem. A pressão excessiva por vitórias e per-
formances perfeitas impede a construção de nar-
rativas duradouras, essenciais para a idolatria. O 
erro, que faz parte do processo esportivo, passou 
a ser tratado como fracasso definitivo.

Outro ponto relevante é a mercantilização do 
esporte. Atletas são constantemente associados 
a marcas, contratos e estratégias de marketing, 
o que muitas vezes afasta o público. A sensação 
de espontaneidade e autenticidade se perde em 
meio a discursos ensaiados e imagens cuidadosa-
mente produzidas. O ídolo deixa de parecer al-
guém “como nós” e passa a ser visto apenas como 
um produto.

Por fim, é preciso reconhecer que a própria 
sociedade brasileira vive uma crise de referências. 
Em um ambiente de polarização, desconfiança e 
críticas constantes, tornou-se difícil sustentar fi-
guras amplamente admiradas. Talvez não faltem 
ídolos em potencial, mas sim disposição coletiva 
para construí-los e preservá-los. Resgatar essa re-
lação exige tempo, empatia e a compreensão de 
que ídolos são humanos — falhos, complexos e, 
justamente por isso, inspiradores.

*Jornalista e Historiador

Aristóteles Drummond

Barros Miranda*

A história vence a mentira

A falta de ídolos no esporte
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MAGNAVITA  RENÚNCIA PODE EM-
BARALHAR SUCESSÃO 
NA ALERJ - Não causará sur-
presa à coluna se, no retor-
no dos trabalhos legislativos 
da Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio - Alerj, o pre-
sidente licenciado, deputado 
Rodrigo Bacellar, apresentar 
sua carta de renúncia da Presi-
dência da Casa. Ou seja, con-
tinua deputado, mas libera a 
vaga na mesa.

  Com a decisão, o presidente 
interino terá de convocar nova 
eleição para a presidência. Com 
o novo chefe do legislativo elei-
to, caberá a ele, na linha suces-
sória, na condição de governa-
dor interino, convocar em 30 
dias a eleição indireta para Go-
vernador e Vice. Isso, se o Go-
vernador Cláudio Castro se 
desincompatibilizar para con-
correr ao Senado.

  Neste cenário, as cartas se-
rão novamente embaralhadas 
e o presidente da Alerj passa a 
ser uma fi gura importante na 
linha sucessória, porque esta-
rá, pelo menos, 30 dias na che-
fi a do Executivo.

  GLOBO JÁ COMEÇA A 
DETONAR CANDIDATU-
RAS - A TV Globo já começou 
a bombardear os candidatos a 
governador biônico que hoje 
estão em cargo no Executivo. A 
tese controversa, que agrada o 
candidato queridinho da Glo-
bo, o prefeito Eduardo Paes, já 
que tira de cena o ex-presiden-
te da Alerj André Ceciliano e 
o deputado Douglas Ruas, dois 
nomes que podem vir a querer 
concorrer à reeleição em 2026.

 A tese jurídica é falha, já 
que a desincompatibilização 
de seis meses vale para calendá-
rio eleitoral pré-marcado e não 
para uma eleição indireta fora 
de agenda. O debate está aber-
to pela Globo, só que ele atingi-
ria indiretamente o atual chefe 
da Casa Civil, Nicola Miccio-
ne, um nome que surge como 
consenso e é capaz de adminis-
trar um estado com défi cit orça-
mentário de R$ 18 bilhões.

  POUCA TINTA NA CA-
NETA - Uma conta tem sido 
feita sobre o futuro governa-
dor biônico do Rio, no caso da 
desincompatibilização do Go-
vernador Cláudio Castro em 
04 de abril.

  Neste cenário, com um go-
vernador interino - no cenário 
de hoje, o presidente do TJRJ, 
desembargador Ricardo Cou-
to ou um novo presidente da 
Alerj (no caso de renúncia 
de Rodrigo Bacellar), terá 30 
dias para convocar e eleger o 
governador biônico. Ele só 
será empossado na segunda 
quinzena de maio. Na prática, 
quem for eleito só terá tinta na 
caneta por 30 dias, já que a lei 
eleitoral trava fi nanceiramen-
te o estado a partir de julho.

PINGA-FOGO

Autoridades se reunem para prestigiar uma das 
maiores instituições de pesquisa pública do país

Os 50 anos da Pesagro-Rio
A Pesagro-Rio comemorou seus 50 anos 

em uma noite marcada por emoção e reconhe-
cimento à ciência agropecuária fl uminense. 

A celebração aconteceu no último dia 
dia 19 de janeiro, no Clube Naval, em Ni-
terói, reunindo funcionários, pesquisado-
res, dirigentes e autoridades que ajudaram a 
construir a trajetória da instituição ao longo 
de cinco décadas. 

Um dos momentos mais simbólicos da 
noite foi a homenagem aos 50 funcionários 
mais antigos da casa, reconhecidos pela de-

dicação e contribuição ao longo dos anos, e 
presenteados com um broche comemorati-
vo folheado a ouro. 

O evento destacou o papel estratégico 
da Pesagro-Rio no desenvolvimento do 
agro no Estado do Rio de Janeiro, da pes-
quisa aplicada à inovação no campo, sempre 
com foco na sustentabilidade e no apoio ao 
produtor rural. Em clima de confraterniza-
ção, a festa celebrou o passado, valorizou o 
presente e reforçou o compromisso da Pesa-
gro-Rio com os desafi os do futuro.

Fotos Humberto Teski

 

O secretário de Agricultura, Felipe Brasil, 

e o presidente da Pesagro-Rio, Paulo Re-

nato Marques, comemoram os resulta-

dos alcançados pela instituição até hoje

Os 50 funcionários mais antigos da casa foram homenageados pela 
dedicação e contribuição para a transformação do agro fl uminense

O presidente Paulo Renato Marques 
discursa em solenidade de abertura 
da festa de 50 anos da Pesagro

Mais de 300 pessoas estiveram presentes na 
festa de 50 anos da Pesagro-Rio

 MAIORIA SIMPLES NO 
SEGUNDO TURNO DA 
ALERJ - Um dado sobre a eleição 
do governador biônico para suce-
der Cláudio Castro está passan-
do despercebido. Havendo mais 
de um candidato, ganha aque-
le que atingir a maioria absoluta. 
Havendo segundo turno, a vitória 
será por maioria simples.

  A DELAÇÃO DO FIM DO 
MUNDO VAI OCORRER? 
-   A possibilidade de delação 
do banqueiro Daniel Vorcaro 
acendeu todas as luzes verme-
lhas na direita e na esquerda. 
Pode pegar de proa os minis-
tros Rui Costa e Sidônio Pal-
meira, com efeito colateral para 
o senador Jaques Wagner. A si-
tuação fi cará grave para os baia-
nos se Augusto Lima seguir os 
mesmos passos, como está sen-
do especulado. 

  Com as assinaturas já colhidas 
para CPI no Senado, CPI da Ca-
mara e a CPI Mista, não resta op-

ção a Vorcaro para fugir de um 
linchamento político.

  Abrir a Caixa Preta do PT 
baiano é tudo que Lula não pre-
cisa em um processo de reelei-
ção, já que foi a Bahia o estado 
que lhe deu a eleição.

 MPE RECEBEU DENÚN-
CIAS CONTRA CRIME ELEI-
TORAL NA SAPUCAÍ - Estão 
falando muito do medo de vaia-
rem Lula na Sapucaí, mas o Mi-
nistério Público Eleitoral já con-
tabiliza pelo menos três diferentes 
denúncias sobre o uso do desfi le 
como campanha antecipada.

  O risco de crime eleitoral 
com o desfi le da Acadêmicos de 
Niterói, que abrirá o Grupo Es-
pecial no domingo, dia 14, foi 
apontado pelo Correio da Ma-
nhã, no dia 4 de janeiro. Vai ser 
transmitido pela Globo e rece-
beu R$ 4 milhões de verbas pú-
blicas da prefeitura de Niterói, 
que é aliada de Lula. 

  ALÉM DE JINGLE DE 
CAMPANHA, ATÉ O 13 
ESTÁ NA LETRA DO SAM-
BA - O samba da escola finaliza 
com jingle de campanha políti-
ca do ‘Lula Lá’ e até o 13, núme-
ro do candidato nas urnas, foi 
usado. Umas das denúncias pro-
tocoladas no MPE cita trechos 
da reportagem do Correio da 
Manhã.

 MUITA GENTE COME-
MOROU A SAÍDA DE LIMA 
E SILVA DA PETROBRAS - 
Foi comemorada pela turma que 
adora fazer negócios delicados 
usando a Petrobras a nomeação 
do Advogado-Geral da compa-
nhia, Wellington César Lima 
e Silva, como novo ministro da 
Justiça.

  Não foram aplausos de soli-
dariedade ao colega alçando voo 
como ministro de Estado, mas 
palmas de felicidade pela sua saí-
da. Ele funcionava como freio e 
impediu, com duros pareceres ju-

rídicos, algumas negociatas. A 
turma que gosta de viver perigo-
samente, sem medo de uma Lava 
Jato II, agora vai poder fazer a fes-
ta.

  ABATENDO O LOBO - A 
artilharia contra a indicação de 
Otto Lobo para a presidência da 
CVM já foi identifi cada. Tem 
digitais de gente graúda da Fa-
ria Lima.

  NOVO MEMBRO DO 
TJRJ - O jurista Paulo Cesar Sa-
lomão Filho será empossado 
como novo membro efetivo do 
Tribunal Regional Eleitoral do 
Rio de Janeiro (TJRJ) em ceri-
mônia marcada para o dia esta 
quinta-feira, 22 de janeiro, às 
17h, no Plenário do Palácio da 
Democracia, sob a presidência 
do desembargador Claudio de 
Mello Tavares, atual presidente 
do TRE-RJ, em solenidade insti-
tucional que ocorrerá na sede do 
tribunal, no Centro do Rio de 
Janeiro.
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O último ano consolidou o 
Rio de Janeiro como uma po-
tência turística em franca re-
cuperação. A cidade mostrou 
capacidade de atrair visitantes 
em escala, manter relevância 
internacional e sustentar uma 
agenda de eventos que vai mui-
to além dos grandes picos tradi-
cionais. Os números que com-
provam isso são robustos: no 
primeiro semestre de 2025, 6,8 
milhões de pessoas visitaram a 
capital e foram responsáveis por 
movimentar R$ 14,5 bilhões 
na economia e gerando uma 
alta de 26% na arrecadação de 
ISS. O fluxo internacional, um 
dos motores desse crescimento, 
ultrapassou 2 milhões de es-
trangeiros, um recorde. Dando 
sequência à retomada do Ae-
roporto do Galeão, este verão 
promete ser histórico, com po-
tencial para atrair 5,7 milhões 
de turistas.

Contudo, um grande desa-
fio continua no horizonte: levar 
essa pujança turística ao comér-
cio varejista formal. Enquanto o 
turismo decola, o comércio no 
Rio enfrenta ventos contrários. 
Dados de Pesquisa Mensal do 
Comércio, do IBGE, mostram 
um recuo de 0,7% no volume 
de vendas no estado de outu-
bro para novembro passado, 
em contraste com uma alta de 
1% no Brasil como um todo. 
O Rio, no período, foi um dos 
únicos quatro estados no país 
que registraram queda nesse 
comparativo. Em termos de 
receita, houve uma leve alta 
(0,2%), mas também abaixo da 
média nacional (1%).

Na prática, o que fica claro 
é que o comércio no país todo 
vem enfrentando desafios e no 
Rio não é diferente, muito em-
bora às vezes melhor, às vezes 
aquém dos índices nacionais. 
Mas, com essa pujança do turis-
mo, 2026 é o ano de materiali-
zar essas conquistas em índices 
positivos para o comércio. 

Estudo do IFec RJ aponta 
que essa retração no comércio, 
verificada já desde o primeiro 
semestre, deve-se a três freios 
principais: a economia infor-
mal, a manutenção do home 
office e o aumento da crimi-
nalidade, com roubo de cargas 
subindo 27,6%. A informali-
dade movimenta espantosos 
R$ 163 bilhões no estado, 
criando concorrência desleal 
e drenando recursos do setor 
formal.

A lição central para 2026, 
portanto, é clara: é urgente ali-
nhar o potencial do comércio à 

força do turismo para um cres-
cimento sustentável. A solução 
passa por expandir a força do 
varejo formal, combatendo a 
informalidade com firmeza, 
qualificando o atendimento e 
melhorando a experiência de 
compra para todos os turistas, 
o que inclui iniciativas simples, 
como melhor sinalização ur-
bana para os turistas (inclusive 
nacionais).

Há vários caminhos para 
alavancar o comércio em 2026. 
Um deles é a implementação 
do programa Tax Free. Regula-
mentado em setembro de 2025, 
o sistema permitirá a devolução 
do ICMS a turistas estrangei-
ros em compras acima de R$ 
109,26. A iniciativa, que deve 
começar a operar em 2026 após 
licitação e credenciamento das 
lojas, é um divisor de águas. Es-
tudos do setor estimam que a 
medida pode dobrar os gastos 
dos turistas internacionais, adi-
cionando cerca de R$ 2 bilhões 
à economia fluminense. E o me-
lhor: é uma medida de imple-
mentação simples e eficaz, que 
não demanda graças recursos 
ou obras. 

O ano que se inicia repre-
senta transição e oportunida-
de. O controle da inflação no 
país também é um sinal que 
alimenta otimismo. Outro 
elemento nacional que traz al-
guma esperança é a Selic, que, 
espera-se, em algum momento 
sairá de patamares tão altos e 
nocivos. 

Mas o Rio, claro, não pode 
depender de fatores externos, 
assim como a cidade não pode 
depender apenas dos saltos 
isolados de grandes eventos. 
O setor, portanto, deve conso-
lidar iniciativas como o “Rio 
o Ano Inteiro” e, principal-
mente, usar ferramentas como 
o Tax Free para converter seu 
sucesso turístico em desenvol-
vimento comercial integrado 
e distributivo. O caminho é 
transformar o visitante, que 
já desfruta das nossas belezas 
naturais e nossa cultura, em 
um consumidor assíduo dos 
produtos e serviços formais 
da cidade, gerando emprego, 
renda e arrecadação de forma 
mais equilibrada e perene. A 
Fecomércio RJ seguirá ativa 
nesse propósito de ajudar a ci-
dade e o estado. 

*Presidente da Federação 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do 

Estado do Rio de Janeiro 
(Fecomércio RJ)

Antonio Florencio 
de Queiroz Junior*

Turismo no Rio: 
lições para 2026

A maioria das críticas ao comportamento de 
Donald Trump evita dizer o óbvio: o sujeito está na 
Casa Branca por decisão soberana dos eleitores nor-
te-americanos. Diferentemente do que ocorreu em 
2016, em 2024 ele venceu também no voto popular, 
não apenas no Colégio Eleitoral.

Em linhas gerais, suas atitudes refletem desejos dos 
cidadãos dos Estados Unidos — e ele não pode ser 
acusado de ter sido insincero. Seus gestos, declarações 
e ameaças correspondem a promessas de campanha. 
Claro que ele inclui novidades, como a incorporação 
da Groenlândia, mas esse tipo de doideira é como uma 
espécie de improviso de um jazzista, algo diferente mas 
compatível com a linha melódica do tema.

Não deixa de ser surpreendente que a maior par-
te da população de um país como os EUA acredite 
nas incontáveis mentiras ditas por Trump. Mas isso 
está longe de ser algo novo: quem imaginaria que 
o instruído e ilustrado povo alemão permitisse algo 
muito grave, como a chegada dos nazistas ao poder? 

Uma olhada mais cuidadosa mostra que o in-
tervencionismo descarado de Trump tem muito 
a ver com uma face importante da cultura norte-
-americana, um país que aprendeu desde sempre a 
olhar, principalmente, para dentro de si. Até hoje, 
as competições mais importantes para a população 
dos EUA não são as internacionais, mas as disputas 
internas de basquete, futebol americano e beisebol. 

Para muitos cidadãos de lá, o mundo que impor-
ta está dentro de suas fronteiras.  Essa característica 
é bem visível na produção de filmes e seriados, prin-
cipalmente dos mais antigos, que reforçavam a visão 
de uma classe média branca e excludente.

Na década de 1970, fez muito sucesso uma série 
chamada “Família Dó-Ré-Mi”, que tratava de ban-
da formada por uma viúva e seus cinco filhos. Num 
dos episódios, a mãe fala sobre outras culturas e 
sugere preparar, a cada semana, um prato típico de 
país estrangeiro. Ao consultar a trupe sobre qual 
deveria ser o primeiro da lista, ouve a resposta unâ-
nime: hamburguer. Ninguém queria experimentar 
o desconhecido.

Homer Simpson é, talvez, a melhor tradução 
dessa lógica que acha feio, estranho e perigoso o 
que não é espelho, que não reflete o universo de sua 
Springfield (uma vez li que este é o nome mais co-
mum de cidades dos EUA). Uma vez, ele a família 
foram parar no estrangeiro, num país do hemisfério 
sul: Homer só queria saber se era verdade a história 
de que, do outro lado da Linha do Equador, a água 
da privada girava para o outro lado.  

Seria até inocência achar que a ignorância em re-
lação ao outro não é algo estratégico na cultura nor-
te-americana. Povos desconhecidos geram menos 
empatia e solidariedade, tendemos a nos comover 
mais quando uma tragédia atinge um lugar  que, por 
diferentes razões, nos seja mais próximo. 

Em um país com tamanha tradição intervencio-
nista, é até bom que seus cidadãos não saibam muito 
bem quem são haitianos, brasileiros, árabes, vietna-
mitas e — agora — dinamarqueses e groenlandeses. 
Nós, todos nós, somos os outros, representamos a 
ameaça, o invasor, o diferente. No fundo, Homer tem 
medo da gente e concorda que, de vez em quando, é 
bom distribuir umas chicotadas naqueles que, na sua 
precária visão de mundo, representam algum tisco. 

O líder do PL na Câmara, Sóstenes Cavalcante 
(RJ), disse à coluna que é “pouco provável” uma de-
lação premiada de Daniel Vorcaro, dono do Banco 
Master. Argumentou que há possibilidade de envol-
vimento de “membros do Judiciário” com o caso.

O ministro Dias Toffoli, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), colocou todo o inquérito sob sigi-
lo por haver alguém com foro privilegiado citado. 
Especula-se tratar de uma citação irrelevante envol-
vendo o deputado João Carlos Bacelar (PL-BA), 
mas que serviu para colocar tudo sob sigilo.

Nesta quarta-feira, 21, o advogado Walfrido 
Warde deixou a equipe de defesa do banqueiro. 
Warde é conhecido como contrário a delações pre-
miadas. Sua saída deflagrou expectativas de que 
Vorcaro, preso no Aeroporto de Guarulhos quando 
viajaria a Abu Dhabi, estuda um acordo de delação. 
O banqueiro foi solto dois dias após a prisão.

O Master foi liquidado pelo Banco Central por 
operações suspeitas que o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, classificou comotalvez, o maior es-
cândalo da história do mercado financeiro no Brasil.

O banqueiro tornou-se conhecido por suas re-
lações com nomes poderosos do centrão, da oposi-
ção, do governo e do Judiciário. Ostentava riqueza, 
levando políticos e celebridades para festas, iates e 
viagens em jatinhos e lugares luxuosos pelo mundo.

“O STF jamais aceitará uma delação que tenha 
membros do Judiciário envolvidos. Exceto se ele de-
latar só os da política e não fale sobre ninguém do 
Judiciário”, argumenta Sóstenes Cavalcante.

O possível envolvimento de poderosos leva a que 
muitos parlamentares evitem falar da possibilidade 
de delações. Outros, procuram demonstrar distan-
ciamento de Vorcaro e fazem até galhofa. É o caso 
do senador Esperidião Amim (PP-SC). Perguntado 

se acha que haverá delação, ele respondeu: “Sonho 
que sim! Você já curtiu o Tayayá?”

Trata-se de uma referência ao resort no Paraná 
que teve como acionistas irmãos e um primo do mi-
nistro Dias Toffoli, mas passou a ser controlado, no 
final do ano passado, por um advogado goiano que 
atua para a JBS, dos irmãos Joesley e Wesley Batista.

O presidente nacional do partido de Esperidião, 
senador Ciro Nogueira (PI), é apontado no Con-
gresso como grande amigo de Vorcaro. Mas, da mes-
ma forma que Toffoli, nada de ilegal foi relacionado.

Quando a Polícia Federal (PF) deflagrou a pri-
meira fase da Operação Compliance Zero, além de 
prender o dono do Banco Master, um ex-sócio do 
banqueiro também foi alvo da ação: o empresário 
baiano Augusto Ferreira Lima. Ele figurou como 
um dos principais alvos da investigação por sua 
atuação anterior como ex-CEO do Master.

Lima foi responsável pelo cartão de crédito con-
signado Credcesta, que se tornou um dos pilares da 
estratégia de negócios de Vorcaro. Deixou a socieda-
de em maio de 2024, mas em agosto de 2025 passou 
a controlar o Banco Pleno S.A. (antigo Banco Voi-
ter), concentrando ali os negócios de crédito con-
signado desenvolvidos sob sua liderança.

A ascensão de Augusto Lima no setor finan-
ceiro começou com a aquisição, em 2018, da Em-
presa Baiana de Alimentos (Ebal), estatal respon-
sável pela rede de supermercados Cesta do Povo, 
em um processo de privatização promovido pelo 
então governador Rui Costa (PT), hoje ministro-
-chefe da Casa Civil.

Por tudo isso, é que o afastamento do proces-
so de um advogado contrário a delações premidas 
acendeu a luz vermelha em escritórios de várias alas 
do poder em Brasília.

Fernando Molica

Tales Faria

Trump: Homer Simpson no poder

Delação de Vorcaro assusta Brasília
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Atlas/Intel: a eleição 
presidencial congelou

Palanques

Igual também

Uma análise mais superficial da pesquisa Atlas/Intel, 
divulgada na quarta-feira (21), talvez indicasse que ela 
é mais do mesmo. Como nas demais, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) vence em todos os cenários 
simulados, tanto no primeiro quanto no segundo turno. 
Mas, nos detalhes, a pesquisa, caso outras venham a con-

firmá-la, revela um dado impressionante: a eleição presi-
dencial congelou. Ou, como diz o cientista político André 
Cesar, ficou calcificada pela polarização. Os cenários 
pesquisados não variam. É como se o presidente tenha 
atingido seu teto. Mas esse teto o elege para um quarto 
mandato. Porque, segundo os cenários pesquisados, 
também os adversários de Lula tenham talvez atingido.

É possível que essa calcifi-

cação do cenário já tenha 
sido percebida pelo mundo 
político. E é ela quem talvez 
venha dificultando a forma-

ção dos palanques regionais, 
especialmente no campo da 
direita. Diante de um quadro 
sem grandes perspectivas na-

cionais, os políticos se movem 
pelos interesses locais.

Da mesma forma, é igual o 

percentual da maioria dos ad-

versários. Tanto Jair Bolsonaro 
quanto Tarcísio de Freitas, 
Michelle ou Flávio Bolsonaro 
ficariam com 45%. Caiado e 
os governadores do Paraná, 
Ratinho Jr (PSD) e de Minas 
Gerais, Romeu Zema (Novo), 
ficariam com 39%. Leite teria 
percentual menor: 23%.

Juca Varella/Agência Brasil

 Cerca na Esplanada: ponto maior da radicalização

POR  
RUDOLFO LAGO

Percentual se mantém

Haddad repete o quadro

Segundo turno

DF

Santa Catarina

São Paulo

Com Flávio e Tarcísio

Com exceção de uma eventual disputa contra o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro – que não haverá, porque Bolsonaro 
está inelegível e preso –, Lula tem o mesmo percentual 
de 48% qualquer que seja o adversário no primeiro turno. 
A diferença varia na casa além da vírgula. Contra o sena-

dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ), 48,8%. Contra o governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), 48,5%. 
Contra Michelle Bolsonaro, 48,2%. 

A pesquisa levantou uma outra hipótese que parece 
totalmente improvável: o candidato do governo ser o 
ministro da Fazenda, Fernando Haddad (PT). Haddad 
aparece com um percentual menor, mas também vence 
em todos os cenários. E, outra vez, parecendo cristalizar 
o quadro. Nas duas simulações com Haddad, ele oscila 
entre 41,5% (contra Flávio) e 42% (contra Tarcísio).

Mais impressionantes são 
as simulações de segundo 
turno. Qualquer que seja o 
adversário testado, o per-

centual de Lula é, segundo 
a Atlas/Intel, exatamente o 
mesmo: 49%. Somente contra 
o governador do Rio Grande 

do Sul, Eduardo Leite (PSD) 
seria 48%. Mas, na margem 
de erro, é também o mesmo.

O Distrito Federal é um exem-

plo. O que inicialmente pare-

cia um passeio rumo à eleição 
da vice-governadora Celina 
Leão (PP) para o governo do 
Distrito Federal com uma fácil 
eleição do governador Ibaneis 
Rocha (MDB) para o Senado 
corre risco com a entrada no 
jogo de José Roberto Arruda 
(PSD) para o governo e Bia Ki-
cis e Michelle para o Senado.

Ou Santa Catarina. Se Jor-
ginho Mello (PL) parece ter 
perspectiva melhor para o 
governo, o quadro embolou 
para o Senado com a ida para 
o estado de Carlos Bolsonaro. 
Caroline de Toni (PL) e Espe-

ridião Amin disputam a outra 
vaga de senador. Um dos 

dois terá que declinar ou será 
derrotado. Ou os dois. 

Ou ainda São Paulo. Com 
Eduardo Bolsonaro (PL) fora 
do jogo, não se sabe para 
onde irá a direita. Vários no-

mes se assanham. O que abre 
espaços para um avanço de 
nomes governistas, como Fer-
nando Haddad, o vice-presi-
dente Geraldo Alckmin (PSB) 
ou a ministra do Planejamen-

to, Simone Tebet (MDB). 

Mesmo num cenário em que sejam candidatos tanto Flá-

vio quanto Tarcísio, o percentual se mantém em 48,4%. 
Ou seja, nada altera, a não ser num detalhe abaixo da 
margem de erro da pesquisa, que é de 1 ponto percen-

tual para mais ou para menos, o patamar conquistado 
por Lula. Nem Flávio ganha votos quando Tarcísio está 
fora, nem Tarcísio quando quem sai é Flávio. É como se 
o eleitor tivesse se dividido no estádio brasileiro em duas 

torcidas. Quem torce para o time Lula, fica de um lado. E 
identifica todos os demais como time adversário. 

Wilson Dias/Agência Brasil

 Nem Tarcísio tira votos de Flávio nem Flávio de Tarcísio

Crise do 
Master 
derruba Will e 
impacta FGC

O Banco Central anunciou 
nesta quarta-feira (21) a liqui-
dação extrajudicial da Will Fi-
nanceira, controlada pelo Banco 
Master, dois meses após a quebra 
do banco líder do conglomera-
do. A decisão aciona um novo 
processo de ressarcimento pelo 
Fundo Garantidor de Créditos 
(FGC) e amplia o impacto finan-
ceiro do colapso, que já havia mo-
bilizado o sistema de garantias no 
fim de 2025.

Classificado como de porte 
pequeno e enquadrado no seg-
mento prudencial S3, o conglo-
merado Master detinha 0,57% 
do ativo total e 0,55% das capta-
ções do Sistema Financeiro Na-
cional. À época da liquidação do 
Banco Master, o Banco Central 
avaliou que a imposição do Re-
gime Especial de Administração 
Temporária (RAET) ao Master 
Múltiplo poderia preservar o 
funcionamento da Will Finan-
ceira. A alternativa, no entanto, 
não se sustentou.

No dia 19 de janeiro, a fin-
tech descumpriu a grade de 
pagamentos com o arranjo da 
Mastercard, o que levou ao blo-
queio de sua participação no 
sistema e tornou inevitável a 
decretação da liquidação.

O agravamento do caso ocor-
re enquanto o Banco Central 
atua para preservar decisões ante-
riores relacionadas ao conglome-
rado. No mesmo dia do anúncio 

da liquidação da Will, o presi-
dente da autoridade monetária, 
Gabriel Galípolo, reuniu-se com 
o vice-presidente do Tribunal de 
Contas da União (TCU), Jorge 
Oliveira, para tratar do processo 
que analisa, na Corte de Contas, 
a tentativa de aquisição do Banco 
Master pelo BRB.

O encontro deve definir os 
próximos passos do processo. 
Nos bastidores, Galípolo tem 
articulado junto a ministros do 
TCU para garantir que as de-
cisões do Banco Central sejam 
mantidas, mesmo diante do apro-
fundamento da crise com a que-
bra da Will.

Quebra em cadeia
Segundo o Banco Central, 

a liquidação decorre do com-
prometimento da situação eco-
nômico-financeira da Will, de 
sua insolvência e do vínculo de 
controle com o Banco Master, 
já em processo de liquidação ex-
trajudicial. Com a decisão, ficam 
indisponíveis os bens dos contro-
ladores e dos ex-administradores 
da instituição, enquanto a autori-
dade monetária segue apurando 
responsabilidades que podem re-
sultar em sanções administrativas 
e comunicações a outros órgãos.

Na véspera do decreto, a Mas-
tercard já havia suspendido o uso 
dos cartões da fintech. 

Todos os cartões do Will 
Bank foram cancelados, encer-
rando de vez a operação da insti-
tuição digital.

Liquidação ocorre dois meses 
após a quebra do banco líder 

Banco Will/Divulgação

Cartões do Will foram desativados após liquidação

Por Beatriz Matos
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Tarcísio adia visita a Bolsonaro 
para não descartar candidatura

Por Gabriela Gallo

A visita do governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), para o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) na Papudi-
nha, sala de Estado Maior do 19º 
Batalhão da Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF) dentro 
do Complexo Penitenciário da 
Papuda, foi adiada e ainda não 
tem uma nova data.

Após conseguir a autorização 
do ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Alexandre de 
Moraes para visitar Bolsonaro 
nesta quinta-feira (22), Tarcísio 
voltou atrás e comunicou, na 
noite desta terça-feira (20), que 
não conseguiria ir devido a com-
promissos em sua agenda, segun-
do o Palácio dos Bandeirantes. 
Apesar de ser essa a justificativa 
formal, especula-se que, na verda-
de, ele tenha adiado uma situação 
que o obrigaria a definir já agora 
seu posicionamento quanto à 
corrida eleitoral de 2026.

Isso porque, no mesmo dia 
em que Moraes autorizou a visi-
ta de Tarcísio a Bolsonaro, o se-
nador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
disse que as eleições presidenciais 
estariam “descartadas” para o go-
vernador de São Paulo.

“Tarcísio vai ouvir da boca 
de Bolsonaro que está fazendo 
um grande trabalho como go-
vernador de São Paulo e que sua 

reeleição é fundamental para a 
estratégia nacional de derrotar 
o PT”, disse o senador em entre-
vista ao O Globo. Horas depois 
da declaração de Flávio, Tarcísio 
comunicou que o encontro teria 
que ser adiado.

Flávio foi ungido o candidato 
da família Bolsonaro a partir de 
um texto escrito a mão exibido 
pelo senador no dia de Natal, 
antes de Bolsonaro se submeter a 
uma cirurgia. 

A declaração de Flávio teria tido 
o propósito de forçar esse posiciona-
mento após a visita de Tarcísio.

Momento de definição
Ao Correio da Manhã pro-

fessor de políticas públicas do Ib-
mec Brasília Arthur Wittenberg 
avalia que é possível que a agen-
da do governador seja “de fato, 
o motivo imediato”. Todavia, ele 
completou que o contexto po-
lítico “ajuda a explicar melhor a 
decisão”.

“As recentes declarações pú-
blicas do senador Flávio Bolso-
naro elevaram o custo político do 
encontro ao antecipar expectati-
vas de um apoio explícito à estra-
tégia presidencial da família para 

2026. A partir daí, a visita deixou 
de ser apenas um gesto pessoal e 
passou a ser interpretada como 
um momento de definição políti-
ca”, reiterou Wittenberg.

A reportagem ainda con-
versou com o professor de 
ciência política do Ibmec Bra-
sília Leandro Gabiati, que tam-
bém avalia que a declaração de 
Flávio deve ter motivado esse 
recuo de Tarcísio.

“Quando Flávio Bolsonaro já 
corta de vez, provavelmente com 
a anuência do próprio Jair, qual-
quer possibilidade dele dar apoio 

a Tarcísio, talvez o momento não 
seja oportuno para Tarcísio con-
versar [com Bolsonaro]. Porque 
ele estaria se expondo e se desgas-
tando, uma vez que os Bolsona-
ros viriam a público dizer que a 
candidatura de Flávio está manti-
da e que Jair pediu para o Tarcísio 
disputar a governança”, afirmou 
Gabiati ao Correio.

Eleições
Apesar de não ter anunciado 

publicamente sua candidatura 
para presidência nas eleições 
de 2026, a visita de Tarcísio ao 
ex-presidente levantava a espe-
culação se o governador recebe-
ria uma “benção” de Bolsonaro 
para a disputa pelo Palácio do 
Planalto ou se Bolsonaro con-
versaria com Tarcísio para que 
ele concorra à reeleição do go-
verno de São Paulo e o princi-
pal representante da direita seja 
Flávio Bolsonaro.

“Do ponto de vista do go-
vernador, havia o risco de que 
o encontro se transformasse em 
um ultimato: ou assumir publi-
camente um alinhamento ime-
diato ao projeto presidencial de 
Flávio Bolsonaro, ou enfrentar 
ruídos no campo conservador. 
Ao adiar a visita, Tarcísio evita 
ser empurrado a uma definição 
precoce”, reiterou o professor 
de políticas públicas Arthur 
Wittenberg.

Para analistas, declaração de Flávio na véspera desestimulou governador
Flávio Bolsonaro/X

Visita forçaria uma decisão antecipada de Tarcísio sobre destino eleitoral

Por Gabriela Gallo

Mirando na corrida presiden-
cial para 2026, um levantamento 
da Pesquisa AtlasIntel/Bloom-
berg, divulgada nesta quarta-fei-
ra (21), apontou que o cenário 
político está se calcificando e que, 
caso as eleições acontecessem na 
atual conjuntura, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
venceria no segundo turno con-
tra todos os possíveis adversários 
até o momento e estaria perto de 
ser reeleito já no primeiro turno.

A pesquisa entrevistou 5.418 
pessoas distribuídas proporcio-
nalmente entre as cinco regiões 
do país, via internet. A coleta das 
respostas ocorreu entre os dias 15 
de janeiro a 20 de janeiro. O nível 
de confiança é de 95% e a mar-
gem de erro de um ponto percen-
tual para mais ou para menos.

Em um primeiro cenário hi-
potético amplo para o primeiro 
turno, o presidente Lula tem 

48,4% das intenções de votos. 
Em seguida vem o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) com 28% 
das intenções de votos. O gover-
nador de São Paulo Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) tem 11% 
dos votos.

E o petista segue com o per-
centual de 48% das intenções de 
votos em todos os demais cená-
rios de primeiro turno, indepen-
dentemente de quem seja seu 
principal adversário. O mesmo 
vale para qualquer disputa pre-
sidencial para segundo turno, 
inclusive em um cenário com 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) – que está inelegível e pre-
so na Papudinha por tentativa de 
golpe de Estado. Em uma disputa 
contra Jair Bolsonaro, Lula tem 
49% das intenções de votos e o 
ex-presidente 46%.

Em um segundo turno entre 
Lula e o primogênito do clã Bol-
sonaro, Lula segue com 49% das 
intenções de votos e Flávio Bolso-

naro fica com 45%. Essa porcen-
tagem se repente para disputas 
entre o petista e o governador de 
São Paulo e a ex-primeira-dama, 
Michelle Bolsonaro (PL). 

Segundo o levantamento, po-
rém, Lula tem a rejeição de meta-
de dos eleitores (49,7%). Ele está 
no mesmo nível que o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (50%). 

Caminhada
Enquanto ainda seguem as 

expectativas das eleições, parla-
mentares da oposição se articu-
lam em protestos contra a prisão 
de Jair Bolsonaro e a saída de 
Lula da presidência. 

Nesta segunda-feira (19), o 
deputado federal Nikolas Ferrei-
ra (PL-MG) iniciou uma cami-
nhada em mobilização favorável 
ao ex-presidente Bolsonaro e 
contra a prisão dos envolvidos 
nos atos antidemocráticos. A 
proposta é uma caminhada de 
230 quilômetros até Brasília. 

atlas aponta para lula, apesar da rejeição
Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Lula vence em todos os cenários testados pela Atlas/Intel
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Bennett: terreno comprado 
antes de licença para corte

Recomendação

Citação

Uma empresa ligada ao BTG Pactual desembolsou R$ 60 

milhões para comprar o prédio e o terreno do antigo Ins-

tituto Bennett, no Flamengo, Zona Sul do Rio,  13 meses 

antes de saber se poderia fazer construções no local. 

A compra, em leilão judicial, foi em 29 de julho de 2024; 

a autorização para o corte de 71 árvores do terreno de 

quase 14 mil metros quadrados seria concedida pela Pre-

feitura do Rio em 25 de agosto de 2025.

O Auto de Arrematação da Vara Regional Empresarial 

de Porto Alegre revela que existiam prédios tombados 

no local, “incluindo todas as árvores inseridas dentro do 

Lote”. Ao tombar o prédio, em 2014, o prefeito Eduardo 

Paes decretou que as árvores eram “imunes ao corte”.

O promotor Carlos Frederico 

Saturnino fez uma recomen-

dação ao prefeito para que 

suspenda temporariamente 

“qualquer  corte de vegeta-

ção, demolição, obra ou  qual-

quer intervenção modificado-

ra” no prédio. O integrante do 

MP voltou a solicitar o envio 

dos processos relacionados 

ao licenciamento da obra.

Como a coluna publicou no 

site do Correio na última 

segunda-feira, o Ministério 

Público do Rio decidiu citar 

pessoalmente Eduardo Paes 

para ter acesso aos processos 

que permitiram a derrubada 

das árvores. Irmão do prefeito, 

Guilherme da Costa Paes é 

sócio e um dos diretores do 

BTG Pactual.

Reprodução

Empresa ligada ao BTG pagou R$ 60 milhões em leilão

POR 
FERNANDO MOLICA

Fins paisagísticos

Sócios

Nome e capital

Sem brechas

Armadilha

Sem Papudinha

‘Stalking horse’

A autorização para o corte das árvores, que viabilizou o 

uso do terreno para a construção de dois prédios, foi con-

cedida pela Subsecretaria de Controle e Licenciamento 

Ambiental da Secretaria de Desenvolvimento Urbano.

O órgão aprovou o relatório de Michelle de Oliveira Ribei-

ro. Ela não citou o tombamento e alegou que as árvores 

haviam sido plantadas com fins paisagísticos. A derruba-

da das árvores ocorreu no penúltimo dia de 2025.

De acordo com o Auto de Arrematação, a Stans 01 foi in-

dicada como primeira proponente no lugar da Newview 

43 Gestão Patrimonial Ltda.

Segundo o site da Receita Federal, a Newview tem como 

sócio e diretor o empresário Rogério Chor, sócio do BTG 

na construção dos prédios no terreno da antiga sede do 

Bennett, antes conhecida como Pavilhão São Clemente.

Documentos consultados 

pelo Correio Bastidores no 

site da Junta Comercial de 

São Paulo mostram que, 

em dezembro de 2024, a 

Stans 01 mudou seu nome 

para São Clemente S.A. e 

aumentou seu capital para 

R$ 67.583.755,00 (em outu-

bro, este valor subiu para R$ 

81.241.344,00). 

A indicação do senador 

Rogério Marinho (PL-RN) 

para coordenar a campanha 

presidencial do colega Flávio 

Bolsonaro (PL-RJ) foi vista por 

integrantes do Centrão como 

uma forma de reforçar a ideia 

de que a candidatura é mes-

mo pra valer. Jair Bolsonaro 

quer cercar o filho por todos 
os lados, sem deixar quais-

quer brechas.

A determinação do ex-pre-

sidente é tanta que levou o 

governador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), a cancelar a visita que 

faria hoje a Bolsonaro. Evitou 

assim cair numa armadilha: 

ouvir do próprio Jair que sua 

reeleição para o governo 

paulista é por ele considerada 

“fundamental”. 

A antecipação do que Bolso-

naro diria ao governador foi 

feita, anteontem, por Flávio. O 

primogênito do ex-presidente 

ainda reforçou que a candi-

datura de Tarcísio ao Planal-
to estava descartada. Logo 

depois dessas declarações, o 

governador tratou de dar um 

jeito de cancelar o passeio na 

Papudinha.

O leilão do terreno fez parte do processo de recuperação 

judicial de entidades da Igreja Metodista, que mantinha 

o Bennett.

O Auto de Arrematação, cita que o leilão foi realizado 

na modalidade de “stalking horse”, quando um interessa-

do na compra do bem faz uma oferta antes do início do 
pregão e se compromete a pagar este preço.

O prédio foi comprado pela Stans 01 S.A., empresa que 

tem na direção pessoas ligadas ao BTG e que fora criada 

menos de dois meses antes, com capital de R$ 100,00.

Reprodução de redes sociais

Terreno depois da derrubada de 71 árvores

Europa 
congela 
acordo com 
Mercosul

A decisão do Parlamento Eu-
ropeu de submeter o acordo de 
livre comércio entre a União Eu-
ropeia e o Mercosul ao exame do 
Tribunal de Justiça da União Eu-
ropeia (TJUE) impôs um novo 
freio à tramitação do tratado 
assinado no último sábado (17), 
no Paraguai, após mais de duas 
décadas de negociações.

A medida, aprovada por mar-
gem apertada, tende a alongar o 
processo europeu e repercute di-
retamente no Brasil, onde o tex-
to também precisará passar pelo 
Congresso Nacional.

O novo entrave ocorre poucos 
dias após uma ofensiva diplomá-
tica liderada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, que buscou 
consolidar o acordo como priori-
dade estratégica do Brasil.

Embora tenha sido apontado 
por autoridades europeias como 
um dos principais articuladores 
políticos do tratado, Lula agora 
vê o processo avançar para uma 
etapa fora do alcance da nego-
ciação diplomática, concentrada 
no crivo jurídico das instituições 
europeias.

Revisão

O pedido partiu de mais de 
140 eurodeputados, majoritaria-
mente da esquerda e dos verdes, 
que questionam a compatibili-
dade jurídica do acordo com os 
tratados fundadores da União 
Europeia.

Entre os pontos levantados 
estão a divisão do tratado em dois 
instrumentos: um político, que 
exige ratificação dos parlamentos 
nacionais, e outro estritamente 
comercial — e mecanismos que 
permitem pedidos de compensa-
ção e indenizações por parte dos 
países do Mercosul.

Segundo a advogada Danie-
la Poli Vlavianos, sócia do Poli 
Advogados e Associados, o envio 
ao TJUE “significa a submissão 
formal do texto a um controle 
de compatibilidade jurídica com 
os tratados fundadores da União 
Europeia”. Ela ressalta que, em-
bora o procedimento tenha na-
tureza jurídica, seus efeitos são 
concretos.

“Não se trata de uma mera 
formalidade. O Tribunal pode 
entender que determinadas cláu-
sulas violam os tratados euro-
peus, o que, na prática, coloca o 
texto em risco”, avalia ela.

De acordo com o próprio tri-
bunal europeu, pareceres desse 
tipo costumam levar entre 18 e 
24 meses. Durante esse período, a 
tramitação política fica suspensa. 
Para Daniela Poli, “caso o parecer 
seja favorável, o acordo retorna 
ao fluxo normal”, mas, se forem 
identificados vícios jurídicos, “o 
texto precisará ser revisto”.

A paralisação traz efeitos ime-
diatos para o Mercosul, especial-
mente para o Brasil. “No curto 
prazo, gera insegurança jurídica e 
frustração de expectativas econô-
micas”, avalia a advogada. 

Decisão do Parlamento Europeu 
vai atrasar início do tratado

Marcos Oliveira/Agência Senado

Até decisão da justiça europeia, acordo fica suspenso

Por Beatriz Matos
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Agricultura familiar vai bombar 
com o acordo Mercosul-UE

Transferência

Apex

A agricultura familiar brasileira será beneficiada com o 
acordo comercial de livre comércio firmado entre o Mer-

cosul e a União Europeia (UE). O destaque fica com os 
produtores de café e frutas, disse o ministro do Desen-

volvimento Agrário e Agricultura Familiar, Paulo Teixeira. 

Ele acredita que há também potencial para os produtos 

lácteos, em especial para os queijos de Minas Gerais.
Nas palavras de Paulo Teixeira, “a agricultura familiar vai 

bombar” com o acordo firmado entre os dois blocos. “A 
agricultura familiar vai ganhar muito com esse acordo”, 

ressaltou o ministro ao lembrar que a produção de café 

no país é predominantemente formada por agricultores 

familiares. 

O ministro do Desenvolvimen-

to Agrário e Agricultura Familiar 

antecipou que, em breve, o 

presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva anunciará políticas públi-

cas voltadas à “transferência 

de saberes e conhecimentos 

da Embrapa” para a agricultura 

familiar, em especial para os 

jovens que se mantiverem no 

campo para produzir alimentos.

Segundo o ministro, a Agên-

cia Brasileira de Promoção 

de Exportações e Investi-

mentos (Apex) pode ajudar 

os agricultores familiares na 

busca pelos novos mercados, 

inclusive com o auxílio dos 

adidos agrícolas dos ministé-

rios das Relações Exteriores 

e da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento.

Marcos Vicentti/Secom

Produtores familiares poderão exportar café sem taxa

POR MARTHA 
IMENES

Vendas sem taxas

Serra da Canastra

Máquinas pequenas

Estímulo

Desapropriação

Em Salvador

Setor lácteo

Paulo Teixeira disse que a abertura de novos mercados 

acabou sendo estimulada pela imposição de tarifas pelos 

Estados Unidos. “Isso abriu o mercado consumidor europeu, 

que é um mercado rico. Os europeus são ricos e poderão 

comprar vários produtos da agricultura familiar”.

Ele diz que além do café, tem as frutas. “Os agricultores 

familiares poderão vender os seus produtos na Europa 

sem taxas”.

Ele lembrou que a região mineira da Serra da Canastra tem 

queijos que são vendidos como especiarias no Brasil, com 

grande potencial para ser consumido também pelos euro-

peus. O ministro ressaltou que os investimentos do governo 

na agricultura familiar, via Plano Safra, têm batido recordes, 

o que tem resultado, também, no aumento das vendas de 

máquinas de pequeno porte para os agricultores.

“Tenho a honra de dizer que 

o que puxa hoje a indústria 

de máquinas no Brasil são as 

máquinas pequenas dos agri-

cultores familiares. O agricultor 

familiar está vendendo mais 

produtos porque melhorou a 

renda na sociedade brasileira. 

Com essa melhoria de renda, 

o primeiro investimento que a 

família faz é em alimentação”.

“Queremos estimular os jo-

vens que já estão na agricul-

tura a buscarem instituições 

científicas, como universi-
dades e Embrapa, que cada 

dia mais disponibilizam seus 

conhecimentos para a agri-

cultura familiar”, acrescentou. 

Outra informação antecipada 

pelo ministro durante o pro-

grama é o pacote de desapro-

priações de terras.

“Teremos uma grande entre-

ga agora na sexta-feira, du-

rante esse encontro. Ali, Lula 

deve anunciar um grande pa-

cote de desapropriações para 

a reforma agrária no Brasil. O 

que nós estamos procurando 

é a paz no campo, e a refor-

ma agrária é a maneira de 

se conseguir paz no campo”, 

adiantou.

Segundo o ministro do De-

senvolvimento Agrário, Paulo 

Teixeira, esse pacote de desa-

propriações que será anuncia-

do pelo presidente Lula em 

Salvador inclui, além de terras, 

crédito, assistência técnica, 

orientações e a possibilidade de 

organização por cooperativas. 

“Terá também acesso aos pro-

gramas de compras públicas”.

O ministro Paulo Teixeira avalia que os lácteos têm 

potencial para conquistar o mercado europeu. “Precisa-

remos produzir mais lácteos para exportar. Temos um 

grande mercado de queijo. Inclusive de queijos mineiros, 

que são muito famosos no mercado interno e que pode-

rão também ser vendidos para o mercado externo”, disse.

“Vamos ter de comprar queijo francês, mas poderemos 

exportar queijo mineiro para a França. Temos de pensar 

grande nesse novo tempo de acordo entre Mercosul e 
União Europeia”.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Ministro Paulo Teixeira fala sobre acordo UE-Mercosul

China encerra 
embargo e 
libera frango 
da Região Sul

Após um ano e meio de res-
trições, a China anunciou o fim 
do embargo à importação de 
carne de frango produzida no 
Rio Grande do Sul. A decisão foi 
comunicada por autoridades chi-
nesas.

A suspensão da compra do 
produto havia sido imposta pelos 
chineses após a confirmação de 
um surto da Doença de Newcas-
tle no estado em julho de 2024.

A medida foi oficializada em 
comunicado conjunto da Ad-
ministração-Geral das Alfânde-
gas da China e do Ministério da 
Agricultura e Assuntos Rurais do 
país asiático, que revogou um ato 
anterior baseado em análise de 
risco sanitário.

O embargo havia sido impos-
to após a detecção da doença em 
uma granja comercial no municí-
pio de Anta Gorda (RS). Na épo-
ca, o estado ficou em emergência 
zoosanitária por cerca de três se-
manas.

Em maio do ano passado, o 
estado registrou caso de gripe 
aviária numa granja no municí-
pio de Montenegro. Um mês de-
pois, o país foi confirmado livre 
da gripe aviária, após 28 dias sem 
registros. Em novembro de 2025, 
a China liberou as importações 
de frango dos demais estados bra-
sileiros, mas manteve a proibição 
para o Rio Grande do Sul.

A ausência do mercado chi-
nês afetou diretamente o desem-

penho das exportações gaúchas. 
Em 2024, o bloqueio contribuiu 
para a queda de cerca de 1% nas 
exportações de carne de frango 
do estado. Até antes do embargo, 
a China respondia por quase 6% 
dos embarques de frango do Rio 
Grande do Sul, com a restrição 
sendo parcialmente compensada 
pela venda a outros países.

Segundo o Ministério da 
Agricultura, a retomada das ex-
portações foi possível após a 
comprovação das medidas de 
controle e erradicação da doença, 
em conformidade com os pro-
tocolos internacionais de saúde 
animal.

Retomada estratégica
A Associação Brasileira de 

Proteína Animal (ABPA) avaliou 
que a reabertura do mercado chi-
nês representa um passo relevan-
te para a normalização dos fluxos 
comerciais.

“A decisão reafirma a cre-
dibilidade do sistema sanitário 
brasileiro e o reconhecimento 
internacional do nosso modelo 
de resposta”, destacou a entidade, 
em nota.

Segundo a ABPA, as negocia-
ções envolveram diálogo perma-
nente com as autoridades chine-
sas. Nesse período, as entidades e 
o governo brasileiro enviaram in-
formações detalhadas que com-
provassem as ações de controle e 
erradicação e o alinhamento aos 
protocolos internacionais de saú-
de animal.

Suspensão da compra estava 
em vigor desde julho passado

Freepik

Compra de carne de frango está liberada pela China

Da redação
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Boulos: ‘Fim da escala 6x1 
pode elevar produtividade’
Ministro defende redução da jornada e de taxa de juros

Por martha imenes

Fim da escala 6x1, taxa de ju-
ros e programa de participação 
popular na elaboração do Orça-
mento da União  foram  alguns 
dos temas levantados pelo  mi-
nistro da Secretaria-Geral da 
Presidência, Guilherme Boulos, 
durante  o programa Bom Dia, 
Ministro, da Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC). 

Boulos avalia que o fim da escala 
de seis dias de trabalho por um de 
folga no Brasil deve levar ao aumen-
to da produtividade e deu exemplos 
de empresas que já adotaram novos 
regimes de trabalho.

Esse tipo de escala é ampla-
mente usado em varejo (lojas, 
shoppings), indústrias, hospitais, 
hotelaria e restaurantes, onde a 
operação é contínua. 

Pesquisa da FGV
Segundo o ministro, um estu-

do da Fundação Getulio Vargas, de 
2024, envolvendo 19 empresas que 
reduziram a jornada de trabalho 
apontou aumento de receita de 72% 
delas e de cumprimento de prazos 
em 44%. “Estão reduzindo mesmo 
sem a legislação”, destacou.

O ministro contou ainda que a 
Microsoft, no Japão, adotou a escala 
4 por 3 e teve aumento de 40% na 

produtividade individual do traba-
lhador. Boulos também deu exem-
plo de outros países.

“A Islândia em 2023 reduziu 
para 35 horas semanais, com jorna-
da 4 por 3. Sabe o que aconteceu? 
A economia da Islândia cresceu 
5% e a produtividade do trabalho 
aumentou 1,5%. Nos Estados Uni-
dos, houve redução média de 35 
minutos de trabalho por dia nos úl-
timos três anos. Não foi uma lei, isso 
aconteceu pela própria dinâmica do 
mercado e aumentou em média 2% 
da produtividade”, disse.

Segundo Boulos, a baixa pro-
dutividade da economia é um dos 
argumentos de quem é contra a 

mudança na escala de trabalho.
O ministro avalia que “que uma 

produtividade menor que a média 
no Brasil não é responsabilidade do 
trabalhador, é do setor privado que 
não investe em inovação e tecno-
logia. Quase todo o investimento 
em inovação, tecnologia e pesquisa 
no Brasil é do setor público. O se-
tor privado brasileiro é um dos que 
menos investe, proporcionalmente 
aos países no mesmo patamar”, ar-
gumentou.

Proposta
A proposta defendida pelo 

governo é a redução das atuais 44 
horas semanais de trabalho para 40 

Tânia Rêgo /Agência Brasil

Escala é 

amplamente 

utilizada em 

comércio, 

hospitais, 

restaurantes 

e hoteis, por 

exemplo

Programa será lançado em fevereiro
O ministro da Secretaria-Ge-

ral da Presidência, Guilherme 
Boulos, contou, que o governo 
está desenvolvendo um projeto 
para que a população influencie 
diretamente a elaboração do Or-
çamento da União. A iniciativa, 
chamada Orçamento do Povo, 
visa estimular a participação ci-
dadã na definição do dinheiro 
público.

Segundo Boulos, o projeto 
deve ser lançado no próximo mês 
e, neste primeiro ano, será apenas 
didático, já que o Orçamento de 
2026 já foi aprovado e sancionado. 
“A ideia é, justamente, criar essa 
cultura do povo apontar o dedo e 
decidir o que precisa no seu muni-
cípio, qual a prioridade”, disse.

“O Brasil todo está acompa-
nhando o escândalo do orçamen-
to secreto. O que é o orçamento 
secreto? É pegar uma fatia gigan-
te, esse ano ficou R$ 61 bilhões 

em emenda parlamentar e aí, 
muitas vezes, não tem transpa-
rência. Esse dinheiro vai pelo 
ralo, não se sabe para onde está 
indo. O que nós vamos fazer? 
Mostrar que é possível o povo se 
apropriar do orçamento do go-
verno brasileiro”, explicou.

Emenda parlamentar é uma 
forma de destinação de recursos 
do orçamento público, indicada 
por deputados e senadores para 
finalidades específicas, geralmen-
te para obras, serviços ou proje-
tos em suas regiões.

Votação
Com o Orçamento do Povo, 

segundo o ministro Guilherme 
Boulos, cada cidadão poderá vo-
tar, uma vez, em alguma proposta 
para ser implementada em sua ci-
dade. No primeiro ano, o objetivo 
é chegar a cerca de 400 municí-
pios, incluindo todas as capitais.

O projeto terá um orçamento 
definido para cada localidade e os 
recursos sairão dos ministérios que 
aderirem à iniciativa. Sete pastas já 
estão no Orçamento do Povo.

Exemplos
“Por exemplo, a Saúde já 

ia gastar com ambulância do 
Samu. Então, uma parte desse 
gasto vamos deixar o povo de-

finir quais são as cidades prio-
ritárias. Então, você vai ter, por 
exemplo, R$ 1 milhão para am-
bulância ou vai poder escolher 
praças com Wi-Fi, que é um 
projeto do Ministério da Co-
municação; ou escolher salas 
de aula com ar-condicionado, 
que é um projeto de climatiza-
ção das escolas do Ministério da 
Educação; ou tantos MovCEU, 
que é um projeto do Ministério 
da Cultura de levar a cultura iti-
nerante para as comunidades”, 
explicou.

Ainda conforme o ministro, 
a proposta mais votada é aquela 
que será entregue pelo governo. 
“Quando você cria essa cultura 
– de botar o dedo e dizer para 
onde vai o dinheiro - ninguém 
segura mais o povo. E é isso que 
a gente quer”, acrescentou o mi-
nistro da Secretaria-Geral da 
Presidência.

Fábio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Boulos participou do programa Bom Dia, Ministro

horas semanais, sem redução de sa-
lário, em um regime de, no máximo, 
cinco dias de trabalho por dois de 
folga (6x1). A medida deve incluir 
ainda um período de transição e 
compensações para micro e peque-
nas empresas.

“Essa é a proposta que está sen-
do desenhada para todos os setores 
da economia no Brasil, por uma 
questão de dignidade dos trabalha-
dores”, disse Boulos, destacando que 
há um avanço na discussão com o 
Congresso para que o tema seja vo-
tado ainda neste semestre.

Em fevereiro do ano passado, 
foi protocolada na Câmara dos De-
putados a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) nº 8/2025 que 
acaba com a escala 6x1. A PEC esta-
belece a jornada de trabalho de, no 
máximo, 36 horas semanais e 4 dias 
de trabalho por semana.

O projeto sofre resistência de 
setores empresariais que também 
alegam que a medida levaria ao au-
mento dos custos operacionais das 
empresas com a contratação de mais 
trabalhadores. Para Boulos, há um 
super dimensionamento do custo 
da redução de escala de trabalho, 
mas que para os pequenos será dis-
cutido um modelo de adaptação.

O ministro criticou os juros 
altos e afirmou que isso pressiona 
mais o setor produtivo: “Muitas ve-
zes, esses pequenos negócios estão 
endividados por essa taxa de juro 
escorchante, de agiotagem, que a 
gente tem no Brasil”, afirmou.

A taxa básica de juros (Selic), 
está em 15% ao ano. Mesmo com 
o recuo dos preços, a Selic continua 
no maior nível desde julho de 2006, 
quando estava em 15,25% ao ano. 
Após chegar a 10,5% ao ano em 
maio de 2024, a taxa começou a ser 
elevada em setembro de 2024. A Se-
lic chegou a 15% ao ano na reunião 
de junho do ano passado, sendo 
mantida nesse nível desde então.
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Senasp abre 
225 vagas 
para cursos de 
especialização

Estão abertas as inscrições 
para a 3ª edição da Especialização 
em Enfrentamento aos Crimes 
Ambientais e Proteção dos Povos 
Indígenas, ofertada pela Secreta-
ria Nacional de Segurança Públi-
ca (Senasp), do Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública (MJSP).

O curso tem como objetivo pro-
mover reflexão crítica sobre os cri-
mes ambientais e as diversas formas 
de violência contra os povos indíge-
nas e seus territórios. O conteúdo 
reúne pesquisa e estudo sobre con-
textos desde locais aos internacio-
nais, com foco em áreas de fronteira.

O curso é a distância (EaD) 
via Moodle, com aulas previstas 
para iniciar em abril de 2026.

As inscrições devem ser rea-
lizadas pelo Portal UFGD: ht-
tps://sistemas.ufgd.edu.br/scpg-
-inscricao.

A seleção será feita por aná-
lise curricular, pontuando o 
tempo de serviço no SUSP e 
experiência na área. 

Profissionais da 
segurança pública

Ao todo, serão 225 vagas 
voltadas para profissionais da se-
gurança pública de todo o país, 
como policiais militares, civis, 
penais, rodoviários, bombeiros, 
guardas municipais e agentes da 
Polícia Técnico-Científica. Des-
se total, 20% será reservado para 
pessoas negras, indígenas e com 
deficiência (PcDs).

A especialização será pro-
movida pela Universidade Fe-
deral da Grande Dourados. Ele 
tem início em abril deste ano e 
será ofertado na modalidade à 
distância. Ao longo da forma-
ção, os participantes terão aces-
so a conteúdos relacionados à 
realidade da rotina de policiais 
envolvidos no combate ao cri-
me ambiental.

As inscrições vão até o dia 1º 
de fevereiro e devem ser feitas 
exclusivamente pelo portal da 
UFGD.

Investimento em 
formação especializada

Para o secretário nacional de 
Segurança Pública, Mário Sarru-
bbo, o investimento em formação 
especializada “fortalece a atuação 
do Estado em áreas sensíveis e es-
tratégicas para o país”.

— O enfrentamento aos cri-
mes ambientais e a proteção dos 
povos indígenas exigem profis-
sionais capacitados, com visão 
interdisciplinar e compromisso 
com os direitos humanos — afir-
mou o secretário.

Dados da Diretoria de Ensi-
no e Pesquisa mostram que, em 
2025, o Sistema único de Segu-
rança Pública (Susp) capacitou 
189.762 profissionais. Desse 
total,  176.154 fizeram o curso 
à distância, 13.043 no ensino 
presencial, e 565 em cursos de es-
pecialização no âmbito da Rede 
Nacional de Altos Estudos em 
Segurança Pública (Renaesp).

Crimes ambientais e proteção 
aos indígenas na sala de aula

Divulgação/PMBM

Pena para crime ambiental pode chegar a até 5 anos de prisão

Da redação

JORNAL DO SERVIDOR

Sindireceita atualiza cartilha 
com ações para aposentados

Julgado

Seguiu o STJ

Na semana do Dia do Aposentado, a ser comemorado no 

sábado (24), o Sindicato Nacional dos Analistas-Tributá-

rios da Receita Federal do Brasil (Sindireceita) relançou 
a cartilha “Ações de Interesse dos Aposentados e Pen-

sionistas – Atualizada”. O documento reúne informações 

sobre as principais ações judiciais de interesse desse 

público de filiados e filiadas. O livro pode ser baixado em 
PDF ou lido virtualmente. O link está disponibilizado no 
site (https://sindireceita.org.br)

De acordo com  informações publicadas na página do 
sindicato, o texto foi elaborado com o objetivo de levar 
diretamente aos seus beneficiários informações sobre as 
ações conduzidas pelo Sindireceita.

Com o trânsito em julgado dos 

recursos do STJ, o Supremo 
deferiu o pedido. Segundo a 
decisão, a adoção administra-

tiva da tese repetitiva promove 
segurança jurídica, isonomia e 

redução da litigiosidade. As in-

formações são do Sindicato dos 
Servidores do Poder Judiciário 
Federal e da Associação dos 

Servidores do STF.

A decisão segue o entendi-

mento firmado pelo Superior 
Tribunal de Justiça no Tema 
Repetitivo n.º 1.233 (REsp 
1.993.530/RS e REsp 2.055.836/
PR), que qualificou o abono 
de permanência como verba 
remuneratória e permanen-

te, apta a integrar as bases 

de cálculo das verbas pagas 
sobre a remuneração. 

Divulgação

Sindireceita: cartilha pode ser baixada pelo site

POR 
MARTHA IMENES

Andamento de ações 

Nota máxima do Capes

Abono no cálculo

Retroativo

Comunicação

Pedido

Mestrado em Poder Legislativo

A cartilha apresenta quais são os objetivos de cada 
iniciativa, o que está sendo discutido nos processos e 
como se encontra o andamento das ações. O material 

foi atualizado com as informações mais recentes, deta-

lhando o estágio atual de cada processo, e busca facilitar 

a compreensão dos aposentados e pensionistas sobre 

temas jurídicos que impactam diretamente seus direitos, 

promovendo transparência e acesso à informação.

A avaliação considera critérios como corpo docente, pro-

dução acadêmica e técnica, impacto social e institucional, 
inserção do programa e caráter inovador. As pesquisas têm 
foco em estudos legislativos e na solução de desafios do 
Poder Legislativo, com destaque para temas como inteligên-

cia artificial aplicada a documentos legislativos, orçamento 
público e processos legislativos.

A diretora-geral do Supre-

mo Tribunal Federal (STF), 
Desdêmona Tenório de Brito 
Toledo Arruda, deferiu pedido 
formulado para reconhecer 

que o abono de permanência 

integra a base de cálculo do 

terço constitucional de férias 
e da gratificação natalina 
(13º salário) dos servidores do 
Supremo.

A diretora deferiu, ainda, o 

pagamento retroativo das 
diferenças devidas, observado 
o prazo prescricional quin-

quenal e a disponibilidade 

orçamentária. Assim, serão 

devidas as parcelas referentes 
aos cinco anos anteriores à 
data do requerimento cole-

tivo ou de eventual pedido 
individual anterior, devida-

mente corrigidas.

Os autos foram encaminha-

dos à Secretaria de Gestão de 
Pessoas para adoção das me-

didas necessárias e à Asses-

soria-Geral de Controle/AGC 
para atualização da Instrução 

Normativa STF n.º 257/2021 e 
demais normas que possam 

contrariar o novo entendi-
mento. As entidades reque-

rentes foram comunicadas. 

As duas entidades de servido-

res emitiram nota em agra-

decimento à diretora do STF 
e afirmaram que vão seguir 
acompanhando os desdo-

bramentos e orientando os 

filiados do Sindjus e da Astrife 
sobre os procedimentos para 

requerimento do pagamen-

to das diferenças, quando 

cabíveis.

O Programa de Mestrado Profissional em Poder Legislati-
vo (MPPL), do Centro de Formação, Treinamento e Aper-
feiçoamento (Cefor) da Câmara dos Deputados, mantém 
o conceito 5 da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes), nota máxima atribuída 
aos mestrados profissionais. Criado em 2012, o programa 
apresentou evolução contínua nas avaliações da Capes. 
No ciclo 2013–2016, avançou da nota 3 para a nota 4 e, 
na avaliação quadrienal 2017–2020, alcançou o conceito 
máximo.

Rafael Lima

Programa da Câmara dos Deputados recebe nota máxima
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Recurso descongelado da 
Covid: ‘Passa no RH, por favor’

Por martha imenes

Os servidores públicos que 
têm direito aos direitos remu-
neratórios retroativos congela-
dos na época da Covid-19 de-
vem procurar o departamento 
de recursos humanos de seus 
órgãos para obter informações 
a respeito da Lei Complemen-
tar 226/2026. A informação é 
da Confederação dos Trabalha-
dores no Serviço Público Fede-
ral (Condsef ).

A lei, que autoriza estados, 
Distrito Federal e municípios a 
fazerem os créditos, foi sanciona-
da pelo presidente Lula em mea-
dos de janeiro.

O texto trata de benefícios 
como anuênio, triênio, quin-
quênio, sexta-parte, licença-
-prêmio e mecanismos equi-
valentes, sem transferência de 
encargos a outro ente.

O sindicato afirma que os 
servidores devem buscar infor-
mações sobre como será feito o 
pagamento e a regularização fun-
cional. A lei trata de benefícios 
como anuênio, triênio, quinquê-
nio, licença-prêmio e demais me-
canismos equivalentes.

Calendário
Os pagamentos previstos 

pelo texto são referentes ao pe-
ríodo entre 28 de maio de 2020 

e 31 de dezembro de 2021. O 
provento fica condicionado ao 
fato do ente federativo ter de-
cretado estado de calamidade 
pública na pandemia e ter orça-
mento disponível, “sem trans-
ferência de encargo financeiro 
a outro ente”. A Lei Comple-
mentar foi publicada no Diário 
Oficial da União.

Estado de calamidade
Os benefícios serão pagos des-

de que o ente federativo tenha de-
cretado, à época, estado de calami-
dade pública devido à pandemia e 
conte com orçamento disponível.

A norma teve origem em proje-
to (PLP 143/20) apresentado pela 
ex-deputada e atual senadora Pro-
fessora Dorinha Seabra (União-

-TO), aprovado pela Câmara dos 
Deputados e pelo Senado Federal.

Relembre
Em meio à pandemia, a edição 

da LC 173/2026, por iniciativa 
do governo Bolsonaro, determi-
nou o congelamento da contagem 
de tempo de serviço do funciona-
lismo público – de 28/5/2020 a 

31/12/2021 – para fins de quinquê-
nio, sexta-parte e licença-prêmio. 

A luta pela reversão da medi-
da foi travada por vários sindica-
tos representativos do funciona-
lismo em todo o país, entre eles 
o Sindicato dos Trabalhadores 
do Centro Paula Souza (Sinteps), 
nas esferas judicial e política, cul-
minando na aprovação da lei.

Condsef orienta servidores a buscarem informações junto aos seus órgãos de origem
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula sancionou a lei mas pagamento de verba retroativa aos servidores depende de disponibilidade de orçamento

A norma teve origem em pro-
jeto de lei complementar da sena-
dora Professora Dorinha Seabra 
(União-TO). O PLP 143/2020 
foi aprovado no Senado no final 
de dezembro de 2025 com rela-
tório favorável do senador Flávio 
Arns (PSB-PR). 

Durante a votação da maté-
ria no Plenário, Arns esclareceu 
que a medida não traz qualquer 
criação de despesa a mais porque, 
segundo ele, o valor já estaria pre-
visto no Orçamento.

Sem prejuízo
“Não há qualquer criação de 

despesa a mais, não há impacto, 
porque tudo isso estava previsto 
(...). É um critério de justiça des-
congelar oficialmente [os paga-
mentos], porque descongelado 
extraoficialmente já acontece pelo 
Brasil inteiro; 24 estados já descon-
gelaram, já têm essa possibilidade. 
(...) Basicamente, é o pessoal da 
educação que está aguardando essa 
iniciativa para que tenha direito”, 
disse na ocasião. 

Contenção
De acordo com Flávio Arns, 

a Lei Complementar 173, de 
2020, impôs restrições severas à 
contagem de tempo para vanta-

gens funcionais com o objetivo 
de conter gastos públicos em um 
momento de crise. 

Entretanto, diz ele, essas 
restrições, embora justificadas 

naquele contexto emergencial, 
acabaram produzindo prejuízos 
duradouros aos servidores que 
continuaram exercendo suas 
funções, muitas vezes em con-

dições mais difíceis, sem que 
pudessem usufruir dos direitos 
que normalmente decorreriam 
do tempo de serviço. 

A nova lei “restabelece esse 
equilíbrio, reconhecendo o es-
forço e o trabalho prestado, sem 
romper com a lógica de respon-
sabilidade fiscal”, diz Arns em seu 
relatório. 

Segundo ele, a mudança não 
cria despesas obrigatórias ou 
automáticas para os entes fede-
rados, mas apenas possibilita o 
pagamento de retroativos se hou-
ver demonstração de impacto fi-
nanceiro e respeito aos limites de 
despesa com pessoal.

Alteração
O senador alterou o texto 

original do projeto para subs-
tituir a expressão “a servidores 
públicos” para “ao quadro de 
pessoal”, ou seja: a mudança 
valerá para os servidores pú-
blicos efetivos e para os em-
pregados públicos contrata-
dos por meio da CLT. 

norma teve início no PlP 143/2020
Agência Câmara

Servidores de estados, municípios e do Distrito Federal poderão receber os benefícios
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Assassino Shinzo Abe é 
condenado à prisão perpétua

Reunião hoje

Aplausos

A Justiça do Japão condenou nesta quarta-feira (21) o ho-

mem que atirou e matou o ex-primeiro-ministro, Shinzo 

Abe, à prisão perpétua, segundo a emissora pública NHK.

O veredito de Tetsuya Yamagami, hoje com 45 anos, era 

esperado, uma vez que o réu admitiu ter sido o responsá-

vel pelos dois disparos que causaram a morte do político, 

que não estava no cargo na época.

Abe foi assassinado em julho de 2022 enquanto 

discursava em um ato de campanha eleitoral na cidade 

de Nara. Yamagami foi detido na ocasião e permaneceu 

preso. Os tiros saíram de uma arma confeccionada pelo 

atirador por meio de peças compradas pela internet.

Um porta-voz declarou que 

a Comissão Europeia “la-

mentava a decisão” e que 

procuraria sanar as dúvidas 

dos parlamentares sobre a 

importância do tratado. O as-

sunto deverá entrar na pauta 

do Conselho Europeu, nesta 

quinta-feira (22), em reunião 

marcada às pressas devido à 

crise da Groenlândia.

Por uma maioria de apenas 

10 votos, os eurodeputados 

apoiaram a solicitação de um 

parecer da corte sobre se os 

textos do acordo UE-Mercosul 

estão em conformidade com 

a legislação da UE. Aplausos 

brotaram do plenário assim 

que o resultado foi anun-

ciado: 334 votos a favor, 324 

contra e 11 abstenções.

Ali Boutemtam78 via Wikimedia Commons

Na foto, Tetsuya Yamagami é desarmado após o atentado

Ressentimento por palestra em igreja

Polícia assumiu falhas de segurança

UE - Mercosul

Prazo de dois anos

Acidente de trem

Muro estava caído

Legado de Shinzo Abe no Japão

Segundo a mídia local, o homem havia planejado matar 

o ex-premiê com explosivos antes de decidir fabricar a 

arma e teria ido a outros locais onde o político partici-

pou de atos de campanha, como a cidade de Okayama. 

Durante as investigações, o assassino afirmou que tinha 
ressentimentos em relação à Igreja da Unificação, da qual 
Abe participou de palestras, por ter supostamente pres-

sionado sua mãe a fazer doações no valor de US$ 700 mil.

Yamagami afirmou que o político se tornou um alvo porque 
achava que ele era o centro da relação entre a política e a 

igreja. O assassinato deixou o país em choque. Dias após o 

atentado, a polícia admitiu falhas de segurança. O problema 

foi atribuído aos baixos índices de incidentes do tipo, o que 

teria levado as forças de segurança a negligenciar o risco.

Por Victoria Damasceno (Folhapress)

O Parlamento Europeu apro-

vou a revisão jurídica do acordo 

UE-Mercosul, na quarta (21), 

em Estrasburgo. Cercada de 

manifestantes desde o começo 

da semana, a Casa acatou reso-

lução proposta por 144 deputa-

dos de submeter o documento 

ao Tribunal de Justiça da União 

Europeia. O procedimento con-

sumirá ao menos dois anos.

A expectativa no começo da 

semana era a de que o Parla-

mento ratificasse o acordo em 
abril ou maio, votação que ago-

ra não poderá ocorrer até que a 

revisão jurídica seja finalizada. O 
histórico do tribunal em casos 

semelhantes ao acordo na últi-

ma década apontam para um 

prazo mínimo de dois anos.

Por José Henrique Mariante 

(Folhapress)

Ao menos uma pessoa morreu 

e mais de 30 ficaram feridas 
após a colisão de um trem de 

passageiros contra um muro 

caído na Espanha. A colisão 

aconteceu na tarde de terça 

(20), perto da cidade de Gelida, 

na Catalunha. As vítimas foram 

confirmadas pelo jornal espa-

nhol El Mundo. Quatro feridos 

estão em estado grave.

O muro caiu sobre o trilho du-

rante um temporal na Espa-

nha. Com o ocorrido, o trem 

veio em direção, colidiu e 

descarrilou. O acidente ocorre 

dias após o grave acidente 

ferroviário ocorrido domingo 

em Andaluzia, no sul espa-

nhol. Ao menos 42 pessoas 

morreram após dois trens em 

alta velocidades colidirem.

O político, morto aos 67 anos, foi o premiê mais longe-

vo do cargo e tornou-se uma das figuras políticas mais 
influentes do país. Ele foi responsável por reinterpretar 
o artigo pacifista da Constituição japonesa, permitindo 
que tropas japonesas pudessem atuar no exterior em 

missões de autodefesa coletiva, ou seja, defender militar-

mente um aliado em caso de ataque. 

Sua influência política permanece até hoje, visto que 
Sanae Takaichi, que foi ministra em seus governos, foi 

eleita primeira-ministra em outubro de 2025.

Photo memories 1868 via Wikimedia Commons

Shinzo Abe mobilizou as Olimpíadas de Tóquio 2020

Portugal faz 
operação 
contra 
neonazistas

Por João Gabriel de lima 

(Folhapress)

A Unidade de Contraterroris-
mo da Polícia Judiciária de Portugal 
desencadeou, na terça (20), uma das 
maiores ações contra grupos neona-
zistas já realizadas no país. Batizada 
de Operação Irmandade, a ação 
prendeu 37 pessoas até a publicação 
da reportagem. As investigações co-
meçaram no início de 2024 e devem 
prosseguir por mais alguns meses.

Todos os detidos pertencem 
ao grupo ultranacionalista 1143 -o 
número remete ao ano de fundação 
de Portugal. Seu líder, Mário Ma-
chado, o neonazista mais notório 
do país, está detido numa prisão 
de Lisboa desde maio de 2025, por 
incitamento ao ódio e à violência 
contra mulheres de esquerda. Ele 
ainda comande o 1143 de dentro da 
prisão -o que pode agravar sua pena 
de 2 anos e 10 meses.

Em seu comunicado sobre a 
Operação Irmandade, a Polícia Ju-
diciária portuguesa afirmou que 
os detidos “adotavam e difundiam 
a ideologia nazi, inerente à cultura 
nacional-socialista e à extrema di-
reita radical e violenta, agindo por 
motivos racistas e xenófobos, com 
o objetivo de intimidar, perseguir 
e coagir minorias e etnias, designa-
damente imigrantes”. Durante as 
prisões foram apreendidas armas e 
material de propaganda.

Desde quarta (21) os detidos 
estão sendo submetidos a interro-
gatório.

As investigações sobre neonazis-

mo em Portugal se intensificaram 
por pressão da União Europeia. Di-
vulgado em junho passado, um rela-
tório da Comissão Europeia contra 
o Racismo e a Intolerância (Ecri) re-
gistrou “um aumento acentuado do 
discurso de ódio [em Portugal], que 
visa, sobretudo, os migrantes, os ci-
ganos, a comunidade LGBTQIA+ 
e as pessoas negras”. De acordo com 
o relatório, as queixas judiciais con-
tra os crimes de ódio em Portugal 
quintuplicaram de 2019 para 2024.

Em suas redes sociais, o neona-
zista Bruno Silva se diz um apoiador 
do partido político Chega -cujo 
líder, André Ventura, é candidato 
à Presidência de Portugal. Em no-
vembro passado, o vice-presidente 
da sigla, Pedro Frazão, enviou um 
vídeo para o congresso do grupo 
Reconquista, que defende o mesmo 
ideário do 1143 e também tem in-
tegrantes presos por crimes de ódio.

No vídeo, Frazão defendeu uma 
das causas caras aos extremistas por-
tugueses, a “remigração” -deporta-
ção forçada de imigrantes mesmo 
que estejam com os documentos 
em dia. “É a única política capaz de 
restaurar a ordem, a segurança e a es-
perança no nosso país”, disse o depu-
tado do Chega na gravação exibida 
no congresso. O partido mantém 
uma relação dúbia com os grupos 
extremistas. André Ventura já criti-
cou Mário Machado, líder do 1143. 
“Não tem o perfil que se enquadra 
no Chega. Tenho freado esse tipo 
de pessoas que fazem a apologia da 
violência”, disse em entrevista dada 
há cinco anos ao semanário Sol.

Até o momento, são 37 presos e 
65 sendo procurados pela polícia

Reuters/Folhapress

Todos os detidos pertencem ao grupo ultranacionalista 1143
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Não quero usar a força, só quero a 
Groenlândia, diz Donald Trump

Por Igor Gielow e Isabella Menon 

(Folhapress)

Em meio a escalada de tensões 
em busca da Groenlândia, o presi-
dente dos EUA, Donald Trump, 
chega ao Fórum Econômico Mun-
dial, em Davos, Suíça. No início do 
discurso, na tarde desta quarta-feira 
(21), o presidente provocou países 
europeus e disse que eles deveriam 
seguir o que os Estados Unidos es-
tão fazendo em termos econômicos.

“Alguns lugares na Europa, fran-
camente, não são mais reconhecí-
veis. Vocês podem discutir, mas é 
isso. Meus amigos voltam da Euro-
pa e dizem que não reconhecem. Eu 
amo a Europa e quero ver a Europa 
ir bem, mas [o continente] está indo 
na direção errada”, disse Trump.

Segundo o republicano, nos úl-
timos anos houve um consenso em 
Washington e na Europa de que a 
única forma de impulsionar uma 
economia seria com gastos governa-
mentais e uma política de imigração.

“O consenso era que os chamados 
‘trabalhos sujos’ e indústria pesada 
deveria ser mandada para fora e que a 
energia acessível deveria ser substituí-
da pela máfia da energia verde”, disse o 
presidente em tom de crítica.

Os ataques ao continente acon-
tecem logo após o presidente des-
crever resultados positivos da eco-
nomia americana. 

“Os Estados Unidos está no ca-
minho mais rápido de crescimento 

da história do país”, afirmou. O repu-
blicano reiterou que as pessoas estão 
“muito felizes” com ele. “Quando 
os EUA vai bem, o mundo vai bem, 
quando vai mal, todos caem.”

Na terça (19), o FMI estimou 
crescimento de 2,4% no PIB dos 
EUA em 2026, um aumento de 0,3 
ponto percentual em relação às pro-
jeções anteriores.

O republicano, em diferentes 
momentos, se gabou pelos blo-
queios e ter desmantelado usinas de 
energia renovável nos EUA. Tam-
bém criticou por diversas vezes a 
política migratória da Europa e re-
forçou suas políticas migratórias.

Esta é a primeira ida de Trump 

a Suíça em seis anos. No início do 
discurso, o republicano agradeceu a 
presença e brincou que estava dian-
te de amigos e inimigos no evento. 
Antes de embarcar ao evento, o re-
publicano afirmou em entrevista a 
jornalistas que imaginava que seria 
um interessante momento e que 
não fazia ideia o que poderia esperar 
do evento.

Na véspera da aguardada fala 
do republicano, o secretário do Te-
souro dos EUA, Scott Bessent, fa-
lou no evento e pediu que os países 
europeus evitassem qualquer tipo 
de retaliação diante da empreitada 
de Trump de assumir o controle da 
ilha de domínio dinamarquês e pe-

diu que os aliados tivessem a mente 
aberta sobre o tema.

“Digo a todos: acalmem-se. Res-
pirem fundo. Não revidem. O pre-
sidente estará aqui amanhã e trans-
mitirá sua mensagem”, disse Bessent. 
O americano afirmou que as tarifas 
devem ser entendidas como um 
instrumento de negociação e não 
como um ataque direto à Europa.

“O uso de tarifas tem sido uma 
forma eficaz de levar países à mesa 
de negociação em temas estratégi-
cos”, afirmou o secretário.

Groenlândia

Mas o momento de maior 
tensão foi quando Trump disse 

que não quer usar a força para 
tomar a Groenlândia, mas co-
meçar negociações imediatas 
para ter a posse do território 
autônomo que a Dinamarca diz 
não estar à venda.

Ele fez a afirmação no seu es-
perado discurso no Fórum Econô-
mico Mundial em Davos (Suíça). 
Ele comentava sua investida sobre 
a ilha ártica, que novamente cha-
mou de um ativo indispensável 
parar a segurança dos EUA em 
caso de um conflito com a Rússia 
ou a China. “Qualquer guerra se-
ria travada lá”, disse.

“Tudo o que eu peço é um pe-
daço de gelo. É bem menos do que 
recebemos ao longo dos anos. Nós 
demos à Otan muito, e não recebe-
mos nada de volta”, disse Trump so-
bre a Otan, aliança militar ocidental 
criada pelos EUA em 1949, da qual 
a Dinamarca é membro fundador.

O republicano lembrou que os 
EUA ocuparam a ilha quando os 
nazistas tomaram a Dinamarca, 
em 1940, devolvendo o território 
a Copenhague ao fim da Segunda 
Guerra Mundial, em 1945. “Foi 
estúpido”, disse Trump, dizendo 
que “a Dinamarca foi ingrata”.

Em 1946, a Casa Branca tentou 
comprar a ilha, mas a proposta foi re-
jeitada pelos europeus. “Só queremos 
esse pedaço de gelo. Se vocês aceita-
rem, vamos gostar. Se não, vamos nos 
lembrar”, afirmou, depois de negar 
que a ação vise minar a Otan.

Discurso do presidente americano em Davos foi marcado por falas polêmicas
Joyce N. Boghosian/ Casa Branca

Trump criticou Europa e disse que países deveriam seguir os passos dos EUA na economia

O governo Donald Trump pu-
blicou na terça (20) no site da Casa 
Branca uma lista de “365 vitórias 
em 365 dias”, listando supostas con-
quistas da gestão desde que o repu-
blicano voltou ao poder em 20 de 
janeiro de 2025.

A lista inclui uma série de erros 
factuais, frases inverídicas, interpre-
tações exageradas e ações prelimi-
nares que ainda dependem de apro-
vação do Congresso ou da Suprema 
Corte. Também cita muitas medi-
das verdadeiras, mas cuja legalidade 
questionada ou que têm pouco a ver 
com ações da Casa Branca.

A lista divide os 365 itens em 
dez categorias. “Protegendo as 
fronteiras da América e colocando 
os americanos em primeiro lugar”; 
“Tornando nossas comunidades 
seguras de novo”; “Reconstruindo 
uma economia para a classe traba-
lhadora”; “Defendendo a indústria 
e os trabalhadores americanos”; 
“Potencializando a inovação e tec-
nologia americanas”; “Reafirmando 
a liderança americana no mundo”; 
“Construindo um Exército mais 

forte e moderno”; “Fazendo um go-
verno para as pessoas”; “Tornando a 
América saudável de novo”; e “Des-
bloqueando o domínio energético 
americano e o senso comum”.

Entre as medidas que incluem 
erros estão, por exemplo, a afirma-
ção de que o tráfico de fentanil, 
principal opioide que causa a crise 
de overdoses nos EUA, caiu 56% em 
um ano. Na verdade, a queda foi de 
30%, segundo o jornal The Washin-

gton Post, seguindo uma tendência 
que vem desde 2023 - as razões para 
isso ainda não estão claras, com es-
pecialistas sugerindo que as rotas de 
tráfico podem ter mudado.

A lista também está equivocada 
quando fala do corte de recursos 
que o governo Trump impôs à UN-
RWA, a agência da ONU para refu-
giados palestinos. A Casa Branca diz 
que a agência empregou “centenas 
de combatentes do Hamas e jiha-

distas”. Depois de uma investigação 
interna, a UNRWA demitiu apenas 
nove pessoas que identificou terem 
contato com o grupo terrorista.

Outros pontos da lista incluem 
inverdades. O governo Trump diz, 
por exemplo, que revogou vistos de 
“universitários subversivos pró-Ha-
mas”, medida que teria “restaurado a 
segurança, liberdade de expressão e 
valores americanos em universidades 
de todo o país”. Não há provas de que 
os estudantes visados pelo governo 
federal, como o ativista palestino 
Mahmoud Khalil, tenham qualquer 
ligação com o grupo terrorista.

Também não é verdade que o 
número de homicídios em Washin-
gton caiu 60% desde agosto, quan-
do o governo federal interviu na 
segurança da capital, como afirma 
a lista. Na realidade, houve uma 
queda de cerca de 30% entre 2024 
e 2025, um dado que abarca o ano 
inteiro e reflete uma tendência cons-
tante dos últimos anos.

Outra inverdade é a afirmação de 
que os africâneres, a minoria branca 
da África do Sul, sofriam discrimina-

ção racial em seu país. É assim que a 
Casa Branca justifica o fato de que 
esses sul-africanos foram algumas das 
poucas pessoas a receberem status de 
refugiado nos EUA em 2025.

Há ainda pontos exagerados. A 
lista afirma que o governo Trump 
deportou 400 mil imigrantes que 
haviam cometido um crime - uma 
análise da Folha de S. Paulo mos-
trou que apenas 113 mil pessoas 
haviam sido deportadas pelo ICE 
de janeiro a setembro, e outros le-
vantamentos apontam que apenas 
uma parcela diminuta dos expulsos 
tinha antecedentes criminais.

Outras afirmações são verda-
deiras, mas estão fora de contexto, 
como quando a Casa Branca diz 
que Trump assinou um decreto 
encerrando a cidadania automática 
para filhos de imigrantes em situa-
ção irregular. O documento de fato 
foi publicado pelo governo, mas a 
Justiça suspendeu sua validade, e a 
Suprema Corte ainda não analisou 
a constitucionalidade da medida.

Por Victor Lacombe 
(Folhapress)

Governo trump publica lista com erros e exageros
Molly Riley/ Casa Branca

Lista de ‘365 vitórias’ celebra um ano do segundo mandato
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Rio Open anuncia lista oficial 
dos jogadores desta edição

Danilo na mira

Abriu mão dos 10%

O Rio Open anunciou na quarta (21) a lista oficial de 
jogadores inscritos para o torneio, que acontece entre os 

dias 14 e 22 de fevereiro, no Jockey Club Brasileiro, no Rio 

de Janeiro. O italiano Lorenzo Musetti é o único top-10 

confirmado no evento. O tenista, neste momento, ocupa 
a quinta colocação do ranking da ATP.

João Fonseca é o representante brasileiro garantido via 

ranking. Será a quarta participação do carioca de 19 anos 

na competição. O atual bicampeão Sebastian Baez, da 
Argentina, tentará o tricampeonato consecutivo. Ao todo, 
o torneio contra com oito integrantes do top-50 do ran-

king da ATP. O francês Gael Monfils ganhou um convite 
da organização para jogar o Rio Open.

Após o Zenit, da Rússia, agora 

é o Flamengo quem surge 
como interessado na contra-

tação do volante Danilo, do 

Botafogo. O Rubro-Negro es-

tuda fazer uma proposta, mas 
pelo atleta, mas o Botafogo 
não pretende liberar o atleta. 

O Glorioso considera Danilo 

peça fundamental de seu 
esquema de jogo no ano.

Os 30% restantes serão di-

vididos entre a família e os 
representantes do jogador de 

19 anos. O Vasco não queria 

liberar Rayan antes da Copa do 

Mundo, mas pesou a vontade 
do jogador em atuar no futebol 
inglês. Para conseguir a libera-

ção imediata, Rayan abriu mão 
desses 10% para aumentar a 
arrecadação do clube.

@JOAONETOFOTO/ Rio Open

Ingressos para o Rio Open esgotaram rapidamente

Critérios de classificação

João Fonseca cai uma posição no ranking

Venda encaminhada

Plano de carreira

Alerrandro

Estuda o mercado

Tenistas confirmados no Rio Open

A chave de simples tem 32 vagas, sendo 23 via ranking, 
quatro convites, quatro tenistas vindos do qualificatório 
e um special exempt, reservado para tenistas que não 
puderem disputar o qualifying por estarem em ação em 
outro torneio.

Os ingressos para o Rio Open deste ano já estão esgota-

dos. Eles acabaram em questão de minutos, reforçando o 
sucesso e impacto positivo do evento no Rio.

Apesar de ter ganho cerca de R$ 545 mil com a queda na 
primeira rodada do Australian Open, João Fonseca caiu 
para 33ª colocação do ranking mundial após derrota na 
Austrália. Ele era 32º do mundo quando entrou em quadra 
contra Spizzirri, mas foi ultrapassado pelo grego Stefanos 
Tsitsipas. O brasileiro começou o ano na 24ª colocação. O 
carioca ainda pode ser ultrapassado por até três tenistas.

Após muitas negociações, o 
Vasco aceitou a proposta do 

Bornemouth, da Inglaterra, 
pelo atacante Rayan. O clube 

aceitou a contraproposta 

cruzmaltina de 35 milhões de 
euros (cerca de R$ 220 mi-
lhões) à vista. Rayan também 
passou 10% de seu passe ao 

Vasco, que ficará com 70% do 
valor total da negociação.

Destaque na temporada 2025 
do Botafogo, Joaquín Correa 
fez bons jogos, mas ainda 
abaixo do nível que a co-

missão técnica acredita que 
ele pode atingir. Para isso, o 

novo técnico do Alvinegro, 

Martín Anselmi, anunciou em 
coletiva ter traçado um plano 
especial para desenvolver 

ainda mais o talento do meia-

-atacante argentino.

O Fluminense segue à pro-

cura de um camisa 9 para a 
temporada 2026. Na busca 
por um centroavante, o Trico-

lor sondou Alerrandro, ex-Vi-
tória e Red Bull Bragantino, 

que está no CSKA, da Rússia. 

Sem espaço no time russo, 
Alerrandro vê com bons olhos 
um retorno ao Brasil. Porém, 
o CSKA quer vendê-lo.

O Internacional já havia feito 
uma proposta de empréstimo 
com opção de compra aos 
russos por Alerrandro, que 

não foi adiante justamente 
porque o CSKA quer recu-

perar o dinheiro investido 
no atleta. No momento, o 
Fluminense ainda monitora o 
mercado atrás de uma opção 
que seja “unanimidade”.

Estão confirmados: Lorenzo Musetti (ITA), Francisco Cerun-

dolo (ARG), Luciano Darderi (ITA), João Fonseca (BRA), Sebas-

tian Baez (ARG), Lorenzo Sonego (ITA), Daniel Altmaier (GER), 
Camilo Ugo Carabelli (ARG), Alexandre Muller (FRA), Matteo 
Berrettini (ITA), Tomas Martin Etcheverry (ARG), Damir 
Dzumhur (BIH), Francisco Comesana (ARG), Pedro Martinez 
(ESP), Mariano Navone (ARG), Alejandro Tabilo (CHI), Cris-

tian Garin (CHI), Juan Manuel Cerundolo (ARG), Emílio Nava 
(USA), Laslo Djere (SRB), Carlos Taberner (ESP), Ignacio Buse 
(PER), Vit Kopriva (CZE) e [WC] Gael Monfils (FRA).

Divulgação/ Rio Open

Lorenzo Musetti é o único top-10 confirmado no evento

Negociação de 
Flamengo e 
São Paulo por 
Allan esfria

por Guilherme Xavier e Valentin 

Furlan (Folhapress)

São Paulo e Flamengo não 
estão mais se entendendo em 
negociação por Allan. Uma vez 
avançadas, as conversas, que ti-
nham o empréstimo do atleta 
praticamente dado como certo, 
estagnaram em meio ao proces-
so de impeachment de Casares e 
pedido dos cariocas por Marcos 
Antônio.

No início do mês, os clubes 
caminhavam para um acerto 
com certa tranquilidade. Como 
a reportagem havia antecipado, 
o Flamengo tinha aberto o cami-
nho para que o São Paulo fechas-
se a contratação por empréstimo.

Allan também havia se ani-
mado com o projeto do Tricolor 
Paulista, fato que não mudou 
desde então. O volante quer ga-
nhar ritmo de jogo, algo que ele 
não consegue no Flamengo dian-
te das oportunidades escassas na 
equipe de Filipe Luís.

A crise política no São Paulo, 
contudo, atrasou as negociações. 
O clube paulista concedeu li-
berdade a Rui Costa para seguir 
trabalhando por reforços, mas 
o processo de impeachment de 
Julio Casares mexeu em todas as 
esferas do clube. Vale relembrar 
que Casares era muito próximo 
a Luiz Eduardo Baptista, o Bap, 
presidente do Flamengo.

Por conta disso, a diretoria 
rubro-negra optou por aguardar 
a definição do processo de impea-

chment de Casares para decidir 
se prosseguiriam com as negocia-
ções.

Desde o impeachment de Ca-
sares, as diretorias retomaram as 
conversas, mas um problema vol-
tou a surgir. O Flamengo segue 
com ganas de envolver Marcos 
Antônio no negócio, fator que 
afasta o São Paulo.

O Tricolor Paulista não tem 
interesse em liberar o volante 
nesta negociação. 

Rui Costa e companhia dese-
jam compensação financeira alta, 
já vão pagar quase R$ 30 milhões 
por sua contratação.

O último contato entre as 
partes, inclusive, foi justamente 
por isso. A reportagem apurou 
que o Flamengo tem esfriado as 
conversas desde que ouviu nega-
tiva do São Paulo para envolver 
Marcos Antônio.

E o Corinthians?

Em meio às longas negocia-
ções entre Flamengo e São Paulo, 
o Corinthians surgiu com uma 
ameaça de chapéu no Tricolor. 
No entanto, na última semana, o 
interesse em Allan esfriou. 

O presidente do alvinegro 
paulista, Osmar Stábile, o diretor 
de futebol Marcelo Paz e compa-
nhia avançaram por outros no-
mes no mercado.

O interesse do Corinthians 
em Allan não desapareceu. O 
volante ainda segue no radar, po-
rém, nesse momento, o negócio é 
considerado improvável.

Interesse rubro-negro em Marcos 
Antônio não agradaram o Tricolor

Divulgação/ Flamengo

Volante quer deixar o Fla para ganhar mais minutos em campo
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CBB fecha parceria inédita para 
desenvolver o esporte no Brasil

por pedro sobreiro

A Confederação Brasileira de 
Basketball (CBB) anunciou uma 
parceria inédita e revolucionária 
que promete investir na base para 
devolver o basquete brasileiro à elite 
do esporte mundial.

A CBB fechou uma parceria de 
cinco anos com a Wood Nest Sports 
(WNS), uma organização global li-
derada pelo CEO Mr. Anil Kumar, 
cuja missão é realizar investimentos 
de larga escala que combinam ex-
celência esportiva com desenvolvi-
mento socioeconômico e criação de 
empregos a nível internacional.

A WNS é a nova patrocinadora 
máster do basquete brasileiro, em 
um acordo que envolve cifras na 
casa dos oito dígitos.

De acordo com a CBB, a “par-
ceria foi consolidada através dos 
esforços diplomáticos do Dr. Karel 
Logghe, e transcende o esporte. 
WNS e CBB vão trabalhar com 
um investimento profundo de um 
player global na mudança social, no 
emprego e no desenvolvimento de 
talentos em escala mundial”.

Sonho antigo
Recuperar o prestígio nacional e 

internacional é a grande missão do 
presidente da CBB, Marcelo Corrêa 
Sousa, desde que foi eleito, no final 
de 2024. Era questão de tempo até 
que um acordo desse porte surgisse, 
já que atrair investimentos de fora 
para desenvolver o esporte no país 
era um sonho antigo do gestor.

“É a realização de um sonho e 
um trabalho que vinha sendo con-
duzido há anos, culminando agora 
na chegada da Wood Nest Sports 
à CBB. Essa parceira internacional 
acredita no basquete brasileiro e no 

Brasil e esse patrocínio nos traz a 
possibilidade de avançar ainda mais 
nos projetos e objetivos de curto 
e médio prazo”, afirmou Marcelo 
Sousa, Presidente da CBB.

Ao firmar essa parceria, que 
foi sendo construída ao longo de 
reuniões do presidente com Mr. 
Anil Kumar e o CEO da CBB 
André Barbosa Alves, a gestão 
desenvolve laços do esporte bra-
sileiro com a Índia.

A WNS é um player global, que 
traz ao país sua expertise e credibi-
lidade no mercado para a realização 
de torneios. Nesta parceria, está pre-
vista a criação de um torneio anual 
oficial da CBB que será disputado 
pelos jovens. Além disso, haverá 
acesso dos atletas brasileiros a uma 
Clínica Técnica na Índia, com asso-
ciação exclusiva à WNS, promoven-

do o intercâmbio técnico, esportivo 
e fortalecendo laços entre os merca-
dos das duas nações.

Fator social
Mais do que o desenvolvimento 

esportivo, a parceria com a WNS 
tem um forte caráter social. A par-
ceria prevê a inclusão de Celso 
Athayde, da CUFA (Central Única 
das Favelas) no desenvolvimento de 
projetos a curto, médio e longo pra-
zo, apostando no desenvolimento 
do esporte nas comunidades.

A parceria lançará o programa 
“The WNS CBB Youth Program” 
(Programa da Juventude da WNS 
e CBB), além de intensificar a atua-
ção do já existente “CBB Cuida”, o 
projeto social da entidade que apoia 
financeiramente projetos sociais de 
incentivo ao basquete.

Esses programas vão criar 
núcleos sociais que levarão cen-
tros de basquete para todos os 
27 estados brasileiros em parce-
ria com a CUFA.

Esse projeto ousado prevê a ge-
ração de empregos em diversos se-
tores nos dois países, fortalecendo 
a cooperação política e econômica 
entre Brasil e Índia.

“A Wood Nest Sports atua no 
cenário mundial com a convicção 
de que o capital e o esporte devem 
servir ao progresso da humanida-
de. Ao unir forças com o Sr. Mar-
celo Sousa, o Sr. André Alves e o Sr. 
Celso da CUFA, estamos criando 
um ecossistema que vai além do 
basquete. Estamos investindo em 
empregos, nos jovens das favelas e 
na ponte entre o Brasil e a Índia. 
Nossa visão é clara: uma sociedade 

melhor para todos, impulsionada 
pela paixão e solidariedade”, cele-
brou Mr. Anil Kumar, CEO da 
Wood Nest Sports.

CBB Academy
A Wood Nest Sports entra 

como patrocinadora institucional 
exclusiva da CBB Academy. Isso sig-
nifica que todo o material referente 
à formação de gestores esportivos e 
treinadores esportivos, incluindo 
materiais educativos e plataformas 
de estudo, passarão pela supervisão 
e cuidado da empresa indiana. Mais 
do que isso, o conteúdo será dispo-
nibilizado para os participantes do 
projeto tanto no Brasil quanto na 
Índia, promovendo esse intercâm-
bio de conhecimentos.

Desenvolvimento
A parceria entre CBB e WNS 

é apenas mais um capítulo do 
projeto ambicioso de reconstru-
ção do basquete brasileiro. Na 
reta final de 2025, a entidade re-
novou o contrato com a Molten, 
a fornecedora de bolas oficiais 
das Olimpíadas e das competi-
ções FIBA no basquete 5x5. 

Com a renovação, a marca se-
gue fornecendo a bola de todas as 
competições oficiais da CBB, com a 
BG 4500, passando por Brasileiros 
de Seleções Estaduais, Campeona-
tos Brasileiros Interclubes na base e 
também torneios adultos, incluindo 
o 3x3. A marca também fechou par-
cerias com o NBB e a LBF.

“A Molten é a melhor bola do 
mundo e o basquete brasileiro me-
rece o que tem de melhor sempre. 
Feliz pela renovação de contrato e 
com a certeza de que vamos avançar 
cada vez mais nessa parceria”, co-
mentou Marcelo Sousa.

Entidade fechou acordo com a WNS para devolver o basquete brasileiro ao topo do mundo
Divulgação

Confederação Brasileira de Basketball fechou uma parceria histórica com a Wood Nest Sports

Marcia Cazs, diretora geral do 
Rio Open, acredita que o evento 
esteja vivendo o melhor momen-
to e salienta que a “Era João Fon-
seca” é fator importante para isso. 
O Rio Open realizou um evento 
no Shopping Leblon, zona sul do 
Rio de Janeiro, para revelar a arte 
do torneio.

“Celebramos, nesse ano, a 12ª 
edição e posso dizer que estamos 
no melhor momento da história 
do torneio. É um evento cada vez 
mais consolidado, uma marca 
cada vez mais consolidada e esta-
mos na Era João Fonseca. É ine-
vitável pensarmos o que vamos 
ter de grandes momentos pela 
frente”, diz Marcia Cazs, diretora 

geral do Rio Open.
Cazs ressalta o aumento na 

demanda por tênis de uma ma-
neira geral, mas aponta que, em 
dias de jogos do João Fonseca, 
a busca por ingressos é “um Fla-
mengo x Vasco, um Fla x Flu no 
Maracanã”.

“Esporte é tradição. Os gran-
des eventos viram marca de so-
nho graças à tradição que cons-
troem. Olimpíadas, Copa do 
Mundo, Wimbledon, Roland 
Garros... A cada ano que passa, o 
Rio Open vai ganhando peso e se 
consolidando como evento aspi-
racional. Acredito muito que essa 
recorrência, a entrega ano a ano 
para um evento melhor... Vamos 

subindo um pouquinho o sarra-
fo, e isso nos faz acreditar que es-
tamos no melhor momento”. 

“Em duas horas, tivemos in-
gressos esgotados. A demanda 
por tênis está enorme. Temos 
um evento consolidado, marcas 
investindo no tênis, e estamos na 
Era João Fonseca, esse fenômeno 
do tênis mundial. Estamos nes-
te esquema ‘sold-out’ há alguns 
anos, mas [nos últimos anos] tem 
mais gente que não conseguiu 
comprar. E as pessoas procuran-
do mais os dias de João Fonseca. 
Jogo de João Fonseca é igual a 
Flamengo x Vasco, Fla x Flu.”

Em 2026, o Rio Open vai 
acontecer durante o Carnaval, 

Diretora avalia rio open ‘no melhor 
momento’ e celebra Era João Fonseca

Divulgação/ Rio Open

Pôster oficial do Rio Open, 
feita pelo artista Marcos 
Chaves, tem inspiração na 
constelação Cruzeiro do Sul.

mas a coincidência nas datas não 
gera preocupação.

“Fazemos um trabalho junto 
à Prefeitura [do Rio] em todos os 
anos, até porque há blocos antes 
e depois do Carnaval, e o evento 
é nesta época. Há um trabalho de 
mapeamento de blocos para que 
aconteçam em horários que não 
atrapalhem o evento. Fora isso, 
não há preocupação. Vejo tudo 
com ótimo olhar. Adoro o clima 
de Carnaval. O Rio, nesta época, 
é pulsante, uma energia vibrante, 
única, e acho que essa energia, de 
alguma forma, passa aos atletas”, 
concluiu.

Por Alexandre Araujo 
(Folhapress)
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Tecnologia criada em Campinas 
transforma o agro em 18 países

por Raphaela cordeiro

O 
a g r o n e g ó c i o 
brasileiro ocu-
pa uma posição 
estratégica no 
cenário eco-

nômico global. Responsável por 
cerca de um quarto do Produto 
Interno Bruto (PIB) do país, o 
setor é motor das exportações, 
gera milhões de empregos diretos 
e indiretos e garante a segurança 
alimentar de uma população que 
cresce de forma acelerada. 

Em meio a um cenário de alta 
competitividade, mudanças cli-
máticas e crescente pressão por 
sustentabilidade, a tecnologia 
deixou de ser um diferencial para 
se tornar uma aliada indispensá-
vel no campo. Essa força produ-
tiva, no entanto, convive com 
desafios cada vez mais comple-
xos, como os custos elevados de 
insumos, a necessidade de redu-
zir impactos ambientais, eventos 
climáticos extremos e exigências 
crescentes de mercados internos 
e externos por rastreabilidade e 
sustentabilidade.

É nesse contexto que se destaca 
a trajetória da Tecgraf Agro, em-
presa de tecnologia fundada em 
1990, em Campinas, que hoje leva 
soluções de agricultura de preci-
são a produtores rurais de todo o 
Brasil e de mais 17 países. A his-
tória da empresa está diretamente 
ligada com a evolução tecnológica 
do agronegócio nacional, espe-
cialmente no que diz respeito ao 
planejamento agrícola e à tomada 
de decisões baseada em dados.

Segundo o diretor técnico 
da empresa, Warsis Slywitch, a 
origem da Tecgraf está ligada à 
disseminação de tecnologias que, 
à época, eram restritas a grandes 
corporações. “Iniciamos nossas 
atividades em março de 1990. 
Naquele período, a tecnologia 
CAD/CAE/CAM era muito 
cara e exclusiva de grandes empre-
sas, mas estava começando a se po-
pularizar. Foi quando resolvi abrir 
a Tecgraf, para levar essa tecnolo-
gia a outras empresas da região”, 
explica.

Tradição e ciência
Embora seja reconhecida na-

cionalmente como polo de servi-
ços, indústria e tecnologia, Cam-
pinas mantém uma forte vocação 
agrícola. De acordo com dados 
de 2025 da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, mais de 
48% do território do município é 
classificado como área rural. Nes-
sas regiões, há produção diversi-
ficada de hortaliças, frutas, café, 

cana-de-açúcar, flores e criação de 
animais.

Além da produção, a cidade 
e seu entorno se consolidaram 
como um importante hub de pes-
quisa e inovação no agronegócio, 
reunindo instituições como o Ins-
tituto Agronômico de Campinas 
(IAC), unidades da Embrapa e o 
Instituto de Tecnologia de Ali-
mentos (ITAL). Esse ambiente 
favoreceu o surgimento e a conso-
lidação de empresas que dialogam 
diretamente com as demandas do 
campo, como a Tecgraf Agro.

Usando planejamento
Criada inicialmente com foco 

em soluções baseadas em tecnolo-
gia CAD (do inglês Computer-
-Aided Design, que em português 
significa Desenho/Projeto Assis-
tido por Computador), a Tecgraf 
Agro passou, a partir de 2010, a 

direcionar seus esforços para aten-
der uma demanda emergente do 
setor agrícola: o uso de ferramen-
tas digitais aplicadas ao planeja-
mento de operações no campo, 
como GPS, pilotos automáticos e 
softwares de simulação.

A mudança ocorreu após a 
empresa ser procurada, quase si-
multaneamente, por três usinas 
de açúcar e álcool da região de 
Ribeirão Preto. “Fomos chamados 
para desenvolver linhas de trajetó-
rias para tratores. Percebemos que 
se tratava de uma necessidade do 
setor e criamos um produto gené-
rico, que poderia atender outras 
empresas”, relembra Slywitch.

A transição, no entanto, trou-
xe desafios significativos. “Está-
vamos acostumados a trabalhar 
com precisões de centésimos de 
milímetros e passamos a atuar no 
campo, lidando com precisões 

de centímetros ou metros. Além 
disso, havia a questão das culturas 
agrícolas, que conhecíamos pou-
co. Mas o maior desafio foi pro-
var que a tecnologia funcionava, 
em um momento em que poucos 
acreditavam nela e muitas usinas 
sequer tinham acesso à internet”, 
destaca.

Dados e decisões
Desse processo nasceu o Agro-

CAD, principal software da em-
presa, voltado ao planejamento 
agrícola e à simulação de diferentes 
cenários de plantio. A ferramenta 
permite que o produtor visualize e 
compare alternativas antes mesmo 
de iniciar as operações no campo, 
levando em conta variáveis como 
custos, tempo, consumo de com-
bustível, declividade do terreno e 
escoamento da água.

“O impacto é muito grande. 
Antes, muitas decisões eram to-
madas diretamente no campo, 
sem planejamento prévio e sem 
uma visão macro das operações. 
Com o AgroCAD, o produtor 
passa a projetar tudo no escritório, 
analisar cenários e tomar decisões 
objetivas, baseadas em dados”, ex-
plica o diretor técnico. Segundo 
ele, os ganhos iniciais chegaram, 
em alguns casos, a cerca de 30% 
em produtividade e aumento de 
áreas úteis para plantio.

Além do retorno econômico, 
a agricultura de precisão contri-
bui para um uso mais eficiente do 
solo, da água e dos insumos. En-
tre os benefícios estão a redução 
de manobras de equipamentos, o 
melhor aproveitamento da área de 
plantio, o controle mais preciso 
da aplicação de defensivos e a pre-
venção de problemas ambientais, 

como erosão e compactação do 
solo.

Em períodos críticos da safra, 
como o verão, quando há maior 
incidência de chuvas, altas tem-
peraturas e pressão de pragas e 
doenças, o uso de dados se torna 
ainda mais estratégico. “Imagens 
georreferenciadas, obtidas por 
satélites, drones ou inspeção em 
campo, permitem identificar com 
precisão as áreas afetadas. Assim, 
o produtor consegue dimensionar 
corretamente os manejos, evitan-
do aplicações desnecessárias e ex-
cessivas”, explica Slywitch.

Campinas para o mundo
Atualmente presente em todo 

o Brasil e em mais 17 países, a Te-
cgraf Agro soma mais de 3.000 
usuários ativos. O software está 
disponível em português, espa-
nhol e inglês, com unidades de 
medida adaptadas às diferentes 
realidades agrícolas. Para o diretor 
técnico, o reconhecimento inter-
nacional está diretamente ligado à 
forma como a empresa desenvolve 
suas soluções. “O sucesso está em 
ouvir o cliente, criar uma solução 
robusta e fácil de aplicar e, princi-
palmente, oferecer um suporte de 
pós-venda constante”, afirma. 

O investimento em treina-
mentos e acompanhamento 
técnico é considerado essencial. 
“Nosso software tem mais de 500 
funções. Um bom treinamento e 
um bom suporte são fundamen-
tais para que o usuário consiga 
extrair todo o potencial da ferra-
menta”, ressalta.

Olhar para o futuro
O protagonismo da Tecgraf 

Agro no ecossistema de inovação 
do agronegócio vem sendo reco-
nhecido em eventos e premiações 
do setor, refletindo a confiança do 
mercado e dos usuários. “Esses re-
conhecimentos representam mui-
to para nós, pois mostram que o 
produto é utilizado no dia a dia e 
gera resultados reais”, conclui.

O futuro da agricultura pas-
sa, cada vez mais, pela integração 
entre tecnologia, dados e planeja-
mento estratégico. Em um cenário 
de demanda global crescente por 
alimentos e de desafios ambientais 
cada vez mais complexos, a inte-
gração entre tecnologia, dados e 
planejamento estratégico se con-
solida como caminho sem volta. 
A partir de Campinas, a Tecgraf 
Agro segue ampliando fronteiras 
e demonstrando que a tecnologia 
brasileira tem papel central na 
construção de um agronegócio 
mais eficiente, sustentável e prepa-
rado para o futuro.

Com dados e planejamento, empresa leva eficiência e sustentabilidade ao campo
Divulgação

AgroCAD leva precisão, inteligência e inovação ao agro, conectando dados e produtividade
Divulgação

Tecgraf Agro venceu competição de startups Inova Agro Tour
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Estado divulga planejamento 
dos transportes para a folia

Barcas III

Barcas II

O Governo do Estado divulgou, nesta quarta-feira (21), o 

esquema especial dos transportes para os ensaios técni-

cos das escolas de samba na Sapucaí, e dos megablocos 

de Carnaval. A Secretaria de Estado de Transporte e Mo-

bilidade Urbana, em conjunto com o MetrôRio, SuperVia 

e Consórcio Barcas Rio, preparou um planejamento para 

garantir aos foliões e espectadores deslocamentos segu-

ros e eficientes.

No dia 01/02, durante o bloco 

Será Que Abre?, a linha Ara-

riboia–Praça XV terá grade 

especial com intervalos de 30 

minutos, que serão reduzidos 

para 15 minutos, das 7h às 

10h e das 12h às 15h. Já nos 

dias 07/02 (Bloco da Favorita) 

e 08/02 (Fogo e Paixão e Cor-

dão do Boitatá), a operação 

terá intervalos de 30 minutos, 

com redução para 20 minu-

tos nesses mesmos horários 

de pico.

No domingo (25), a opera-

ção será especial, intervalos 

de 30 minutos (e não de 60, 

como de praxe aos domin-

gos) e reduzidos para 20 

minutos, das 7h às 10h e 

das 12h às 15h, em ambos os 

sentidos. Já no dia 31, para o 

Bloco da Gold, haverá regular 

(30 minutos), com intervalos 

reduzidos para 15 minutos, 

das 7h às 10h e das 12h às 15h 

nos dois sentidos.

Tomaz Silva/ Agência Brasil

MetrôRio estenderá o horário de algumas estações  

Programação do metrô

Barcas I

Barcas IV

Produção de aço

Funcionamento dos trens

O MetrôRio estenderá o horário de embarque de passa-

geiros nas estações Praça Onze e Central do Brasil/Cen-

tro. Nos dias 23 e 30 de janeiro e 6 de fevereiro, vai funcio-

nar das 5h às 4h. Aos sábados, nos dias 24 e 31 de janeiro 

e 7 de fevereiro, a circulação será das 5h às 2h30. Já aos 

domingos, nos dias 25 de janeiro e 1º e 8 de fevereiro, a 

circulação ocorrerá das 7h às 2h30. As estações Praça 

Onze e Central do Brasil contarão com esquema especial 

para facilitar o fluxo de passageiros. As demais estações 
funcionarão normalmente, das 5h à meia-noite, às sextas 

e sábados, e das 7h às 23h, aos domingos, ficando aber-
tas após o horário apenas para desembarque. A trans-

ferência entre as linhas 1 e 2 será realizada entre Central 

do Brasil e Botafogo (às sextas-feiras), e entre Central do 

Brasil e General Osório (aos sábados e domingos).

As barcas vão operar com ho-

rários especiais na linha Arari-

boia–Praça XV. Neste sábado 

(24), durante o Chá da Alice, 

a grade será regular, com 

intervalos de 30 minutos, mas 

os intervalos serão reduzidos 

para 20 minutos das 7h às 10h 

e das 12h às 15h, em ambos os 

sentidos. 

A linha Paquetá também 

contará com esquema es-

pecial. No período da tarde, 

entre 13h e 17h, haverá quatro 

viagens extras, sendo duas 

na ida e duas na volta. Para o 

transporte de cargas, pode-

rão ser realizadas até quatro 

viagens adicionais, duas no 

sentido Praça XV e duas no 

sentido Paquetá, incluindo 

uma viagem no dia anterior 

ao evento, em 6 de fevereiro.

O Estado do Rio produziu 8,9 

milhões de toneladas de aço 

em 2025, registrando cresci-

mento de 1,1% em relação a 

2024, com participação de 

26,8% da produção nacional, 

atrás apenas de Minas Gerais. 

Em dezembro, a produção 

fluminense alcançou 701 mil 
toneladas de aço bruto, um 

avanço expressivo de 18,2% na 

comparação com o mesmo 

mês do ano anterior, respon-

dendo por 27,4% do total pro-

duzido no Brasil, no período. 

Os dados são do Instituto Aço 

Brasil, que representa as em-

presas brasileiras produtoras 

de aço no país.

Os trens urbanos também terão reforço na operação. Du-

rante os ensaios técnicos, serão realizadas 77 viagens ex-

tras, com grade ampliada. Os ramais de Santa Cruz, Japeri 

e Saracuruna contarão com 25 viagens adicionais cada, 

enquanto o ramal Belford Roxo terá duas viagens extras. A 

estação Central do Brasil permanecerá aberta para aten-

der os foliões ao fim dos ensaios no Sambódromo. Para os 
megablocos, serão feitas 128 viagens extras nos trens.

Neste sábado (24/01), durante o bloco Chá da Alice, 

serão oito viagens adicionais. No domingo (25/01), estão 

previstas 18 viagens extras para o bloco da Lexa. No dia 

31/01, no Bloco da Gold, serão oito viagens adicionais. Já 

durante o bloco Será Que Abre? (01/02), haverá 18 viagens 

extras. No dia 07/02, no Bloco da Favorita, estão previstas 

oito viagens adicionais, e no dia 8/02, durante o Cordão do 

Boitatá, mais 18 viagens extras. Nos ramais Santa Cruz e 

Japeri, haverá ainda redução dos intervalos entre os trens.

Divulgação

Trens terão viagens extras para diversos ramais 

Estado reforça 
maquinário 
e limpeza 
em Itaguaí 

O Governo do Rio de Janeiro, 
por meio das secretarias de Cida-
des e de Infraestrutura e Obras 
Públicas, enviou 25 maquinários 
à cidade de Itaguaí, na Baixada 
Fluminense, para auxiliar na lim-
peza e na redução dos impactos 
causados pelas chuvas que atin-
giram a região nos últimos dias . 
As autoridades, que integram o 
do Comitê Permanente de Chu-
vas, seguem monitorando a situa-
ção em todo o estado e mantém 
equipes de fiscalização, engenha-
ria e gestão de impacto social de 
prontidão para atuar em caso de 
emergência.

“Permanecemos em contato 
com a prefeitura de Itaguaí para 
garantir a segurança da popula-
ção. Desde ontem, pelo menos 15 
maquinários já estão em ativida-
de no município para auxiliar na 
redução dos danos causados pelo 
grande volume de chuvas. Nossas 
equipes seguem atentas e prontas 
para atuar em caso de emergên-
cia”, afirmou o governador Cláu-
dio Castro.

Até o momento, já foram en-
viadas para a cidade nove retroes-
cavadeiras, sete caminhões, duas 
pás carregadeiras, além de uma 
retroescavadeira, quatro cami-
nhões-pipa e três caminhões vá-
cuo - veículo equipado com man-
gueiras de alta pressão e tubos de 
sucção para fazer a limpeza e reti-
rada de detritos e entulhos deixa-
dos nas ruas pelas chuvas. 

O secretário de Infraestrutura 
e Obras Públicas, Uruan Andra-

de, monitora os efeitos das chu-
vas no estado e as ações realizadas 
para ajudar os locais que preci-
sam de apoio.

“Estamos acompanhando 
desde a tarde desta segunda-feira 
o volume de chuva no estado. Os 
técnicos da secretaria se reuniram 
com a Defesa Civil e a Prefeitura 
de Itaguaí para definir as ações 
para desobstrução e limpeza das 
áreas mais críticas. Seguimos 
atentos para atuar imediatamen-
te para que a população tenha sua 
rotina normalizada o mais rápido 
possível”, destacou o secretário.

Condições 
meteorológicas

As condições meteorológicas 
no estado decorrem da formação 
de um canal de umidade sobre a 
região sudeste. São previstos vo-
lumes de chuva de intensidade 
fraca a moderada nas regiões do 
Médio Paraíba do Sul, Piabanha, 
Baía de Guanabara, Rio Dois 
Rios, Macaé e das Ostras e Baixo 
Paraíba do Sul e Itabapoana. Nas 
demais localidades do estado, há 
previsão de chuva fraca.

Devido aos acumulados plu-
viométricos, permanecem as 
condições de risco alto de desli-
zamento para os municípios de 
Petrópolis e Duque de Caxias, e 
risco moderado para Angra dos 
Reis, Itaguaí, Teresópolis, Nova 
Friburgo, Santa Maria Madale-
na, Cachoeiras de Macacu, Ma-
caé, Itaperuna, Laje do Muriaé e 
Natividade.

Comitê Permanente de Chuvas 
monitora situação nos municípios

Governo do Rio

Maquinário auxilia na limpeza e na redução dos impactos
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Serra do Inhoaíba conta com 
drones para reflorestamento

Destino de recursos

Despejo de esgoto

A Serra do Inhoaíba tornou-se o centro de uma opera-

ção tecnológica para acelerar a recuperação da Mata 

Atlântica na Zona Oeste. Com o uso de drones, a Secre-

taria de Meio Ambiente e Clima dispersou, na última 

semana, sementes de 21 espécies nativas, como Ipê e 

Aroeira, em uma área de 5.000 m². A estratégia, que 

utiliza o suporte da empresa Morfo, se diferencia por 

sua eficiência operacional. Com apenas dois técnicos 
especialistas no controle de drones, é possível plantar 

até 20 hectares diariamente. O objetivo do uso da tec-

nologia é combater as ilhas de calor, preservar a mata 

nativa e ampliar as florestas urbanas, além de promover 
o plantio em áreas de difícil acesso.

Segundo o MPRJ, a indeni-

zação será integralmente 

destinada ao Fundo Estadual 

de Conservação Ambiental e 

Desenvolvimento Urbano, o 

FECAM. O cálculo do valor foi 

definido por meio de laudos 
técnicos do GATE/MPRJ e estu-

dos da própria empresa, garan-

tindo que o recurso seja usado 

na recuperação ambiental.

As investigações do MPRJ 

apontaram que o estabeleci-

mento, localizado na Av. das 

Américas, nº 1.150, operava uma 

estação de tratamento irregular 

e sem licenciamento. A decisão 

de indenizar o sistema lagunar 

de Jacarepaguá encerra uma 

ação civil pública que tramitava 

desde 2010, após confirmação 
da condenação judicial.

SMAC

Iniciativa integra o plano para mitigar ondas de calor

POR  
PAULA VIEIRA

Plantio de 500 mil árvores até 2028

Figurino da Escola de Divines no palco

Acordo judicial

Espaço da Juventude

Início das aulas

Mercado de trabalho

Representatividade no Universo Spanta

O uso de drones é um impulso a mais para o compromis-

so do Rio em atingir a marca de 500 mil novas árvores 

até 2028, pelo programas Refloresta Rio e Planta Mais 
Rio. Para garantir que as sementes prosperem, o projeto 

conta com o Mutirão Reflorestamento, que prepara o 
solo e monitora o crescimento da vegetação. Todo o pro-

cesso será divulgado em um painel digital, permitindo 

que a população acompanhe os resultados dos plantios.

A vitrine para o trabalho da Escola de Divines também 

chega aos palcos, com a confecção dos figurinos dos 
apresentadores Vic e Alex. Produzidas sob a coordenação 

do estilista Almir França, as peças reafirmam o papel da 
economia criativa como ferramenta de cidadania para a 

população LGBTI+. O Universo Spanta segue nesta quin-

ta-feira (22) com o batidão do funk do Baile da Glória.

O Ministério Público do Rio, via 

4ª Promotoria de Justiça de Tu-

tela Coletiva do Meio Ambiente 

da Capital, fechou um acordo 

de R$ 2 milhões com a Novasoc 

Comercial. O montante visa 

reparar danos ambientais na 

Lagoa da Tijuca, causados pelo 

despejo de esgoto sem trata-

mento por um antigo hiper-

mercado na Barra da Tijuca.

A Secretaria Especial da 

Juventude Carioca abriu 3,5 

mil vagas em cursos gratuitos 

para jovens de 15 a 29 anos. O 

prazo de inscrição para espe-

cializações em IA, Design de 

Games e Drones é até o dia 2 

de fevereiro. Para estudar nos 

Espaços da Juventude, é ne-

cessário preencher o formu-

lário disponível no Instagram 

da JUVRio.

Em Madureira e Campo Gran-

de, as aulas começam dia 2 

de fevereiro. Nas unidades da 

Cidade de Deus, Vargem Pe-

quena, Vigário Geral, Jacarezi-

nho e Estácio, o início é no dia 

3. Há turmas nos turnos da 

manhã, tarde e noite. Todos 

os cursos oferecem certifica-

ção gratuita e utilizam tecno-

logia de ponta.

Desde 2022, o programa Espa-

ço da Juventude já certificou 
48.853 jovens. Com foco na 

Indústria 4.0, o projeto oferece 

ambientes equipados para o 

aprendizado prático. Cursos 

como Empreendedorismo 

Tecnológico e Mídias Sociais ga-

rantem formação de qualidade 

técnica para que jovens ingres-

sem no mercado de trabalho.

O Universo Spanta 2026 oficializou uma colaboração com 
a Escola de Divines para levar diversidade e sustentabili-

dade à Marina da Glória. O projeto, que integra o progra-

ma estadual Rio Sem LGBTIfobia, mobilizou dezessete 

alunos, majoritariamente mulheres trans e travestis, para 

transformar materiais de cenografia da edição passada 
em brindes exclusivos, que podem ser obtidos juntamen-

te com a compra de produtos oficiais na Loja do Spanta. 
A parceria foca na inclusão produtiva através da moda, 

garantindo que resíduos têxteis ganhem novo uso.

Ruano Carneiro

Apresentadores usam looks criados pela Escola de Divines

Rio testa 
ônibus 100% 
elétrico em 
linha do BRT

As vias da Zona Oeste do Rio 
de Janeiro recebem a partir desta 
semana uma importante transi-
ção tecnológica no transporte 
público. A Prefeitura do Rio, por 
meio de uma ação conjunta entre 
a Secretaria Municipal de Trans-
portes (SMTR) e a Mobi-Rio, 
colocou em circulação o primei-
ro ônibus 100% elétrico destina-
do ao serviço Conexão BRT. O 
veículo está operando em fase de 
testes, atendendo passageiros da 
linha 28, que cumpre o itinerário 
entre Pingo D’Água e o Terminal 
Curral Falso.

Fase de testes

A iniciativa de realizar essa 
fase de testes tem o objetivo de 
observar como essa nova tecno-
logia se comporta no cotidiano 
da cidade, enfrentando as varia-
ções de tráfego, clima e demanda 
de passageiros. O objetivo central 
é coletar dados que servirão de 
base para a Secretaria Municipal 
de Transportes estabelecer as fu-
turas diretrizes técnicas e opera-
cionais que vão nortear a eletrifi-
cação definitiva da frota carioca.

O modelo que inaugura esta 
fase experimental é fabricado 
pela marca Higer, sob responsa-
bilidade do grupo TEVX Mo-
tors. A empresa foi a vencedora 
de um chamamento público rea-
lizado pela SMTR em setembro 
do ano passado. Durante este 

período de avaliações, que terá a 
duração de trinta dias, a fabrican-
te assume não apenas a entrega 
do veículo, mas todo o suporte 
logístico necessário, o que inclui 
as estações de recarga elétrica e a 
manutenção preventiva. Essa es-
trutura permitirá que o municí-
pio analise a viabilidade do proje-
to sem comprometer a eficiência 
do serviço atualmente prestado à 
população.

Visualmente, o ônibus pre-
serva a identidade padrão da 
Mobi-Rio, com a cor amarela 
predominante, mas ganha deta-
lhes que o diferencia dos demais, 
como faixas verdes nas laterais, 
que ressaltam o compromisso 
ambiental, destacando promessas 
como a emissão zero de poluen-
tes e a preservação da pureza do 
ar. De acordo com a Secretaria, 
trata-se de um modelo “padron” 
com piso baixo, que busca garan-
tir acessibilidade e conforto.

Frota 100% elétrica

Em breve, um segundo veí-
culo elétrico, da marca Ankai 
(empresa SNH), também será 
integrado à frota do Conexão 
BRT para um teste similar de um 
mês. Este ciclo de avaliações tec-
nológicas se estenderá até o dia 
30 de abril, período em que o sis-
tema permanece aberto para que 
outras montadoras interessadas 
apresentem suas soluções susten-
táveis para participar do período 
de testes.

Objetivo do teste é coletar dados 
para modernizar o transporte

Divulgação/Prefeitura do Rio

O ônibus tem padrão visual similar aos demais veículos

da Redação
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Secretaria de Saúde do Rio amplia 
ações de combate às arboviroses

Por Redação

A soma de altas temperatu-
ras e período de chuvas levou o 
Rio de Janeiro a ampliar ações 
de controle das arboviroses. A 
Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS) anunciou um crono-
grama robusto de vistorias e 
ações de combate ao mosquito 
Aedes aeg ypti, transmissor da 
dengue, zika e chikungunya. 
Até sexta-feira (23), as equi-
pes de vigilância ambiental 
percorrerão 19 bairros da ca-
pital, para eliminar focos e 
conscientizar os moradores.

A iniciativa faz parte da “SVS 
na Rua”, que visa fortalecer a 
presença dos agentes de saúde 
justamente nos meses de maior 
incidência das doenças. Os técni-
cos visitam imóveis residenciais 
e comerciais, verificam calhas, 
caixas d’água, pratos de plantas 
e recipientes que possam abrigar 
larvas do inseto.

Grande mobilização
As operações começaram 

na segunda (19), em Realengo, 
na Zona Oeste. Nesta quarta 
(21), o mutirão atendeu Jaca-
repaguá, Praça Seca, Curicica e 
Anil. A quinta-feira (22) será o 
dia de maior mobilização, com 
equipes espalhadas por Paque-
tá, Copacabana, Tijuca, Jar-
dim Guanabara, Méier, Vila da 

Penha, Madureira, Campinho, 
Engenheiro Leal, Anchieta, Ri-
cardo de Albuquerque, Acari, 
Pavuna, Campo Grande e Santa 
Cruz. Na sexta (23), os agentes 
retornam a Realengo para re-
forçar o monitoramento.

Apenas nos primeiros dez 
dias de 2026, a Prefeitura con-
tabilizou 201.016 imóveis vis-
toriados. Nessas visitas, mais de 
30 mil criadouros potenciais fo-
ram eliminados ou tratados. O 
balanço do ano de 2025 regis-
trou 12.297.072 visitas domi-
ciliares, resultando na neutrali-

zação de cerca de 1,6 milhão de 
recipientes perigosos.

Cuidados com crianças
O cuidado individual e a vi-

gilância são fundamentais, es-
pecialmente com as crianças. 
Em entrevista publicada pela 
Agência Fiocruz, o infectologis-
ta pediátrico Márcio Nehab, do 
Instituto Nacional de Saúde da 
Mulher, da Criança e do Adoles-
cente Fernandes Figueira (IFF/
Fiocruz), deu orientações para 
pais e responsáveis neste período 
de férias e ondas de calor.

De acordo com o infecto-
logista, o erro mais comum no 
início dos sintomas é confun-
dir a dengue com uma gripe 
comum. Nehab esclarece que, 
na fase inicial, a dengue não 
costuma apresentar sintomas 
respiratórios marcantes, como 
coriza ou tosse forte. “O quadro 
costuma ser dominado por fe-
bre alta de início abrupto, mal-
-estar intenso e dor no corpo”. 
Ignorar a diferença pode atrasar 
o diagnóstico correto e o início 
da hidratação adequada, que é o 
pilar do tratamento.

Os principais sinais de 
alerta

O infectologista da Fiocruz 
ainda lisou os sintomas que exi-
gem ida imediata ao hospital: 
dores abdominais intensas e 
persistentes, vômitos frequentes, 
inchaço no corpo, sangramentos 
(mesmo que leves) no nariz ou 
gengiva, e o surgimento de man-
chas vermelhas na pele. Mudan-
ças no comportamento da crian-
ça, como irritabilidade excessiva 
ou letargia (ficar muito parada 
ou prostrada), são alertas de que 
a doença pode estar evoluindo 
para formas mais severas.

Importância da vacina 
contra a dengue

Além da limpeza dos quintais, 
a vacinação é uma ferramenta de 
proteção coletiva. Márcio Nehab 
reforça que a vacina contra a den-
gue, disponível no Sistema Único 
de Saúde (SUS), é eficaz para redu-
zir internações e casos graves. Um 
ponto crítico mencionado pelo 
especialista é a necessidade de com-
pletar o esquema vacinal. Muitas 
famílias não levam as crianças para 
a segunda dose, o que compromete 
a imunidade esperada.

No Rio, a população pode 
colaborar ativamente com a Se-
cretaria Municipal de Saúde de-
nunciando focos de mosquitos 
ou solicitando vistorias através da 
Central 1746.

Período de calor e chuvas recorrentes aumentam proliferação do Aedes aegypti

Edu Kapps/SMS

As visitas dos agentes aos imóveis fazem parte da estratégia SVS na Rua

Por Redação

O planejamento financeiro 
do carioca já teve movimentação 
a partir desta quarta-feira (21), 
com a abertura do prazo para o 
pagamento do IPTU 2026. A 
Secretaria Municipal de Fazenda 
disponibiliza as guias no ambien-
te digital e em postos de atendi-
mento, oferecendo um incentivo 
direto para quem busca começar 
o ano com as contas em dia: um 
desconto de 7% para quem optar 
pela cota única. 

O benefício, que mantém o 
mesmo parâmetro aplicado em 
2025, é válido para pagamentos 
realizados até o dia 6 de feverei-
ro, mesma data de vencimento da 
primeira parcela para aqueles que 
preferirem o parcelamento em 
dez vezes ao longo do ano.

A emissão das guias para pa-
gamento deve ser feita exclusiva-
mente pelo portal oficial Cario-
ca Digital, através do endereço 

eletrônico carioca.rio. Para gerar 
o documento, basta informar o 
número da inscrição do imóvel, 
dado que consta nos carnês de 
anos anteriores. No site, o con-
tribuinte tem a opção de baixar 
todas as parcelas de uma só vez, 
permitindo um planejamento 

maior sobre seu orçamento.
Para realizar o pagamento, 

o contribuinte pode utilizar o 
PIX, via QR Code impresso 
no Documento de Arrecadação 
Municipal (DARM), além do 
tradicional débito automático, 
que precisa ser solicitado pelo 

cidadão diretamente à sua insti-
tuição bancária de preferência. 
O prazo de compensação ban-
cária no sistema da prefeitura é 
de dois dias úteis para qualquer 
modalidade escolhida pelo con-
tribuinte.

A Prefeitura do Rio também 

vem reforçando o alerta sobre se-
gurança digital. Com o aumento 
de tentativas de golpes, a Secre-
taria de Fazenda ressalta que não 
envia boletos ou links por What-
sApp ou mensagens de SMS. O 
canal seguro é o portal oficial e, 
em caso de dúvidas, a Central 
1746 permanece à disposição 
para esclarecimentos.

Para os contribuintes que 
preferirem o atendimento pre-
sencial, basta ir até um dos pos-
tos da Secretaria Municipal de 
Fazenda, na Cidade Nova (Rua 
Afonso Cavalcanti, 455), no 
Barra Shopping, no  West Sho-
pping e no Norte Shopping. O 
funcionamento é de segunda a 
sexta, de 9h às 18h. 

O calendário de vencimen-
tos após a primeira cota em 6 de 
fevereiro segue datas fixas: 6 de 
março; 8 de abril; 8 de maio; 8 
de junho; 7 de julho; 7 de agos-
to; 8 de setembro; 7 de outubro 
e 9 de novembro de 2026. 

Contribuintes devem pagar o iPTU até dia 6
Marcos de Paula/Prefeitura do Rio

O contribuinte 
tem a opção 
de parcelar 
o imposto 
predial
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Nova Iguaçu abre inscrições 
para o Preparatório Municipal

Furto de cabo

Interdições

A Prefeitura de Nova Iguaçu, por meio da Secretaria Mu-

nicipal de Educação, abriu na terça-feira (20) as inscrições 

para o Preparatório Municipal de Nova Iguaçu, iniciativa 

que oferece apoio educacional gratuito a estudantes da 

rede pública e pessoas em situação de vulnerabilidade 

social que desejam ingressar no Ensino Superior, Ensino 

Médio Técnico ou Ensino Médio Militar.

As inscrições poderão ser feitas das 9h do dia 20 de 

janeiro até as 17h do dia 6 de fevereiro, exclusivamente 

por meio do formulário on-line: https://forms.gle/r8JTtst-

GV9upb5xm7. 

Ao todo, serão disponibilizadas 240 vagas, sendo 160 

para o pré-vestibular e 80 para o pré-técnico.

Logo no primeiro depósito 

vistoriado, localizado na Rua 

Bernardino Augusto Martins 

29, no Centro, o estabele-

cimento foi interditado. O 

motivo: ausência de licença 

ambiental e de autorização da 

Vigilância Sanitária. As ações 

têm relação direta com furtos 

de cobre, cabos, peças metáli-

cas e tampas de bueiros.

A operação contou com a 

participação de 24 policiais 

militares do Programa Esta-

dual de Integração na Segu-

rança (Proeis), além de três 

fiscais da Prefeitura e nove 
agentes do Controle Urbano. 

As fiscalizações aconteceram 
nos bairros de Caioaba, Posse, 

Rancho Novo, Jardim Tropical, 

K-11 e no Centro do município.

PMNI

Inscrições para o curso ficarão abertas até 6 de fevereiro

POR 
PEDRO SILVESTRE

Classificação por ordem de inscrição

Contato em caso de dúvidas

Ferro-Velho Legal

Fiscalização

Ação semelhante

Transporte escolar

Aulas na Escola Monteiro Lobato

A classificação será feita por ordem de inscrição deferida, 
com lista de espera para possíveis convocações ao longo 

do ano, em caso de desistências. Para participar, é neces-

sário comprovar renda familiar de até um salário mínimo 

per capita. No caso do pré-técnico, estudantes de escolas 

particulares devem apresentar comprovante de bolsa de 

estudos. O Preparatório Municipal também é aberto à 

participação de pessoas com deficiência.

O objetivo do curso disponibilizado pela Secretaria Mu-

nicipal de Educação é complementar a formação esco-

lar, ampliar oportunidades e apoiar o desenvolvimento 

acadêmico e profissional dos participantes.
Todas as dúvidas dos selecionados  para integrarem os 

cursos devem ser encaminhadas para o e-mail prepara-

torio.semed@novaiguacu.rj.gov.br.

A Prefeitura de Nova Iguaçu 

realizou, na última segunda-

-feira (19), mais uma etapa da 

Operação Ferro-Velho Legal. 

A ação, que foi coordenada 

pela Secretaria Municipal de 

Ordem Pública, fiscalizou 12 
estabelecimentos.

Nove desses estabelecimen-

tos foram interditados por 

falta de documentação.

A Clínica da Família do Jardim 

da Viga foi invadida e teve 

cerca de 50 metros de cabos 

e tubulações de cobre do 

sistema de refrigeração furta-

dos. “As operações serão roti-

neiras. Estamos identificando 
ferros-velhos que compram 

material furtado e ampliando 

a fiscalização”, destacou o se-

cretário municipal de Ordem 

Pública, Fernando Bastos.

Em novembro de 2025, a 

Secretaria já havia realizado 

uma ação semelhante. Na 

ocasião, dez de 12 ferros-ve-

lhos foram interditados — oito 

por falta de alvará de funcio-

namento e dois por comercia-

lizar cobre de origem suspei-

ta. Na ocasião, cerca de 100 kg 

de cobre foram apreendidos 

em Cabuçu e em Palhada.

A Prefeitura de Magé divulgou 

o calendário de convocação 

para a vistoria do transporte 

escolar, referente à renovação 

da licença para o exercício de 

2026. A renovação já começou 

e terminará em 12 de fevereiro, 

contemplando os permissio-

nários de número de ordem 

001 a 080. Mais informações 

em mage.rj.gov.br.

As turmas de pré-vestibular são voltadas para estudantes 

que já concluíram o Ensino Médio ou estejam cursando o 

último ano, com aulas focadas em exames como Enem, 

Uerj e Cederj. Já o pré-técnico é destinado a alunos do 

9º ano do Ensino Fundamental, com preparação para 

processos seletivos de instituições como Colégio Pedro 

II, Faetec, Cefet, IFRJ e escolas militares. As aulas aconte-

cerão na Escola Municipal Monteiro Lobato, aos sábados, 

das 7h às 17h, com conteúdo direcionado às principais 

exigências dos exames de ingresso. 

Divulgação

Aulas acontecerão na Escola Municipal Monteiro Lobato

Duque de 
Caxias no 
combate ao 
Aedes aegypti

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Duque de Caxias, por 
meio da Superintendência de 
Vigilância Ambiental, Vetores 
e Zoonoses (SVAVZ), deu iní-
cio, no último sábado (17/01), 
ao projeto #VerãoSemBarreiras, 
uma ação integrada de combate à 
dengue que visa a fortalecer o en-
frentamento ao Aedes aegypti nas 
divisas do município de Duque 
de Caxias com cidades vizinhas.

A primeira mobilização foi 
realizada em parceria com o mu-
nicípio de Belford Roxo, marcan-
do o início de uma atuação con-
junta entre as equipes técnicas, 
com foco na intensificação das 
ações de campo, de prevenção e de 
controle vetorial durante o perío-
do de maior incidência da doença.

A ação contou com as pre-
senças do Superintendente da 
SVAVZ, Zé do Amendoim; do 
Coordenador de Vetores e Zoo-
noses de Belford Roxo, Marcelo 
Guimarães; e do Secretário Mu-
nicipal Saúde de Belford Roxo, 
Eduardo Feital, acompanhando 
de perto as atividades realizadas, 
reforçando o entendimento de 
que a saúde não tem divisas e de 
que o enfrentamento às arbovi-
roses exige cooperação entre os 
municípios.

Durante a mobilização, fo-
ram realizadas ações como visitas 
domiciliares, orientações à popu-
lação e medidas de controle do 
mosquito transmissor da dengue.

O #VerãoSemBarreiras se-
guirá avançando pelas divisas 
de Duque de Caxias, promo-
vendo integração regional, 
troca de experiências técnicas 
e fortalecimento das políticas 
públicas de vigilância em saú-
de, com os objetivos de prote-
ger a população e de reduzir os 
riscos de surtos de arboviroses 
neste verão.

Estágio de alerta 
máximo pelas chuvas

A prefeitura de Duque de 
Caxias por meio da Defesa Ci-
vil que o município entrou em 
ESTÁGIO DE ALERTA MÁ-
XIMO na segunda-feira (19) às 
21h20, devido aos altos acumu-
lados de chuva e de moderada a 
localmente forte nas próximas 
horas.

A Defesa Civil segue moni-
torando e, em caso de alteração 
nas condições do tempo, poderão 
ocorrer atualizações.

A prefeitura solicita que os 
moradores fiquem atentos aos 
avisos da Defesa Civil, e, em caso 
de emergência, procurem um lo-
cal seguro e liguem imediatamen-
te para 0800-0230-199 ou 21 
99463-7387 e fiquem atento às 
mensagens enviadas pelo Colab 
para os celulares. 

Para receber os avisos, é ne-
cessário se cadastrar no aplicativo 
que está disponível para celulares 
Android e iOS, gratuitamente. 
Outra opção é cadastrar seu tele-
fone no SMS 40199.

Município deu início ao Projeto 
Verão Sem Barreiras

PMDC

Agentes monitoram pontos de acúmulo de água parada

da Redação
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Mesquita intensifica ações 
contra efeitos das chuvas
Integração entre áreas da prefeitura reforça rede de proteção preventiva

A Prefeitura de Mesquita 
tem intensificado suas ações vol-
tadas à prevenção de alagamen-
tos e transtornos causados pelos 
temporais típicos do verão. Um 
exemplo dessa atuação contínua 
e integrada é o mapeamento 
completo da rede de drenagem 
da cidade, com a identificação de 
9.401 dispositivos, sendo 8.847 
bueiros com grade e 554 bocas 
de lobo. Desse total, 7.925 não 
apresentavam necessidade de in-
tervenção, o que demonstra um 
bom nível de manutenção pre-
ventiva. A iniciativa foi realizada 
de forma conjunta por agentes 
de combate às endemias da Vigi-
lância Ambiental e pelo Setor de 
Planejamento Urbano, a partir 
de um sistema digital e georrefe-
renciado, substituindo os antigos 
registros em papel, com ganhos 
em eficiência, precisão e controle 
sobre os dados.

Além de mapear os dispo-
sitivos, a força-tarefa permite 
registrar os serviços realizados e 
programar futuras intervenções 
com mais agilidade, fortalecen-
do o planejamento urbano. Para 
o coordenador municipal de Vi-
gilância Sanitária e Controle de 
Zoonoses, Sérgio Vigas, a articu-
lação entre diferentes setores do 
governo municipal é essencial na 
oferta de respostas mais rápidas 
e eficazes à população. “Quando 
conseguimos somar o olhar téc-
nico de áreas distintas, o resulta-
do é uma gestão mais completa 
e eficiente. Essa união de forças 
contribui para decisões mais as-
sertivas e para uma cidade mais 
segura”, destaca.

Além da colaboração entre 
equipes, a Secretaria Municipal 

de Infraestrutura, Meio Ambien-
te e Serviços Públicos realiza, re-
gularmente, a limpeza preventiva 
de bueiros, a construção de novas 
bocas de lobo e a instalação de 
ralos em pontos estratégicos do 
município. As medidas fazem 
parte de um conjunto de ações 
preventivas adotadas para miti-
gar os impactos das chuvas, com 
foco em garantir a segurança e o 
bem-estar dos moradores.

Plano Diretor atualizado 
Outra frente de atuação im-

portante está no planejamen-
to urbano. O Plano Diretor de 

Mesquita está em processo de 
atualização e em dezembro foi 
realizada uma audiência pública 
de apresentação do diagnóstico, 
com participação aberta à socie-
dade civil. A nova versão recebe 
mapas atualizados de zoneamen-
to, delimitação das áreas de risco 
e diretrizes claras para o cresci-
mento urbano sustentável.

Na esfera estadual, uma ação 
significativa também foi reali-
zada recentemente. Após solici-
tação da prefeitura, o Governo 
do Estado promoveu a limpeza 
da Represa Epaminondas Ra-
mos, localizada em Mesquita. 

A profundidade da represa, ori-
ginalmente de 14 metros, esta-
va reduzida a apenas 2 metros. 
Agora, com a revitalização, che-
gou a 10 metros, aumentando 
consideravelmente sua capacida-
de de retenção.

“Essa limpeza foi fundamen-
tal. A represa agora tem condi-
ções reais de conter o volume de 
água das chuvas fortes e evitar 
transbordamentos, o que é essen-
cial para a segurança dos mora-
dores”, explica o secretário mu-
nicipal de Infraestrutura, Meio 
Ambiente e Serviços Públicos, 
Rholmer Louzada Junior.

Plano de  
contingência em dia

O município também inves-
te em monitoramento e plane-
jamento estratégico. Os rios que 
cortam Mesquita são acompa-
nhados em tempo real durante 
os períodos de chuva e, embora 
a limpeza deles seja de compe-
tência do INEA, a prefeitura 
realiza solicitações constantes 
ao órgão estadual para garantir 
a manutenção adequada.

“Demandamos uma ação 
direta junto ao INEA, que 
prontamente atendeu à soli-
citação. Essa atuação foi de-
cisiva para garantir a limpeza 
dos rios intermunicipais e 
prevenir transtornos maiores 
durante os períodos de chu-
va intensa”, destaca o prefeito 
Marotto Miranda.

O Plano de Contingência 
Municipal também é parte fun-
damental do esforço contra os 
efeitos de temporais. Atualiza-
do anualmente, ele orienta as 
estratégias de resposta a desas-
tres e está disponível no Portal 
da Transparência da Prefeitura 
de Mesquita.

“A gente sempre frisa que é 
importante que a população se 
cadastre para receber os aler-
tas emitidos pela Defesa Ci-
vil”, afirma o diretor da Defesa 
Civil de Mesquita, Alex Cruz. 
Para realizar o cadastro no sis-
tema de alertas da Defesa Civil 
via SMS, basta enviar o núme-
ro do CEP da residência para 
o contato 40199. É possível 
ainda receber alertas via What-
sApp, enviando mensagem ao 
número (21) 97299-3223 e se 
inscrevendo.

PMM

rede de proteção preventiva atua o ano inteiro e garante agilidade no escoamento da água

A Prefeitura de Japeri, por 
meio das Secretarias Munici-
pais de Proteção e Defesa Civil, 
Serviços Públicos e Assistência 
Social, está nas ruas desde a 
noite da última segunda-feira 
(19) atendendo aos chamados 
da população impactada pelas 
fortes chuvas que atingiram o 
município. As intensas rajadas 
de vento provocaram a queda 
de árvores, causando danos a 
muros e residências. A equipe 

segue monitorando a situação 
e reforça que a população pode 
acionar a Defesa Civil em casos 
de emergência por meio do tele-
fone: (21) 97025-3215.

No bairro Citrópolis, uma 
casa teve o telhado totalmen-
te destruído após ser atingida. 
Agentes da Defesa Civil estive-
ram no local, realizando a remo-
ção dos galhos e garantindo a se-
gurança da área. De acordo com o 
secretário municipal de Proteção 

Japeri mobiliza 
equipes para 
atender população 
após fortes chuvas

PMJ

Secretarias municipais atuam desde a noite de segunda (19)

e Defesa Civil, Ziel Pavani, os rios 
e córregos da cidade seguem sen-
do monitorados. 

Apesar do grande volume de 
água registrado, não houve trans-
bordamentos. 

“Nossas equipes estão rea-
lizando vistorias técnicas em 
diversos pontos do município, 
avaliando riscos de desabamento 
de encostas e de muros, de forma 
preventiva”, explicou o secretário.

As ações contam ainda com 
o apoio dos voluntários dos Nú-
cleos de Proteção e Defesa Civil 
(NUPDECs), que auxiliam no 
mapeamento e na comunicação 
de áreas consideradas vulneráveis. 

Paralelamente, equipes da 
Secretaria de Serviços Públicos 
estão operando máquinas para a 
remoção de entulhos, barro e lixo, 
contribuindo para a desobstrução 
de vias e redução de riscos.

A Secretaria Municipal de 
Assistência Social esteve nos 
locais afetados nesta terça-feira 
(20), após a atuação da Defesa 
Civil, realizando a identifica-
ção das famílias atingidas, os 
devidos encaminhamentos e o 
cadastramento das pessoas que 
sofreram algum tipo de dano em 
suas residências, possibilitando 
o acesso a benefícios e auxílios, 
caso necessário.
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Novas regras para Pix entram 
em vigor em fevereiro

Edital III

Edital II

O Banco Central (BC) publicou, no dia 6 deste mês, novas 

regras para o funcionamento do Pix a fim de de aumentar a 
segurança da ferramenta e dificultar a aplicação de golpes. 
A partir da mudança, CPFs e CNPJs com situação cadastral 
irregular não poderão manter chaves Pix ativas na base 
de dados do sistema. De acordo com a norma, CPFs com 
status “suspenso”, “cancelado”, “titular falecido” ou “nulo” 

não poderão ter chaves Pix registradas. A mesma regra vale 
para CNPJs com situação “suspensa”, “inapta”, “baixada” ou 
“nula” também ficam impedidos de manter chaves ativas. A 
verificação será feita sempre que houver uma transação en-

volvendo uma chave Pix, o que permitirá bloquear automati-
camente chaves vinculadas a documentos irregulares. 

O presidente do Instituto 

Municipal de Cultura (IMC), 

Adenilson Honorato, também 

destacou a relevância do resul-

tado. “Alcançar 322 inscrições 
no Linhas Livres é um reflexo 
direto da confiança da classe 
artística nas políticas públi-

cas de cultura do município”, 

comentou. As inscrições foram 
realizadas no site da prefeitura.

O edital destina R$ 464 mil do 

Fundo Municipal de Cultura 

para o financiamento de proje-

tos em diferentes linguagens 

artísticas, contemplando pes-

soas físicas e jurídicas, artistas 
independentes, produtores 

culturais e coletivos. O  alto 
número de inscritos confirma 
o alcance da política cultural 

adotada pelo município.

Marcello Casal JrAgência Brasil

BC alega maior segurança contra fraudes

Estelionato

Fiscal esteve no local do ocorrido

Edital I

Identidade I

Identidade II

Identidade III

Descarte irregular

A expectativa do Banco Central é reduzir o uso do sistema 

por criminosos, que frequentemente utilizam CPFs de ter-
ceiros, dados inválidos ou empresas fantasmas para aplicar 
golpes. A medida ganha ainda mais relevância em Petrópo-

lis. Segundo dados do Instituto de Segurança Pública (ISP), 
o município registrou 212 casos de estelionato apenas em 

dezembro de 2025, o que representa um aumento de 20% 
em relação ao mesmo período de 2024.

A agulha estava acondicionada em uma caixa própria para 
resíduos infectantes, mas foi descartada com o lixo co-

mum. Um fiscal esteve no local para verificar a ocorrência. 
Já há registros anteriores de descarte irregular de mate-

riais semelhantes na mesma coletora. Agulhas, seringas e 
outros perfurocortantes são classificados como resíduos de 
serviços de saúde e exigem destinação adequada.

A cidade de Petrópolis alcan-

çou um marco histórico na 
área cultural com o recorde 
de inscrições no edital de 
fomento lançado em 2025. 
Somente o Edital 02/2025 – 
Linhas Livres contabilizou 322 
propostas inscritas, número 

expressivo, que supera o de 
inscritos dos editais lançados 

nos últimos três anos.

O Detran RJ vai abrir os 
postos de identificação civil 
em todo o Estado do Rio de 
Janeiro, neste sábado (24/1), 
mediante agendamento, 

para emissão da nova Car-

teira de Identidade Nacional 

(CIN). O objetivo segundo o 
órgão, é ampliar o atendi-
mento aos usuários, diante 
da alta demanda para emis-

são da nova identidade.

O funcionamento na maioria 

dos postos será das 8h às 
12h. Mas a unidade do Mer-

cado Municipal de Niterói 
abrirá das 9h às 13h. O agen-

damento deve ser feito pelo 

site do Detran RJ (www.de-

tran.rj.gov.br) ou pelo Telea-

tendimento, pelos telefones 

(21) 3460-4040, 3460-4041 e 
3460-4042.

Para obter a Carteira de 

Identidade Nacional (CIN), 

o cidadão precisa levar a 
certidão de nascimento ou de 
casamento original (ou a có-

pia autenticada em cartório). 
Além disso, deverá apresentar 
um documento que conte-

nha seu número de CPF. É 
importante levar também um 

comprovante de residência.

Um coletor da Comdep se feriu com agulhas descartadas 
irregularmente durante a coleta de lixo no Parque São 
Vicente, no Quitandinha. Ele sofreu ferimento no dedo e foi 
encaminhado para atendimento médico na Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) do Centro. A Prefeitura acompa-

nha o caso e apura as circunstâncias do descarte inadequa-

do de material infectante no local. A ocorrência também foi 
encaminhada à Secretaria de Serviços, Segurança e Ordem 
Pública (SSOP) para que sejam adotadas as providências 
cabíveis quanto à possível origem do resíduo.

Divulgação

A agulha foi descartada em lixo comum

Uso do Receita 
Saúde não 
isenta emissão 
da NFS

O sistema federal foi criado 
com o intuito de cruzar infor-
mações para fins de dedução de 
Imposto de Renda; a emissão da 
nota fiscal para recolhimento do 
ISS continua obrigatória pelo sis-
tema nacional.

A Prefeitura de Petrópolis, 
por meio da Secretaria de Fazen-
da, emite um alerta importante 
aos profissionais liberais da área 
da saúde (médicos, dentistas, 
psicólogos, fisioterapeutas, fo-
noaudiólogos, entre outros). A 
emissão do Recibo Eletrônico de 
Serviços de Saúde pelo sistema 
“Receita Saúde”, que se tornou 
obrigatório a partir de 1º de ja-
neiro de 2025, não substitui a 
obrigatoriedade da emissão da 
Nota Fiscal de Serviços Eletrôni-
ca (NFS-e).

Embora o aplicativo federal 
modernize e automatize o cruza-
mento de dados para a malha fina 
do Imposto de Renda, ele tem 
finalidade estritamente federal. 
Para a regularidade municipal e 
recolhimento do Imposto Sobre 
Serviços (ISS), o profissional 
deve emitir a nota fiscal normal-
mente, agora através do Sistema 
Nacional (NFS-e Nacional), 
uma vez que o sistema “Nota Im-
perial” foi descontinuado em 31 
de dezembro de 2025, conforme 
determina o art. 3º do Decreto 
Municipal nº 334, de 23 de de-
zembro de 2025.

O secretário de Fazenda, Fá-
bio Júnior, esclarece a distinção 
para evitar problemas fiscais aos 
contribuintes. “O Receita Saúde 
facilita o cruzamento de dados 
para a Receita Federal e protege 
o profissional e o paciente na de-

claração do IRPF. Porém, a for-
malização da prestação de serviço 
junto ao Município continua exi-
gindo e emissão da Nota Fiscal. 
Quem usar apenas o aplicativo e 
não emitir a nota estará irregular 
junto ao fisco municipal”, explica 
o secretário.

Portanto, o fluxo correto de 
atendimento deve ser:

1. Prestação do Serviço: Aten-
dimento ao paciente.

2. NFS-e Nacional: Emissão 
da nota fiscal para fins de tributa-
ção municipal (ISS).

3. Receita Saúde: Lançamen-
to do Recibo Eletrônico de Servi-
ços de Saúde - Receita Saúde para 
fins de Imposto de Renda.

Adesão ao sistema 

nacional em alta 

A migração para o novo pa-
drão de notas em Petrópolis tem 
sido positiva. Dados da Secre-
taria de Fazenda apontam que, 
desde o dia 1º de janeiro, mais de 
70 mil notas fiscais já foram emi-
tidas no novo padrão nacional. 
“Isso demonstra que a categoria 
está atenta à mudança de sistema 
da Nota Imperial para o Nacio-
nal, mas precisamos garantir que 
o uso da nova ferramenta federal 
não gere confusão sobre essas 
obrigações”, reforça o prefeito 
Hingo Hammes.

A Prefeitura mantém em seu 
portal manuais e tutoriais para 
apoiar os contribuintes tanto na 
utilização do emissor nacional 
quanto no entendimento das 
novas regras de conformidade. 
Conheça nosso Guia da NFS-E 
Nacional: https://www.petro-
polis.rj.gov.br/pmp/index.php/
guia-de-migracao-para-a-nfs-e-
-nacional-em-petropolis

Mais de 70 mil notas fiscais já 
foram emitidas no novo padrão

Arquivo/TV Correio da Manhã

Medida se tornou obrigatória no início deste mês

Por redação
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Apesar dos esforços da Defesa 
Civil, MP mantém recomendação

Por Gabriel rattes

A Prefeitura de Petrópolis 
afirmou que a Defesa Civil se-
guiu todos os protocolos previs-
tos no Plano de Contingência 
para Chuvas Intensas – Verão 
2025/2026 e no Guia de Pontos 
de Apoio durante as chuvas re-
gistradas entre os dias 19 e 21 de 
janeiro. Segundo o município, os 
limiares críticos para acionamen-
to de sirenes não foram atingidos, 
nem houve registro de inundação 
nos principais rios da cidade, o 
que, de acordo com a administra-
ção, não justificaria o escalona-
mento máximo dos alertas.

Apesar desse posicionamen-
to, o Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ) 
emitiu, na noite de terça-feira 
(20), uma recomendação formal 
para a abertura imediata de pon-
tos de apoio, ao considerar que os 
acumulados de chuva já haviam 
ultrapassado 100 milímetros em 
24 horas em diferentes bairros 
de Petrópolis, patamar previsto 
como critério técnico no Plano 
de Contingência.

De acordo com o documento, 
ao qual o Correio Petropolitano 
teve acesso, os pontos de apoio já 
deveriam estar abertos às 18h de 
terça-feira. No entanto, a Defesa 
Civil de Petrópolis emitiu o co-
municado oficial de abertura às 
22h30.

Volume de chuva
O MPRJ aponta que os vo-

lumes de chuva registrados ul-
trapassaram o limite crítico para 
risco geológico alto, que leva em 
consideração fatores como satu-
ração do solo e possibilidade de 
deslizamentos, especialmente 
em áreas consideradas vulne-
ráveis. A promotora de Justiça 
Zilda Januzzi Veloso Beck, res-
ponsável pela recomendação, 
afirmou ao Correio Petropolita-
no que a medida não é episódica 
nem depende de renovação diá-
ria, e que o poder público per-
manece formalmente advertido 
enquanto o risco persistir.

Segundo a promotora, a 
justificativa apresentada pelo 
município — de que não houve 
registro de chuva horária supe-
rior a 35 milímetros, parâme-
tro utilizado para acionamento 
de sirenes — não afasta o risco 
geológico, uma vez que o solo já 
se encontrava saturado. “A não 
abertura dos pontos de apoio 
implica em omissão estatal e 
compromete a segurança huma-
na, além de trazer efeito psico-
lógico nocivo para aqueles que 

Medida é para abertura dos pontos de apoio, tendo em vista os riscos geológicos
Thiago Alvarez/CM

MPRJ aponta que os volumes de chuva registrados ultrapassaram o limite crítico para risco geológico alto

A não abertura de 

pontos de apoio 

implica em omissão 

estatal e compromete 

a segurança humana”

precisam de refúgio em meio à 
possibilidade de ocorrência de 
desastre”, afirmou a promotora.

Registros do Centro Nacional 
de Monitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais (Cemaden) 
indicam que, às 18h de terça-fei-
ra (20), diversas estações pluvio-
métricas de Petrópolis já haviam 
ultrapassado o acumulado de 100 
milímetros de chuva nas últimas 
24 horas, patamar considerado 
de risco.

Entre os pontos monitora-
dos, os maiores volumes foram 
registrados nas regiões da Inde-
pendência, Dr. Thouzet, São Se-
bastião, Vila Felipe e João Xavier, 
com acumulados variando entre 
127 mm e 184 mm em 24 horas, 
conforme dados do painel oficial 
do órgão federal.

Segundo o Ministério Pú-
blico, esse volume ultrapassa o 
gatilho operacional previsto no 
Plano de Contingência Verão 
2025/2026, que estabelece a 
marca de 100 mm em 24 horas 
como critério para a abertura 
imediata de pontos de apoio, 
sobretudo em áreas de encosta e 
com solo saturado.

Somente às 22h30, a Prefei-
tura abriu seis pontos de apoio 
nas regiões do Quitandinha, Dr. 
Thouzet, Alto da Independência 
e Vila Felipe, com o objetivo de 
garantir acolhimento preventivo 
à população em caso de necessi-
dade de deslocamento emergen-
cial. Os pontos foram desmobili-
zados ao longo da madrugada de 
quarta-feira (21), após nova ava-
liação do cenário meteorológico.

O que diz a Prefeitura
Em nota enviada ao Correio 

Petropolitano, a Prefeitura de Pe-
trópolis informou que a Defesa 
Civil seguiu todos os protocolos 
estipulados tanto no Plano de 
Contingência para Chuvas In-
tensas – Verão 2025/2026 quan-
to no Guia de Pontos de Apoio.

Segundo a administração 
municipal, os limiares críticos de 
risco para acionamento do alerta 
sonoro (sirenes) não foram atingi-
dos em nenhum dos pluviômetros 
monitorados, tanto da rede Ce-
maden-RJ quanto do Cemaden 
Nacional. A Prefeitura também 
afirmou que não houve registro de 
inundação dos rios Quitandinha, 
Palatino ou Piabanha, parâmetros 
considerados fundamentais para o 
escalonamento dos alertas.

Em função disso, e em obser-
vância aos protocolos vigentes, 
os 15 pontos de apoio abertos 
preventivamente na tarde de se-
gunda-feira (19) foram desmo-
bilizados na manhã de terça-feira 
(20), já que, naquele momento, 
não se configuraram as condições 
técnicas necessárias para a manu-
tenção das estruturas.

Ainda segundo a Prefeitura, 
mesmo baseada na análise inte-
grada dos dados pluviométricos, 
hidrológicos e geológicos, a De-
fesa Civil atendeu à recomenda-
ção do MPRJ e abriu, na noite de 
terça-feira, seis pontos de apoio 
com base nos acumulados acima 
de 105mm em 24 horas e no aler-
ta de risco alto para deslizamen-
tos emitido pelo Cemaden-RJ 
para Petrópolis.

A administração municipal 
ressaltou que “os atos praticados 
pela Defesa Civil são pautados 
em análise técnica em espelha-
mento aos protocolos adotados 
pelo Cemaden-RJ que, ainda, 
foram incorporados no Plano 
de Contingência para Chuvas 
Intensas e no Guia de Pontos de 
Apoio”. Segundo o município, as 
medidas adotadas tiveram caráter 
preventivo, visando garantir a se-
gurança da população.

Comunicação
A assessoria de comunicação 

da Prefeitura informou que desde 
a emissão do aviso meteorológico 
às 12h do dia 18 de janeiro, vem 
comunicando à população sobre 

os alertas, condições meteoro-
lógicas, ações do poder público, 
mobilização e desmobilização 
dos pontos de apoio.

“Todos os comunicados são 
publicados nas redes sociais da 
Defesa Civil e Prefeitura de Pe-
trópolis ao mesmo tempo que o 
Setor de Monitoramento faz os 
avisos oficiais à população (por 
meio de SMS e acionamento de 
sirenes/alarmes). Além das redes 
sociais, as publicações são com-
partilhadas nos diversos grupos 
de WhatsApp como forma de 
difundir a informação”, informou 
em nota.

Manual do Plano Verão
O Manual de Pontos de 

Apoio, que integra o Plano de 
Contingência da Defesa Civil 
(disponível no site da Prefei-
tura de Petrópolis), estabelece 
que a abertura dessas estru-
turas deve ocorrer de forma 
preventiva, sempre que os da-
dos técnicos apontarem risco 
elevado à população, especial-
mente em cenários de chuva 
intensa e solo saturado.

O documento também orien-
ta que a comunicação à popula-
ção deve ser clara, antecipada e 
contínua, justamente para evitar 
deslocamentos de última hora 
e reduzir o impacto psicológico 
em moradores de áreas vulnerá-
veis. A abertura preventiva tem 
como objetivo permitir que fa-
mílias busquem abrigo antes da 
ocorrência de deslizamentos ou 
alagamentos, e não apenas após o 
agravamento do cenário.
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Três Rios discute Plano 
Municipal da Mata Atlântica

Entrega I

Cadastro II

A Prefeitura de Três Rios, através da Secretaria Municipal de 

Meio Ambiente e Sustentabilidade, realizou uma reunião 

técnica com os engenheiros responsáveis pela elaboração 

do Plano Municipal da Mata Atlântica. A equipe técnica está 

no município realizando levantamentos de informações e vi-

sitas a áreas estratégicas, que irão subsidiar a construção do 

documento. O Plano Municipal da Mata Atlântica tem como 

objetivo estabelecer diretrizes para a conservação, recupera-

ção e o uso sustentável da vegetação nativa, além de servir 

como base para a formulação de políticas públicas ambien-

tais e o fortalecimento da gestão ambiental no município. 

Representaram a secretaria na reunião os técnicos Douglas 

Barbosa e Tiago Cardoso, que acompanharam as discussões.

A Prefeitura de Carmo, por 

meio da Secretaria de Saúde, 

realizou a entrega de novos 

veículos que passam a integrar 

a frota das Unidades Básicas de 

Saúde do município. A iniciativa 

representa um avanço impor-

tante para a rede pública, ga-

rantindo mais estrutura, mais 

agilidade no atendimento e 

mais cuidado com a população. 

A iniciativa é voltada para 

proprietários de Areal com 

até quatro módulos fiscais 
que possuam áreas de APP e/

ou Reserva Legal que neces-

sitem de reflorestamento. O 
projeto prevê 5 anos de du-

ração, com etapas de plantio, 

manutenção e monitoramen-

to, com financiamento do 
BNDES e da SEAS.

Divulgação/Ascom

Grupos técnicos poderão ser criados em casos específicos

Atividades

Alterações em Duas Barras

Cadastro I

Entrega II

Saúde I

Saúde II

Pagamentos 

A Prefeitura de Nova Friburgo, por meio da Secretaria de 

Esportes e Lazer, promove mais um Domingo de Lazer e 

Cidadania, que reunirá gratuitamente crianças e adultos na 

Avenida Alberto Braune, no Centro, em frente à Prefeitura, no 

próximo dia 25 de janeiro, das 9h às 13h. O objetivo é oferecer 

atividades recreativas e serviços públicos à comunidade. 

Entre as atrações previstas estão aulas de dança, oficinas de 
futebol de botão, brinquedos infláveis e pipoca.

A Prefeitura de Duas Barras informou que o trânsito ficará 
temporariamente restrito em áreas do Centro por causa de 

intervenções viárias. As mudanças vão acontecer em duas 

etapas, nos dias 22 e 24 de janeiro, sempre em pontos pre-

viamente sinalizados. De acordo com o comunicado, a partir 

desta quarta (22), as restrições atingem os seguintes locais: 

em frente à Drogaria Cecile, Fórum e na Farmácia Nova.

A Prefeitura de Areal, por 

meio da Secretaria Munici-

pal de Meio Ambiente, em 

parceria com o Instituto Onda 

Azul, realiza o cadastramento 

de áreas para reflorestamento 
no município, com foco no 

Edital Floresta Viva – FunBio, 

que promove a restauração 

ecológica no Estado do Rio 

de Janeiro.

Os veículos foram destina-

dos a diferentes localidades, 

reforçando o atendimento 

em Barra de São Francisco, 

Córrego da Prata e Porto Ve-

lho do Cunha. De acordo com 

a Prefeitura, o investimento 

fortalece o serviço de saúde, 

amplia o acesso da população 

aos atendimentos e aproxima 

ainda mais os serviços públi-

cos de quem mais precisa. 

O mês de janeiro é dedicado 

à conscientização sobre a 

saúde mental e reforça a im-

portância do cuidado emocio-

nal, da escuta e da promoção 

do bem-estar. Dentro dessa 

proposta, a Prefeitura de San-

ta Maria Madalena vai pro-

mover uma manhã especial 

voltada para a população no 

próximo dia 29 de janeiro. 

A ação será realizada, por 

meio da Secretaria Municipal 

de Saúde, no Posto de Saú-

de Central, a partir das 9h, e 

contará com roda de conver-

sa, dinâmicas de acolhimento 

e café da manhã, criando um 

espaço de diálogo, troca de 

experiências e cuidado coleti-

vo entre usuários, profissionais 
da saúde e a comunidade. 

A Prefeitura de Teresópolis informou que, nesta ter-

ça-feira, dia 20, efetuou o pagamento dos servidores 

inativos do Município, assim como quitou os valores re-

ferentes às férias dos professores da Rede Municipal de 

Ensino. Esclareceu ainda que, em razão da necessidade 

de aguardar a abertura do Orçamento de 2026, requisi-

to legal para a execução das despesas do exercício, o pa-

gamento dos prestadores de serviços da área da Saúde 

será realizado no dia 28 de janeiro. A Prefeitura divulgou 

ainda o calendário anual de pagamentos.

Ascom/PMT

Nota oficial foi divulgada na noite desta terça (20)

Região 
Serrana 
mobiliza ações 
de prevenção

As fortes chuvas registradas em 
Santa Maria Madalena nos últimos 
dias causaram alagamentos em al-
gumas residências e deixaram parte 
da população em contato direto 
com a água, o que levou a Prefeitu-
ra a intensificar as ações de orienta-
ção e apoio às famílias atingidas.

A Secretaria Municipal de Saú-
de fez um alerta para os cuidados 
necessários após enchentes e ala-
gamentos, destacando que pessoas 
que tiveram contato com a água e 
não sabem ou não estão com a va-
cinação antitetânica em dia devem 
procurar a Unidade de Saúde mais 
próxima para avaliação.

Vacinação
A população deve ficar atenta a 

sintomas como febre, ferimentos, 
vermelhidão na pele, coceira ou 
dor abdominal. Em caso de qual-
quer um desses sinais, a orientação 
é buscar atendimento no Hospital 
Basileu Estrela ou na unidade de 
saúde mais próxima.

Doações
Paralelamente, a Prefeitura, por 

meio da Secretaria Municipal de 
Assistência Social, também mo-
bilizou uma campanha de arreca-
dação de donativos para ajudar as 
famílias afetadas pelas chuvas.

Pontos de entrega
A administração municipal 

pede que a população, empresas e 
entidades civis que desejarem co-
laborar centralizem a entrega das 
doações na Secretaria Municipal 
de Assistência Social, no CRAS 
do Largo Machado ou na Secre-

taria Municipal de Defesa Civil. 
A medida tem como objetivo or-
ganizar o recebimento, a triagem 
e a distribuição dos materiais, ga-
rantindo que os itens cheguem a 
quem mais precisa com agilidade, 
segurança e transparência.

Alerta
Por meio do monitoramento 

contínuo de dados de chuva, níveis 
dos rios e previsões meteorológi-
cas, o Instituto Estadual do Am-
biente (Inea) emite alertas oficiais 
de cheias para garantir o conheci-
mento e a segurança da população. 

Nesta terça-feira (20), o Inea 
alertou para a passagem de uma 
frente fria e a atuação de um canal 
de umidade, que mantêm o tempo 
instável em todo o estado, com pre-
visão de chuva moderada a forte e 
volumes que podem chegar a 75 
milímetros em 24 horas.

O órgão alertou para atenção 
redobrada em diversas regiões, 
incluindo a Região Serrana, 
onde estão Petrópolis, Teresópo-
lis, Nova Friburgo, Bom Jardim, 
Duas Barras, Sumidouro, Canta-
galo, Trajano de Moraes e Santa 
Maria Madalena. 

O aviso também inclui mu-
nicípios do Norte e Noroeste 
Fluminense, como Campos dos 
Goytacazes, São João da Barra, 
Itaocara e São Sebastião do Alto; 
do Litoral Norte, como Macaé e 
Rio das Ostras; da Região dos 
Lagos, como Araruama e Saqua-
rema; do Centro-Sul Fluminen-
se, como Sapucaia; da Região 
Metropolitana, como Itaboraí; 
e da Baixada Fluminense, com 
destaque para Duque de Caxias 
e Guapimirim.

Prefeitura de Santa Maria Madalena 
reforça cuidados com a saúde

Inea-RJ

Inea emitiu alerta sobre instabilidade do tempo em todo o estado

Por redação
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15º GBM de Petrópolis tem novo 
comandante: Coronel Suzano 

Por Gabriel rattes

O Corpo de Bombeiros 
Militar do Estado do Rio de Ja-
neiro realizou, nesta quarta-fei-
ra (21), a solenidade oficial de 
transmissão de comando do 15º 
Grupamento de Bombeiros Mi-
litar (15º GBM) de Petrópolis. 
O evento marcou a passagem da 
função de comandante do coro-
nel Marcio Luiz Huguenin Brito 
para o tenente-coronel André 
Suzano Tomé. A cerimônia foi 
presidida pelo comandante do 
Comando de Bombeiros de Área 
II – Serrana, coronel Vinicius 
Pinto Fernandes Santos, e con-
tou com a presença do prefeito 
Hingo Hammes e de autoridades 
militares.

Durante a solenidade, foi feita 
a leitura oficial do ato de exonera-
ção do coronel Marcio Huguenin 
do cargo, conforme publicação 
em boletim da corporação. Em 
seguida, o oficial se despediu da 
tropa e recebeu homenagens pe-
los serviços prestados à frente 
da unidade em Petrópolis. Na 
sequência, foi realizado o ato 
oficial de nomeação do novo 
comandante, tenente-coronel 
André Suzano Tomé, que passa 
a ser o responsável pelo coman-
do operacional do 15º GBM no 
município.

Em publicação nas redes so-
ciais, o prefeito agradeceu ao 
oficial pelo trabalho realizado e 
destacou a dedicação e a respon-
sabilidade com que Huguenin 
conduziu as missões do Corpo 
de Bombeiros na cidade. “Que-
ro agradecer ao coronel Márcio 
Huguenin por todo o trabalho 
realizado à frente do GBM, sem-
pre conduzindo suas missões 
com dedicação, responsabilida-
de e excelência”, afirmou Hingo 
Hammes.

Ao novo comandante, o pre-
feito desejou sucesso e ressaltou 
a importância da continuidade 
do trabalho realizado pela cor-
poração em Petrópolis. “Desejo 
um período de grandes realiza-
ções, com a certeza da continui-
dade do trabalho sério e exem-
plar que sempre foi a marca do 
grupamento”, completou o pre-
feito.

Novo comandante
O tenente-coronel André 

Suzano Tomé ingressou no Cor-
po de Bombeiros em 1998, por 
meio do Curso de Formação de 
Soldados. Ao longo da carreira, 
concluiu também o Curso de 
Formação de Cabos e o Curso de 
Formação de Oficiais, realizado 
entre 2003 e 2005.

Na área acadêmica e pro-
fissional, obteve destaque no 
Curso de Aperfeiçoamento de 
Oficiais, em 2015, quando al-
cançou o 4º lugar, e no Curso 
Superior de Bombeiro Militar, 
concluído em 2025, no qual fi-
cou em 1º lugar.

O novo comandante possui 
forte formação na área operacio-
nal, com especializações em bus-
ca e salvamento, salvamento em 
alturas, operações em desastres, 
defesa civil, sistema de comando 
de incidentes e estruturas colap-
sadas, incluindo capacitação in-
ternacional realizada em Madrid, 
na Espanha. Ele também possui 
capacitação internacional, reali-
zada em Madrid, na Espanha.

Além da atuação operacional, 
André Suzano Tomé se destaca 

pelo trabalho como instrutor, 
contribuindo para a formação 
de bombeiros militares e inte-
grantes de forças especiais. Ele já 
integrou cursos e treinamentos 
de unidades como: Grupamento 
de Busca e Salvamento (GBS), 
Batalhão de Operações Especiais 
(BOPE), Coordenadoria de Re-
cursos Especiais (CORE), Curso 
de Operações Táticas Especiais 
(COTE), Curso de Formação 
de Soldados e operações aéreas 
(CSFD).

Histórico recente
Esta não é a primeira troca re-

cente no comando do 15º GBM. 
Em julho de 2025, o Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado do 
Rio de Janeiro já havia realizado 
uma cerimônia oficial de passa-

gem de comando da unidade em 
Petrópolis.

Na ocasião, o então coman-
dante, coronel Francisco Suassu-
na, se despediu da tropa e trans-
mitiu o cargo ao tenente-coronel 
Márcio Luiz Huguenin, que vi-
nha do Grupamento Operacio-
nal do Comando-Geral, no Rio 
de Janeiro.

Ao assumir, Huguenin des-
tacou os desafios de atuar em 
Petrópolis, principalmente por 
conta da importância turística 
da cidade e das características 
geográficas do município. En-
tre as prioridades anunciadas na 
época estavam a especialização 
das tropas, o reforço nas ações 
durante o período de chuvas e o 
combate às queimadas durante a 
estiagem.

Importância do 15º GBM
O 15º Grupamento de Bom-

beiros Militar é uma das prin-
cipais estruturas de resposta 
a emergências em Petrópolis. 
Como órgão de execução do 
Corpo de Bombeiros, a unidade 
atua principalmente na preven-
ção e combate a incêndios, além 
de buscas, salvamentos e socorros 
públicos em toda a sua área de co-
bertura.

O grupamento também 
trabalha na proteção de bens 
materiais e no atendimento às 
vítimas de acidentes, prestando 
os primeiros socorros no lo-
cal da ocorrência e garantindo 
o transporte adequado até os 
hospitais. O objetivo é evitar 
o agravamento das lesões e au-
mentar as chances de sobrevi-
vência das vítimas.

O atendimento do 15º GBM 
é voltado principalmente para ca-
sos de trauma, como:
nAcidentes de trânsito e atrope-
lamentos;
nFerimentos por arma de fogo ou 
arma branca;
nQueimaduras;
nSoterramentos;
nAcidentes de trabalho;
nAlém de problemas clínicos gra-
ves, com risco iminente de morte.

Por conta do histórico de 
chuvas fortes, deslizamentos e 
ocorrências graves em Petrópolis, 
o trabalho do 15º GBM é consi-
derado estratégico e fundamental 
para a proteção da população.

Cerimônia de passagem foi realizada nesta quarta-feira (21) na sede do grupamento
Caio Garin

Além da atuação operacional, André Suzano Tomé se destaca pelo trabalho como instrutor

Caio Garin

O novo 
comandante 
possui forte 
formação 
na área 
operacional, 
com 
especializações 
em busca e 
salvamento
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Ferreti exonera Secretário de 
Saúde e servidora assume

Municípios

Identidade

O prefeito de Angra dos Reis, Cláudio Ferreti, exonerou 

o secretário de Saúde, Rodrigo Ramos. A medida foi 

publicada no Boletim Oficial do município, nesta terça-

-feira, dia 20, com efeito imediato. É a primeira mudança 
que Ferreti faz na Saúde, uma das principais pastas da 

administração municipal, desde a sua posse, em janeiro 
do ano passado. No lugar de Rodrigo Ramos, assume 

interinamente Jenaína Ferreira Bertúcio, Secretária 
Executiva de Gestão de Recursos da prefeitura, com larga 
experiência em gestão pública. Rodrigo Ramos estava no 
governo de Angra desde 2024, na época do ex-prefeito 

Fernando Jordão, que fez Cláudio Ferreti seu sucessor 
nas eleições passadas. 

Poderão solicitar o uso da 
denominação produtores 
rurais, vinícolas, cooperativas 
e associações com sede e/
ou atuação comprovada nos 
municípios integrantes da 
Serra Fluminense. Entre eles, 

Mendes, Miguel Pereira, Pa-

raíba do Sul, Paty do Alferes, 
Sapucaia, Três Rios, Vassouras 

e outros.

A lei tem como objetivos 
valorizar a identidade dos 

produtos vitivinícolas da Serra 
Fluminense; incentivar boas 

práticas agrícolas e industriais 
na vitivinicultura regional, 

além de estimular o desen-

volvimento econômico, social 

e turístico da região; e asse-

gurar ao consumidor autenti-

cidade dos produtos. 

Divulgação

Ferreti faz primeira mudança no alto escalão

POR 
SÔNIA PAES

Ligações políticas e eleição

Encantado com projetos de VR

Serra do Rio

Competências

Indicação

Parcerias

Vicente Guedes visita Neto

A exoneração pode estar ligada às eleições de outubro. 
É que Rodrigo Ramos tem ligações com Dr. Luizinho, 
deputado federal, do PP, que vem na disputa com 

apoio de fortes lideranças no interior de todo o Esta-

do do Rio. Fernando Jordão, com influência direta no 
governo do município da Costa Verde, vem para federal 
também. Sua mulher Célia Jordão volta a disputar uma 
cadeira na Alerj. 

vicente Guedes afirmou ter ficado admirado com as 
apresentações: “Encantado fiquei também com o pre-

miadíssimo, em nível nacional, Programa de Prevenção 
e Controle do Câncer”, disse Guedes. “Em seu sexto 
mandato, Neto está comemorando que a expectativa 

de vida da população aumentou em 10 anos”, escreveu 
Vicente Guedes.

Produtos vitivinícolas elabo-

rados com uvas cultivadas e/
ou processadas na Região 
da Serra Fluminense serão 
certificados com a denomi-
nação de origem “Serra do 
Rio”. A medida é estabelecida 

por lei do deputado Rodrigo 

Amorim (União), aprovada 
pela Alerj e sancionada pelo 
Governo do Estado.

A gestão, regulamentação, 
controle e fiscalização da 
denominação de origem ca-

berão à Secretaria de Estado 
de Agricultura, Pecuária, 

Pesca e Abastecimento. A 

pasta poderá firmar parce-

rias com a Empresa de As-

sistência Técnica e Extensão 
Rural do Estado (Emater) e a 
Pesagro.

Além disso, também poderão 
ser firmadas parcerias com 
entidades de certificação, 
cooperativas e associações 
de produtores; e órgãos 
federais como o Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abas-

tecimento (Mapa) e o Institu-

to Nacional da Propriedade 

Industrial (Inpi), visando a 
futura proteção por indicação 
geográfica.

Essas parcerias também po-

derão ser utilizadas a fim de 
divulgar, nos aeroportos do 

país, o potencial turístico da 
Serra Fluminense. A lei tam-

bém autoriza a AgeRio a criar 

linhas de crédito especial para 
instalação e/ou ampliação de 
empreendimentos associa-

dos com a denominação de 
origem. 

Quem esteve no gabinete de Neto conhecido por man-

ter as portas abertas para todos foi o ex-prefeito de Rio 

das Flores, Vicente Guedes. “Para mim, um dos melhores 
prefeitos do Brasil e o melhor que conheci no interior do 
nosso Estado”, postou em suas redes sociais, logo depois 

da visita. Neto não deixou a visita passar em branco e 
aproveitou para mostrar a Vicente Guedes os programas 

de Volta Redonda para portadores de Alzheimer as obras 
do Hospital São João Batista, entre outros, incluindo, 
claro, a terceira idade. 

Redes Sociais

Neto mostra projetos a ex-prefeito de Rio das Flores

Desconto no 
valor do IPTU 
é concedido 
até março

Contribuintes de Volta Re-
donda têm até o próximo dia 6 
de março para pagamento em 
cota única, com desconto de 8%, 
do IPTU (Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano) de 2026. Os car-
nês estão disponíveis no site da 
prefeitura. Quem optar pelo pa-
gamento parcelado em seis vezes, 
a primeira cota tem a mesma data 
de vencimento. As demais par-
celas vencem em 7 de abril (cota 
2), 7 de maio (cota 3), 8 de junho 
(cota 4), 8 de julho (cota 5) e 7 de 
agosto (cota 6).

De acordo com a Secretaria 
Municipal de Fazenda (SMF), 
o acesso ao carnê digital é sim-
ples, podendo ser feito até pelo 
celular. Basta acessar o site vol-
taredonda.rj.gov.br/iptu, digitar 
a numeração da inscrição imobi-
liária (que contém 12 números e 
pode ser encontrada em carnês 
anteriores).

Na tela seguinte, aparecem in-
formações como o nome do pro-
prietário, o endereço do imóvel e 
as opções de pagamento com os 
devidos valores: as seis parcelas 
para quem optar pelo parcela-
mento; e a opção de cota única 
com o desconto de 8%.

“Quando o contribuinte 
marca a opção de cota única, por 
exemplo, automaticamente o car-
nê é aberto na tela, podendo ser 
baixado no celular ou computa-
dor, ou até mesmo enviado dire-
tamente para imprimir. É prático, 

rápido e fácil”, falou a subsecretá-
ria municipal de Fazenda, Lygia 
Morelli, lembrando que, desde o 
ano passado, a prefeitura dá op-
ção para pagamento via PIX.

Para o cidadão que tem difi-
culdade em acessar a internet, há 
opções de auxílio presencial. No 
saguão do Palácio 17 de Julho, 
sede da prefeitura, o atendimen-
to é nos guichês 9 e 10. Se pre-
ferir, o local também conta com 
um totem onde o cidadão pode 
acessar e imprimir o carnê.

Atendimento presencial 
e pela internet

As subprefeituras do Retiro 
(na Avenida Antônio de Almei-
da, nº 46) e Santo Agostinho 
(Rua Jaime Martins, nº 705) 
também oferecem atendimento 
para auxiliar no acesso à inter-
net, inclusive com impressão do 
carnê. O horário de atendimen-
to é de segunda a sexta-feira, das 
8h às 17h.

Além da opção do carnê digi-
tal, as guias de pagamento tam-
bém serão enviadas para as resi-
dências de cada contribuinte.

A cota única para o IPTU 
2026 na modalidade Indústria 
também tem desconto de 8% para 
pagamento até 13 de fevereiro. 
Além da opção de parcelamento 
em seis vezes. A primeira parce-
la vence na mesma data da cota 
única e as demais em 17 de março 
(cota 2), 16 de abril (cota 3), 25 de 
maio (cota 4), 17 de junho (cota 
5) e 20 de julho (cota 6). 

Contribuinte de VR também 
pode parcelar em seis vezes

Cris Oliveira/Secom

Carnê do IPTU de Volta Redonda disponível no site 

da Redação
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UniFOA divulga nota sobre 
resultado do Enamed 2025

O Centro Universitário de 
Volta Redonda (UniFOA) divul-
gou nota à imprensa nesta quar-
ta-feira, dia 21, a respeito dos 
resultados do Exame Nacional 
de Avaliação da Formação Médi-
ca (Emamed) 2025, divulgados 
nesta segunda-feira, dia 19. Pelo 
resultado, o UniFOA teve nota 2 
e foi considerada com desempe-
nho insatisfatório. Leia a íntegra 
da nota: 

1.Natureza e Composição do 
Exame e Fragilidade Sistêmica

A prova do ENAMED 2025 
apresentou graves desafios me-
todológicos em sua edição inau-
gural. Originalmente composta 
por 100 questões, o exame sofreu 
a anulação de 10% de seus itens 
por inconsistências técnicas. É 
imperativo registrar que, no pro-
cessamento inicial dos resulta-
dos, o UniFOA apresentava 75 
estudantes classificados como 
“Proficientes”. Contudo, após as 
anulações das questões de prova 
realizadas pelo INEP, esse núme-
ro sofreu uma diminuição drásti-
ca para 62 estudantes.

Tal oscilação evidencia uma 
fragilidade sistêmica na condu-
ção e no processamento do cer-
tame, que impactou diretamente 
o conceito final da nossa institui-
ção. Esta instabilidade adminis-
trativa esta sendo rigorosamente 
contestada por Instituições de 
Ensino Superior (IES) de todo o 
Brasil.
2.Recorte do Público Avaliado

É fundamental esclarecer 
que O ENAMED não reflete o 
desempenho da totalidade do 
curso de Medicina. Portanto, o 
resultado divulgado representa 
um recorte transversal e pontual, 
não computando a qualidade do 
projeto pedagógico do Curso em 
sua totalidade.
3.Limites Regulatórios e Peda-
gógicos (Lei 10.861/2004)

De acordo com a Lei do SI-
NAES (Lei 10.861/2004), a ava-
liação da educação superior deve 
ser multidimensional. Uma pro-
va teórica e padronizada é inca-
paz, por si só, de mensurar a com-
plexidade da formação médica, 
que exige competências clínicas, 
atitudes éticas, habilidades de co-
municação e inserção prática no 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
A qualidade de um curso não se 
resume a um indicador estatístico 
variável, mas ao conjunto sólido 
de seu currículo, de sua infraes-
trutura e corpo docente e sua in-
serção social.
4.Evidências de Excelência

A qualidade do curso de 

Universidade afirma que ‘exame não reflete o desempenho da totalidade do curso de medicina’ 
Divulgação/UniFOA

Centro universitário obteve nota 2 no exame e desempenho foi considerado insatisfatório pelo Enamed

Divulgação

Universidade diz que mantém seu compromisso com ‘formação de médicos éticos e competentes’

Medicina do UniFOA é susten-
tada por indicadores oficiais do 
próprio MEC. Em outubro de 
2024, a Avaliação in loco para 
Renovação de Reconhecimento 
do Curso, realizada presencial-
mente por experts em Medicina 
enviados pelo MEC, resultou na 
atribuição do Conceito 5 (nota 
máxima) em todas as dimensões 
avaliadas: Organização Didáti-
co-Pedagógica, Corpo Docente 
e Infraestrutura, conforme publi-
cado na Portaria nº 347, de 17 de 
junho de 2025.

Ademais, o curso de Medici-
na é detentor, por três vezes con-
secutivas, do Selo de Acreditação 
SAEME-CFM, com validade até 
2029. Essa prestigiada certifica-
ção, concedida pelo Conselho 
Federal de Medicina, posiciona 
a Instituição em um patamar de 
excelência internacional.

Tais marcos regulatórios e 
certificações externas ratificam, 
de forma inequívoca, a excelência 
e a qualidade superior da forma-
ção médica ofertada por esta Ins-
tituição.
5.Análise de Inconsistências e 
Providências Jurídicas

A Instituição já acionou suas 
instâncias para analisar as incon-
sistências na consolidação dos 
dados de desempenho e na apli-
cação da metodologia de cálculo 
do conceito institucional. É fun-
damental destacar que tais falhas 
foram, inclusive, reconhecidas e 
anunciadas publicamente pelo 
próprio MEC/INEP, órgão res-

ponsável pela aplicação do ENA-
MED. Buscamos assegurar que o 
indicador reflita a real competên-
cia acadêmica da IES, corrigin-
do distorções geradas por falhas 
operacionais externas.
6.Compromisso Institucional 
FOA/UniFOA

A FOA/UniFOA mantém 
seu compromisso inabalável com 
a formação de médicos éticos e 
competentes. Reafirmamos que 
não medimos esforços nos inves-
timentos para manter a qualida-
de da formação médica ofertada, 
garantindo que nossos estudantes 
sigam contando com o que há de 
mais moderno em ensino e prática 

clínica. Informamos que todas as 
medidas necessárias para o apri-
moramento contínuo das dimen-
sões de ensino, pesquisa e exten-
são continuam sendo prioridade 
máxima, garantindo a plena regu-
laridade  regulatória e a segurança 
acadêmica de nossos estudantes.

A FOA/UniFOA esclarecem 
que, ao contrário do que foi vei-
culado por parte da mídia, não 
haverá qualquer sanção por parte 
do poder público em decorrência 
dos resultados divulgado para o 
nosso Curso de Medicina.

Diante do volume de publi-
cações em veículos de imprensa 
e nas redes sociais, muitas de-

las apresentando informações 
incompletas, a FOA/UniFOA 
recomenda que a comunidade 
acadêmica e a sociedade em ge-
ral busquem esclarecimentos por 
meio de canais oficiais e fontes 
institucionais confiáveis, onde os 
dados são apresentados de forma 
íntegra, contextualizada e alinha-
da às normativas do Sistema Fe-
deral de Educação.

Seguiremos monitorando os 
desdobramentos administrativos 
junto ao MEC/INEP, agindo 
sempre com transparência e res-
ponsabilidade frente à nossa tra-
dição histórica de excelência na 
educação médica.
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B. Mansa orienta sobre cuidados 
com pets durante viagens e férias

Doação III

Doação II

A Secretaria Municipal de Proteção e Bem-Estar dos 

Animais de Barra Mansa está promovendo uma cam-

panha de conscientização voltada aos tutores de cães e 

gatos sobre a importância do planejamento dos cuida-

dos com os animais de estimação durante períodos de 

viagem. Entre as principais orientações da campanha 

estão a necessidade de garantir que o animal permaneça 

em um local seguro, protegido do sol e da chuva, com 

acesso constante à água fresca e alimentação adequada. 

O pet deve ser mantido dentro dos limites da residência, 

evitando fugas, além de assegurar a limpeza do espaço e 

a observação diária das condições de saúde do animal.

Embora todos os tipos 

sanguíneos sejam bem-vin-

dos, a equipe pede atenção 

especial aos doadores de O+ 

e negativos, que são ampla-

mente utilizados em situa-

ções emergenciais devido à 

compatibilidade. As doações 

podem ser feitas de segunda 

a sexta-feira, das 7h às 11h, 

exceto feriados. 

Outros tipos positivos, com 

exceção do O+, apresentam 

estoque satisfatório. A unidade 

destaca que a doação de san-

gue é essencial para a manu-

tenção dos atendimentos de 

urgência e emergência, além 

de cirurgias e tratamentos 

contínuos que dependem de 

transfusões. Uma doação pode 

beneficiar até quatro pessoas.

Divulgação PMBM

Secretaria Municipal alerta sobre assistência e abandono

POR 
LANNA SILVEIRA

Alternativas de cuidado

Cuidados e recomendações

Doação

Doação IV

Inscrições

Inscrições II

Resgate de animais silvestres

A campanha também orienta que, durante a ausência 

do tutor, seja designada uma pessoa de confiança para 
realizar visitas diárias ao local, garantindo alimenta-

ção, água fresca, limpeza e atenção ao animal. Como 

alternativas seguras, a Prefeitura recomenda ainda que 

o pet possa ficar sob os cuidados de familiares, amigos, 
cuidadores profissionais (pet sitters), hotéis ou creches 
especializadas.

Parte dos animais resgatados foram devolvidos ao seus 

habitats naturais, após apresentarem boas condições de 

saúde. Já os animais que estavam debilitados, ou que 

apresentavam ferimentos, foram encaminhados para 

unidades de atendimento especializado e receberam 

cuidados veterinários. A Prefeitura alerta que qualquer 

ameaça a esses animais pode gerar multa.

O Hemonúcleo de Barra 

Mansa volta a alertar a popu-

lação sobre a diminuição dos 

estoques de sangue e refor-

ça a necessidade de novas 

doações. No momento, o 

tipo O+ apresenta nível baixo, 

enquanto todos os tipos 

sanguíneos negativos (O-, A-, 
B- e AB-) estão em situação 
crítica.

Os doadores precisam ter entre 

16 e 69 anos; ter boa saúde; pe-

sar no mínimo 50 kg; e não ter 

consumido bebidas alcoólicas 

nas últimas 24 horas. Pessoas 

acima de 60 anos só podem 

doar caso a primeira doação 

tenha sido realizada antes dos 

59 anos, 11 meses e 29 dias. Pes-

soas tatuadas devem esperar 

seis meses após sua última 

tatuagem para doar.

A Prefeitura de Quatis vai abrir 

as inscrições para o Processo 

Seletivo Simplificado por tem-

po determinado e formação 

de cadastro reserva da Secre-

taria Municipal de Educação 

(SME) na próxima segunda-

-feira (26). As inscrições vão até 
12 de fevereiro, e acontecerão 

das 9h às 11h30 e das 13h30 às 

16h, na sede da SME.

Para realizar a inscrição, o 

candidato deverá preencher 

a Ficha de Inscrição, dispo-

nível no Anexo II do Edital nº 

01/2026, disponível na íntegra 

no site oficial da Prefeitura. 
Para saber mais informações 

sobre o Processo Seletivo, 

basta acessar o Edital dispo-

nível no site da prefeitura ou 

pelo link mencionado.

A Secretaria de Sustentabilidade e Ambiente de Quatis 

divulgou um balanço do número de animais silvestres 

resgatados ao longo de 2025. Segundo informações ofi-

ciais, um total de 21 espécies de animais silvestres foram 

encontradas e soltas pela prefeitura de janeiro até dezem-

bro do último ano. Segundo a pasta, entre as espécies 

resgatadas, destacam-se coruja-orelhuda, tapiti, lobo-

-guará, jiboia e ouriço-cacheiro. Foram realizadas diversas 

ações de proteção à fauna local para seguir com o projeto 

de recuperação da fauna silvestre na cidade.

Divulgação PMQ

Mais de 20 espécies foram resgatadas

V. Redonda 
inicia ciclo 
de oficinas 
formativas

A Prefeitura de Volta Redon-
da iniciou um ciclo de oficinas 
formativas do Programa de In-
clusão Produtiva, da Secretaria 
Municipal de Assistência Social 
(Smas) nesta quarta-feira (21), 
em parceria com a Casa do Em-
preendedor de Volta Redonda e 
com o apoio do Sebrae. A capa-
citação é voltada aos instrutores 
das oficinas de Inclusão Produti-
va que atuam nos Cras (Centros 
de Referência de Assistência So-
cial), CIPs (Centros de Inclusão 
Produtiva) e demais unidades 
socioassistenciais do município, 
com o objetivo de fortalecer 
competências técnicas, compor-
tamentais e empreendedoras dos 
profissionais responsáveis pela 
condução das atividades de gera-
ção de renda ofertadas à popula-
ção em situação de vulnerabilida-
de social.

O público-alvo são instruto-
res das áreas de beleza, culinária, 
artesanato, serigrafia, marketing 
digital e costura, responsáveis 
por conduzir as oficinas de gera-
ção de renda oferecidas à popula-
ção atendida pelos Cras e demais 
unidades socioassistenciais. A 
parceria busca ampliar compe-
tências técnicas, comportamen-
tais e gerenciais essenciais para 
pequenos empreendedores das 
áreas atendidas pelo programa, 
promovendo autonomia finan-
ceira e integração entre políticas 
de assistência social e desenvolvi-
mento econômico.

O treinamento acontece no 
Sebrae, com atividades no perío-
do da manhã, a partir das 9h, e à 
tarde, a partir das 13h. A progra-
mação teve início com a oficina 
“Segurança do Trabalho e Bio-

segurança”, voltada aos instruto-
res das áreas de beleza, culinária, 
artesanato, serigrafia, marketing 
digital e costura. A proposta é 
proporcionar uma experiência 
imersiva, com atividades teóricas 
e práticas, abordando conceitos 
básicos de segurança, higiene e 
prevenção de riscos no ambiente 
de trabalho.

O ciclo formativo segue até 
o dia 11 de fevereiro, com ofici-
nas sobre Trabalho em Equipe, 
Inteligência Emocional, Gestão 
de Conflitos, Saúde Mental e 
Autocuidado, Finanças, Gestão 
e Precificação e Planejamento e 
Organização para o Negócio, rea-
lizadas com metodologia acessí-
vel, linguagem objetiva e foco na 
aplicação prática dos conteúdos.

Parceria

As oficinas do ciclo forma-
tivo fazem parte do Acordo de 
Cooperação Técnica firmado 
entre a Casa do Empreendedor 
Délio Avellar, a Smas e o Banco 
da Cidadania – todos órgãos da 
Prefeitura de Volta Redonda. A 
parceria, válida de setembro de 
2025 a dezembro de 2026, tem 
como objetivo oferecer suporte 
a micro e pequenos empresários 
da cidade, por meio de capacita-
ções, treinamentos e consulto-
rias voltadas a Microempreen-
dedores Individuais (MEIs) dos 
Mercados Populares e aos assis-
tidos pelos Cras.

O convênio também pro-
move maior agilidade na forma-
lização e registro de empresas, 
reunindo em um único espaço 
serviços que antes exigiam des-
locamentos e diversos trâmi-
tes burocráticos, simplificando 
processos e beneficiando os em-
preendedores locais.

Oficinas são para instrutores da 
Inclusão Produtiva

Divulgação PMVR

Ciclo vai até o dia 11 de fevereiro

da Redação
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Itaguaí terá audiência pública 
sobre Porto do Meio nesta quinta

A Secretaria dos Portos de 
Itaguaí vai participar de uma 
importante audiência pública 
na quinta-feira (22), às 19h, so-
bre o Porto do Meio. Por isso, 
convoca todos os interessados 
para acompanhar o evento, quer 
seja presencialmente ou por 
uma transmissão que vai acon-
tecer pelo YouTube. A reunião é 
uma obrigatoriedade legal para 
a obtenção da licença ambiental 
do empreendimento.

Todas as informações sobre 
o evento, com formulário para 
participação e acesso ao link de 
transmissão, além de detalhes 
sobre linhas gratuitas de ônibus 
com saídas de Mangaratiba, Ita-
guaí e Rio de Janeiro para trans-
portar os interessados estão no 
site https://audienciaportodo-
meio.com.br/.

O Porto do Meio é uma área 
de 250 mil metros quadrados 
arrematada em leilão em dezem-
bro de 2024 pela Cedro Parti-
cipações. A empresa vai usar o 
espaço para escoar sua produção 
de minério de ferro de alta qua-
lidade. As obras do novo termi-
nal estão previstas para 2027 e o 
início de operação para 2029. O 
acesso ferroviário será garanti-
do por uma derivação da Malha 
Regional Sudeste, operada pela 
MRS Logística, com ligação di-
reta à operação ferroviária pró-
pria do Porto do Meio.

De acordo com informações 
da Cedro, a capacidade de mo-

vimentação do terminal pode 
chegar a até 15 milhões de to-
neladas de minério de ferro por 
ano e a operação tem potencial 
para gerar cerca de 3 mil em-
pregos diretos e indiretos e mo-
vimentar ainda mais as atuais 
cadeias de serviços, comércio e 
fornecedores ligados à operação 
portuária.

A audiência pública é uma 
formalidade obrigatória que ga-
rante participação popular no 
processo de implementação do 
empreendimento. É a chance 
que as pessoas têm de fazer per-

guntas e se manifestar de forma 
livre a respeito dos impactos que 
a operação do novo terminal vai 
provocar na vida da cidade.

Durante a audiência pública, 
a Cedro vai apresentar o Estudo 
de Impacto Ambiental (EIA) 
e o Relatório de Impacto Am-
biental (Rima). Como é uma 
reunião aberta ao público, qual-
quer cidadão pode participar. A 
mesa do evento é composta por 
representantes da Comissão de 
Controle Ambiental (Ceca), do 
Instituto Estadual do Ambiente 
(Inea), do Ministério Público e 

demais autoridades.
O secretário de Portos de 

Itaguaí - Ronaldo Fucci e o sub-
secretário da mesma pasta - Feli-
pe Pinheiro, vão compor a mesa 
como representantes do poder 
público municipal.

Depois do encerramento da 
audiência pública, a população 
ainda pode enviar perguntas, 
protocolar documentos, suges-
tões e críticas em um prazo de 
10 dias. Essas manifestações 
fazem parte das considerações 
finais para a emissão da Licença 
Ambiental do Porto do Meio.

A audiência pública será 
realizada na Dunamis Igreja, 
antigo Cochicho Festas, na rua 
Coronel Macedo Soares, núme-
ro 19, às 19h. Para participar da 
audiência pública (presencial 
ou via internet), é necessário an-
tes cadastrar-se no seguinte site: 
https://audienciaportodomeio.
com.br/

Também haverá serviço de 
linhas de ônibus gratuitas para 
quem quiser ir ao evento. A li-
nha 01 Mangaratiba - Itaguaí 
será às 16h com saída em Con-
ceição de Jacareí (ponto da Rio 
Santos em frente ao DPO), com 
paradas no Centro de Mangara-
tiba (ponto próximo às barcas); 
Assopesca (Sahy); Muriqui, 
Praça João Bondim; Itacuruçá, 
Praça Igreja Católica Sant’An-
na;e Coroa Grande (Itaguaí), 
na Praça do Golfinho.

A linha 02 Itaguaí às 17h30 
terá saída da Ilha da Madeira 
com parada na Aplim, na Es-
trada Joaquim Fernandes, 349. 
A Linha 03 Rio de Janeiro às 
16h30 terá saída da Pedra de 
Guaratiba, com parada em Se-
petiba. 

Para a audiência pública 
também terá linhas de Táxi 
Boat saindo das ilhas de Ita-
guaí rumo a Itacuruçá. A linha 
01 sairá da Ilha de Marambaia 
às 16h30; a linha 02 sairá às 
16h30 da Ilha de Jaguanum; e a 
linha 03 terá saída às 17:30 da 
Ilha da Gamboa.

Evento vai discutir impactos ambientais do novo empreendimento de Itaguaí
Divulgação/PMI

Audiência pública serve para que cidadãos participem do processo

Mangaratiba deu mais um 
passo decisivo para a construção 
da Policlínica do Ranchito, uni-
dade de atenção especializada que 
vai fortalecer a rede municipal de 
saúde e ampliar o acesso da popu-
lação a consultas, exames e aten-
dimentos de média complexida-
de. O projeto foi aprovado pela 
Caixa Econômica Federal e já 
conta com Contrato de Repasse e 
Termo Aditivo. O investimento, 
superior a R$ 1,9 milhão, é oriun-
do de recursos federais do Minis-
tério da Saúde, viabilizados por 
emenda parlamentar do senador 
Flávio Bolsonaro, sem exigência 
de contrapartida financeira do 
município . O prazo de vigência 
contratual vai até 1º de julho de 
2028, período que abrange todas 
as etapas do empreendimento, do 
cumprimento das exigências téc-
nicas e licitatórias à conclusão da 
obra e prestação de contas final. 

Para o prefeito Luiz Claudio Ri-
beiro, a Policlínica representa um 
salto de qualidade na assistência 
à saúde. “Estamos falando de um 
equipamento que vai desafogar 
a rede, reduzir deslocamentos 
para outros municípios e garantir 
mais dignidade no atendimento 

aos moradores de Mangaratiba”, 
afirmou. A nova Policlínica deve 
reduzir filas, otimizar encami-
nhamentos e fortalecer a atenção 
especializada, criando uma liga-
ção mais eficiente entre as unida-
des básicas de saúde e os atendi-
mentos de maior complexidade.

Mangaratiba tem aval para 
construção de Policlínica

Divulgação/PMM

Nova Policlínica deve reduzir filas e otimizar atendimentos

Estudantes das redes mu-
nicipal e estadual de ensino de 
Angra dos Reis precisam fazer 
o cadastramento ou recadastra-
mento do cartão estudantil para 
garantir o benefício da gratui-
dade no transporte público no 
retorno às aulas, previsto para 
o dia 3 de fevereiro. O atendi-
mento acontece de segunda a 
domingo, na garagem da Viação 
Senhor do Bonfim, localizada 
na Rua Prefeito João Gregório 
Galindo, na Japuíba,das 9h às 
17h. Já nesta quinta-feira, 22, e 
sexta-feira, 23 de janeiro, para 
facilitar o acesso das famílias 
ao serviço, equipes da conces-
sionária de transporte estarão 
na base de trânsito, localizada 
na Rua Juscelino Kubistchek, 
em frente à Escola Municipal 
Maria Theresa Garcia, no Par-
que Mambucaba, das 9h às 15h. 
Para o primeiro cadastramento, 
o estudante deve comparecer 

acompanhado do pai, mãe ou 
responsável legal, portando de-
claração de matrícula original, 
cópia da certidão de nascimen-
to do aluno e cópias do RG, 
CPF e comprovante de residên-
cia atualizado do responsável. 
Na ausência do comprovante, 
são aceitas declarações emitidas 
pelo CRAS de referência, asso-
ciação de moradores (assinada e 
carimbada) ou contrato de lo-
cação autenticado em cartório. 
Quem já possui o cartão estu-
dantil deve apresentar apenas o 
cartão para atualização do be-
nefício. Em caso de mudança de 
escola ou horário, é obrigatória 
a apresentação da nova declara-
ção de matrícula. A orientação é 
que os responsáveis confirmem 
junto à unidade escolar o tur-
no em que o aluno irá estudar, 
garantindo que o cadastro seja 
realizado corretamente para o 
uso do benefício.

Cadastro no cartão 
estudantil em angra



30 Quinta-feira, 22 de Janeiro de 2026Região do Vale

CORREIO AGULHAS NEGRAS

Janeiro Branco: Casa da Cultura 
recebe Masterclass de Zumba

Música na Feira

Janeiro Branco II

Itatiaia recebe, nesta quinta-feira (22), o Masterclass de 

Zumba “White Party”, evento aberto ao público que 

acontece a partir das 18h30, na Casa da Cultura, no Cen-

tro. A ação homenageia o Janeiro Branco, campanha na-

cional de conscientização sobre saúde mental, e contará 

com a participação especial da ZES Karla Mead, educa-

dora de Zumba no Brasil. Para participar, os interessados 

devem se inscrever na Secretaria de Esporte e Lazer, de 

segunda a sexta, das 10h às 17h, levando RG, comprovan-

te de residência, foto 3×4 e atestado médico. A secretaria 

fica na Rua Dona Apolinária, nº 380. Informações: (24) 
3352-6444.

O projeto Música na Feira 

chega à Feira Livre do Ro-

dão, na Cidade Alegria, neste 

sábado (24), a partir das 11h. A 

dupla Reinaldo e Adrielle se 

apresenta com o melhor do 

sertanejo, animando os fre-

quentadores do local. A feira 

acontece no Rodão da Cidade 

Alegria, na Av. do Canal Sul.

Nesta terça-feira (20), a Se-

cretaria de Saúde de Itatiaia 

realizou uma ação do Janeiro 

Branco na USF Vila Odete. A 

equipe eMulti orientou sobre 

a importância do cuidado 

com a saúde mental, auto-

cuidado e atenção aos sinais 

emocionais, promovendo 

mais qualidade de vida.

Divulgação

Aula é aberta ao público e acontece na Casa da Cultura

POR AGATHA 
AMORIM

Colégio em Obras

Projeto Cuidado Seguro

Janeiro Branco I

Manutenção

Curso Gratuito

Vagas de Emprego

Volta às aulas

O Colégio Municipal Prof. Pedro de Souza Rangel, em 

Itatiaia, passa por obras, incluindo a reforma do parque 

infantil. O terreno está sendo preparado para a instalação 

de drenos, e o espaço será totalmente revitalizado, com 

novo gramado e brinquedos como escorregador, gan-

gorra, gira-gira e gaiola gínica, oferecendo mais lazer e 

diversão para as crianças.

Na última semana, a Santa Casa da Misericórdia de Resende 

participou, em São Paulo, do Kick Off do Projeto Cuidado 

Seguro, com representantes de mais de 40 hospitais do país. 

O diretor Adriano Palma Veras e a gerente de enfermagem 

Fabiana Machado assinaram a adesão ao projeto do Hospi-

tal Sírio-Libanês, pelo PROADI-SUS, voltado à segurança do 
paciente e à padronização de protocolos.

Dando continuidade às ações 
do Janeiro Branco, a UPA de 

Resende promove nesta sexta-

-feira (23), às 14h, uma palestra 

sobre saúde mental com o 

psiquiatra Dr. Bruno Garcia. O 
encontro é gratuito, aberto ao 

público e tem como objetivo 

ampliar o diálogo, promover a 

conscientização e incentivar o 

cuidado com a saúde mental.

A Secretaria de Obras de 

Porto Real realizou manuten-

ção na rede de água do bairro 

Fátima após um vazamento, 

que afetou temporariamen-

te o abastecimento da área 

atendida pela ETA Freitas 

Soares. A prefeitura informou 

que a queda das tempera-

turas reduz o consumo e 

aumenta a pressão na rede, 

favorecendo vazamentos.

A Secretaria de Habitação e 

Agricultura de Itatiaia realiza, de 

28 a 30 de janeiro, as pré-ins-

crições para o curso gratuito 
de Operação e Manutenção de 

Roçadeiras Manuais. Os inte-

ressados podem se inscrever 

presencialmente na secretaria 

ou obter informações pelos 
telefones (24) 3352-1439 e (24) 

99871-2029, das 10h às 17h.

O Sine de Itatiaia está com no-

vas vagas de emprego abertas. 

Os interessados devem enviar 

o currículo até o dia 22 de 

janeiro, pelo site da prefeitura. 

Há oportunidades para auxiliar 

de serviços gerais, atendente 

de farmácia, garçom/garçonete, 

mecânico de refrigeração (P30), 

caldeireiro, encanador indus-

trial e mecânico montador.

As escolas da rede pública de Porto Real iniciam o ano 

letivo no dia 3 de fevereiro.

Na Educação Infantil (Creche e Pré-Escola), haverá um 

período de adaptação para garantir o bem-estar das 

crianças e facilitar a integração à nova rotina. Os horários 

já estão disponíveis para consulta.

Nos Anos Iniciais e Finais, a primeira semana terá horá-

rios diferenciados: os alunos do turno da manhã sairão 
às 9h, e os do turno da tarde, às 15h, garantindo uma 

adaptação gradual à rotina escolar.

Divulgação

Obras incluem novo novo gramado e novos brinquedos

Programa 
“Mãos que 
Transformam” 
abre inscrições

Estão abertas até o dia 10 
de fevereiro as inscrições para 
voluntários interessados em in-
tegrar o programa “Mãos que 
Transformam” (MQT). O ca-
dastro deve ser realizado exclu-
sivamente de forma online, por 
meio do formulário disponível 
no link https://forms.gle/Hvu-
WKY7c7b6kDuSu5.

A iniciativa é aberta a pessoas 
físicas e profissionais de diversas 
áreas que tenham interesse em 
compartilhar conhecimento e 
contribuir para a transformação 
social por meio da educação, da 
capacitação e da qualificação pro-
fissional. O programa busca for-
talecer ações que ampliem opor-
tunidades, promovam inclusão 
produtiva e estimulem o desen-
volvimento econômico e social.

O “Mãos que Transformam” é 
um programa de voluntariado vol-
tado à mobilização de profissionais, 
empresários, educadores e estudantes 
que desejam colaborar com ações de 
capacitação profissional, qualificação 
e geração de oportunidades.

A iniciativa fortalece dire-
tamente o projeto CapacITA, 
principal programa de forma-
ção profissional do município, 
responsável por ofertar cursos e 
atividades voltadas à preparação 
para o mercado de trabalho.

Os voluntários poderão atuar 
de diferentes formas, como mi-
nistrando aulas e oficinas, ofere-
cendo mentorias, participando 
de palestras, apoiando ativida-
des educacionais e contribuindo 
com sua experiência profissional. 
As áreas de atuação são diversas 
e incluem comércio, indústria, 
turismo, gastronomia, beleza, 
administração, serviços, em-
preendedorismo, entre outras, de 
acordo com as demandas identi-
ficadas.

Além do repasse de conhe-
cimentos técnicos, o programa 
também tem como foco a for-
mação cidadã, o estímulo ao 
protagonismo social e o fortale-
cimento da autoestima dos par-
ticipantes. A atuação dos volun-
tários será organizada conforme 
o perfil profissional, a disponi-
bilidade e a experiência de cada 
inscrito.

“O programa busca conso-
lidar uma rede de voluntariado 
profissional, conectando o poder 
público, o mercado de trabalho 
e a sociedade civil, ampliando 
o alcance das políticas públicas 
de empregabilidade e a inclusão 
produtiva em Itatiaia”, disse o se-
cretário de Trabalho, Emprego e 
Geração de Renda, Felipe Santos.

Os selecionados receberão cer-
tificado oficial de voluntariado.

Voluntários atuarão em cursos, 
oficinas e mentorias

Divulgação

Inscrições devem ser feitas de forma online até fevereiro

da Redação
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Hemocentro de Campos alerta 
para doações de sangue

Carnaval III

Carnaval II

Janeiro é historicamente um dos períodos mais desafia-

dores para os hemocentros em todo o país. Férias esco-

lares, viagens e o aumento do deslocamento de pessoas 

para regiões litorâneas contribuem para a redução no 

comparecimento de doadores. Esse cenário também é 

sentido pelo Hemocentro Regional de Campos, que aler-

ta para a necessidade de manter os estoques em níveis 

seguros. Atualmente, o estoque é considerado razoável, 

porém, abaixo do ideal para garantir tranquilidade no 

atendimento de todas as demandas. Para suprir adequa-

damente os serviços de saúde da região, o Hemocentro 

precisa receber cerca de 70 doações por dia. Até agora, 

foram contabilizadas 495 doações (média de 20,7 por dia)

Os desfiles oficiais, organiza-

dos pela Secretaria de Turis-

mo, estão marcados para a 

Cidade do Samba, na Linha 

Verde e prometem grande 

público, impacto positivo na 

economia local e valorização 

da cultura popular. O Grupo 

de Acesso desfila no dia 27 de 
fevereiro e o Grupo Especial 

entra no dia 28 de fevereiro.

O retorno do Carnaval de es-

colas de samba em Macaé é 

fruto de um investimento da 

Prefeitura de Macaé no valor 

total de R$ 1,8 milhão, distri-

buído entre as 12 escolas par-

ticipantes. No Grupo Especial, 

seis escolas receberão R$ 200 

mil cada, enquanto as seis 

do Grupo de Acesso contarão 

com R$ 100 mil por escola. 

Isabella Corrêa / Divulgação

Período de férias exige atenção para manter os estoques

Recomendações para doar

Atuação das secretarias

Carnaval I

Educação I

Educação II

Educação III

Descarte irregular próximo ao aeroporto

As doações podem ser realizadas das 7h às 18h, de 

segunda a sexta-feira, além de sábados, domingos e 

feriados. Antes da doação, é necessário seguir algumas 

recomendações, como: evitar alimentos gordurosos, leite 

e derivados, massas, frituras, ovos, maionese, sorvetes e 

chocolates, nas três horas que antecedem a doação, in-

clusive para quem doa à tarde. O doador também precisa 

estar em bom estado de saúde.

O secretário de Segurança e Ordem Pública, Rodrigo 

Ibiapina, explicou que o órgão irá intensificar as fiscaliza-

ções no intuito de identificar os infratores. O secretário 
municipal de Defesa Civil, Alcemir Pascoutto, vai ajustar 

o trabalho com outras secretarias para impedir o descar-

te irregular de entulhos nas redondezas do aeroporto e 

do Farol de São Tomé. 

A cidade já entrou no ritmo do 

Carnaval com o Macaé Carna 

Fest, evento pré-carnavalesco 

que acontece na Orla de Imbe-

tiba nos dias 31 de janeiro e 07 

de fevereiro (sábados), reunin-

do escolas de samba, comu-

nidades e grandes nomes do 

samba. A iniciativa tem como 

objetivo reacender a cultura do 

Carnaval.

A Prefeitura de Armação dos 

Búzios realizou nesta terça-

-feira (21) um dia de vistoria 

técnica nas unidades escola-

res do bairro Rasa que estão 

passando por adequação 

predial. A agenda teve como 

objetivo acompanhar de 

perto o andamento das obras, 

assegurando mais qualidade, 

segurança e ampliação do 

atendimento à população.

A intervenção vai atender 

a uma demanda antiga da 

população, garantindo novas 

salas de aula e melhores con-

dições para alunos, professo-

res e demais profissionais da 
educação, além de oferecer 

um ambiente mais adequado 

ao processo de inclusão, de-

senvolvimento social e ensino 

de qualidade. 

A vistoria também incluiu a 

Creche Escola Estadual Munici-

palizada Professora Maria Rita 

Coelho Novellino, que integra o 

conjunto de unidades do bairro 

que recebem investimentos 

em infraestrutura. A expectativa 

é que, com a conclusão das 

obras, a nova estrutura contri-

bua para o desenvolvimento 

integral dos alunos.

Representantes das secretarias municipais de Defesa 

Civil e Ordem Pública se reuniram nesta terça-feira (20) 

com a empresa Infra Aeroportos para discutir o descarte 

irregular de entulhos nas proximidades do Aeroporto 

Bartolomeu Lisandro e do Heliporto Farol de São Tomé, 

que acaba atraindo aves como urubus e prejudica os 

voos, com risco de acidentes aéreos. Durante a reunião, 

realizada no Centro de Controle Operacional (CCO), fo-

ram debatidas possíveis medidas que podem ser toma-

das para coibir o despejo irregular de entulhos.

Rodrigo Silveira

Reunião sobre a segurança aérea 

Cabo Frio faz 
ações de saúde 
no aeroporto

A Secretaria de Saúde ini-
ciou um trabalho de conscien-
tização junto aos turistas es-
trangeiros que chegam a Cabo 
Frio, pelo Aeroporto Interna-
cional. Agentes de endemias 
da Vigilância Epidemiológica 
entregaram folhetos explicati-
vos com dicas de prevenção às 
arboviroses, incluindo dengue, 
zika, chikungunya, febre ama-
rela e oropouche.

O material, produzido no 
idioma espanhol, é entregue 
aos visitantes que chegam nos 
voos oriundos da Argentina, 
das cidades de Buenos Aires 
e Rosario. A importância de 
reconhecer e eliminar os pos-
síveis focos de transmissão, 
sobretudo das doenças trans-
mitidas pelo mosquito Aedes 
aegypti é um dos principais 
pontos abordados no material 
gráfico.

Os esforços da Secretaria de 
Saúde se somam aos de outras 

instituições como a Agência 
Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa), que juntamente 
com a Polícia Federal, atua na 
fiscalização sanitária, receben-
do passageiros e verificando se 
há viajantes com sintomas de 
doenças.

A superintendente da Vigi-
lância Ambiental e Zoonoses 
de Cabo Frio, Andreia Noguei-
ra, afirmou que a ação iniciada 
no último fim de semana será 
realizada até o início de abril, 
coincidindo com o término da 
temporada de desembarques.

“O aumento das tempera-
turas globais também tem fa-
vorecido o potencial de trans-
missão da dengue no mundo, 
tornando o controle aeropor-
tuário ainda mais estratégico. 
Então todos os órgãos oficiais 
e competentes trabalhando 
juntos é a melhor maneira de 
controlar as arboviroses em 
nosso município”, explica.

Prefeitura de Cabo Frio

Equipe no Aeroporto Internacional da cidade

SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL

SUBSECRETARIA DE GESTÃO  
ADMINISTRATIVA E PATRIMONIAL

AVISO

A Comissão de Pregão Eletrônico da Secretaria de Estado da 
Casa Civil torna público que fará realizar a seguinte licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇO Nº PERP 
02/2026
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de solução integrada 
de videomonitoramento de cidades por câmeras operacionais fixas e 
sensores, com sistemas de analíticos, reconhecimento facial, leitura 
de placas, inteligência artificial e de análise de vínculos, e servidores 
de ingestão, armazenamento, processamento, banco de dados e 
gerenciamento central, com suporte, configuração, garantia e demais 
equipamentos necessários, conforme detalhamento no Termo de 
Referência - ANEXO I. 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 23/02/2026, 
às 10h50.
DATA/HORA DE INÍCIO DA DISPUTA DE PREÇOS: 23/02/2026, 
às 11h00.
PROCESSO ELETRÔNICO: SEI-150001/008423/2025
ENDEREÇO ELETRÔNICO: https://www.compras.rj.gov.br.

O edital e seus anexos poderão ser obtidos, no endereço eletrônico 
www.compras.rj.gov.br, e no portal eletrônico da Secretaria de 
Estado da Casa Civil - https://www.rj.gov.br/casacivil/pregao.

Outras informações sobre a presente licitação através do telefone 
2334.3341 ou pelo e-mail licitacao@casacivil.rj.gov.br.
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Em 20 de janeiro de 2025, Donald Trump iniciava seu segundo mandato como presidente dos EUA

Em 1 ano, Trump faz 
história como artífice 
da desordem mundial
Republicano 
adotou 
medidas 
que fizeram 
renascer o 
medo da 
repetição 
de episódios 
traumáticos

por Jorge Vasconcellos

E
m 20 de janeiro de 
2025, um novo e de-
safiador capítulo da 
história começou a 
ser escrito com a pos-

se de Donald Trump para um se-
gundo mandato como presidente 
dos Estados Unidos – o primeiro 
foi entre 2017 e 2020.

Ao longo dos últimos doze me-
ses, empunhando o mote ‘America 
First’ (‘América Primeiro’), o repu-
blicano adotou uma série de medi-
das que fizeram renascer, em todo 
o mundo, o medo da repetição dos 
episódios mais traumáticos da traje-
tória da humanidade.

O primeiro aniversário da posse 
de Trump coincide com a escalada 
de sua ameaça de anexar a Groen-
lândia – uma ilha autônoma do 
Reino da Dinamarca – aos Estados 
Unidos, no ápice de uma política 
expansionista e à semelhança de 
disputas que motivaram os maiores 
conflitos armados da história.

Trump insiste no argumento 
de que a Groenlândia é impres-
cindível para a defesa dos EUA 
contra a Rússia e a China, alimen-
tando incertezas sobre o futuro da 
OTAN (Organização do Tratado 
do Atlântico Norte). O Artigo 
5º do Tratado da aliança militar 
prevê que, quando um de seus 
integrantes é agredido, os demais 
parceiros devem defendê-lo.

As tensões aumentaram de-
pois que oito países da aliança 
militar enviaram tropas para pro-
teger a Groenlândia – Dinamar-
ca, Alemanha, França, Noruega, 
Suécia, Reino Unido, Holanda 
(Países Baixos) e Finlândia. Em 
resposta, Trump ameaça impor 
um novo tarifaço a esses países.

Antes da disputa envolvendo 
a Groenlândia, outras medidas 
adotadas pelo atual inquilino da 
Casa Branca também contribuí-
ram para minar ordem firmada ao 
tempo da Segunda Guerra Mun-
dial com os acordos de Bretton 

Woods - uma ordem que, apesar 
de constituir a hegemonia norte-
-americana nas relações interna-
cionais, era relativamente baseada 
em institutos multilaterais.

Dentre essas medidas, desta-
cam-se a guerra tarifária contra 
dezenas de economias, incluindo a 
do Brasil; ações militares contra di-
versos países à revelia do Congresso, 
além de interferência em assuntos 
internos de nações soberanas, ba-
seada na Estratégia de Segurança 
Nacional de 2025, o chamado “Co-
rolário Trump” (apelidado pelo pre-
sidente de “Doutrina Donroe”).

O argumento de que os EUA 
têm o direito de intervir em outros 
países para garantir a estabilidade e 
impedir a influência de potências 
como China e Rússia faz da Amé-
rica Latina, chamada de “nosso 
quintal” pelo secretário da Guerra 
Pete Hegseth, um alvo preferen-
cial, como demonstrado no ataque 
militar à Venezuela que resultou no 
sequestro do então presidente Ni-
colás Maduro – atualmente preso 
nos Estados Unidos – e na tomada 
do controle do petróleo do país sul-
-americano.

No âmbito doméstico, o país 
que sempre ostentou o título de 
‘maior democracia do mundo’ 
também enfrenta os retrocessos 
da administração Trump, nos 
mais diferentes níveis.

O envio de tropas federais para 
estados governados por democra-
tas, com o argumento de garantir 
a segurança, tornou-se uma arma 
política.

A perseguição, prisão e depor-

tações em massa de imigrantes 
indocumentados, apontados pela 
Casa Branca como criminosos, 
têm inspirado comparações entre 
o ICE, a polícia de imigração dos 
EUA, com a Gestapo - polícia se-
creta da Alemanha Nazista que se 
tornou uma ferramenta crucial do 
terror e perseguição, responsável 
por prender opositores, judeus e 
outros grupos considerados inimi-
gos do regime. A recente morte a 
tiros de uma cidadã americana ge-
rou revolta e protestos, além de es-
timular a formação de milícias em 
um país dividido e em ebulição.

‘Barca que tende a 
afundar’

O Correio conversou com es-
pecialistas e perguntou qual o papel 
de Donald Trump neste momento 
dramático da história mundial.

“Como historiador, eu esclare-
ço: isso depende de quem detém a 
pena e o dinheiro na escrita da histó-
ria, e eu vou responder como histo-
riador de perspectiva crítica. Trump 
entra para a história como artífice 
da desordem mundial, do desarran-
jo da ordem firmada ao tempo da 
Segunda Guerra Mundial com os 
acordos de Bretton Woods”, disse 
Rodrigo Medina, chefe do Depar-
tamento de Relações Internacionais 
e professor de História das Relações 
Internacionais da Universidade Fe-
deral de São Paulo (Unifesp).

Para Medina, “Donald Trump é 
o timoneiro, digamos assim, de uma 
barca que tende a afundar”.

“Ele é o condutor de uma he-
gemonia em crise. Em que pese 

o fato de não ter havido perda de 
poderio militar e de poder econô-
mico norte-americano, não há no 
sistema internacional reconheci-
mento quanto habilidades de lide-
rança intelectual-moral do poder 
hegemônico. Trump domina, mas 
não lidera. Isso faz muita diferen-
ça”, avalia o docente.

“Portanto, ele está à frente de 
uma nova era de intervenções nor-
te-americanas no sistema inter-
nacional. Muito assemelhada ao 
corolário Roosevelt da doutrina 
Monroe, a política do big stick, que 
consiste na síntese ‘fale brando en-
quanto carrega um porrete’”, pontua 
Medina, acrescentando que o presi-
dente tenta recuperar a política da 
dissuasão que vigorou, por exemplo, 
no tempo da guerra fria.

“É uma própria disputa pela 
posição hegemônica que os Estados 
Unidos já não mais detém porque, 
repito, não exerce liderança sob o 

sistema”, sublinha o professor.
Ana Beatriz Zanuni, internacio-

nalista e especialista em Comércio 
Internacional na BMJ Consultores 
Associados, afirma que os anos de 
Donald Trump no poder, incluindo 
o primeiro mandato, já resultaram 
em importantes marcos históricos, 
tanto na política norte-americana 
quanto no cenário internacional.

“Ainda assim, o ritmo adotado 
em 2025 demonstra como os pró-
ximos três anos de governo pode-
rão influenciar a imagem futura de 
Trump e concretizar seus resulta-
dos”, avalia Ana Beatriz.

Na política comercial, se-
gundo ela, a abordagem prote-
cionista e as tarifas impostas por 
Washington surtiram efeitos na 
postura de outros países.

“Ao contrário de certas expec-
tativas, a estratégia norte-america-
na não tem sido replicada. Frente à 
instabilidade na parceria comercial 
com os EUA, governos buscam a 
diversificação de mercados e a me-
nor dependência de um único par-
ceiro, o que pode gerar mudanças 
nos fluxos de comércio no médio 
e longo prazo. A União Europeia 
e o MERCOSUL ilustram um im-
portante exemplo com a assinatura 
do acordo de livre comércio no 
último final de semana”, pontua a 
internacionalista.

Já para o próprio país, acrescen-
ta Ana Beatriz, a participação de 
Trump no comércio será especial-
mente marcada pelo resultado das 
políticas implementadas em seu se-
gundo mandato — que é um desdo-
bramento da ‘Guerra Fria 2.0’ e das 
tarifas contra a China no primeiro.

“A expectativa do governo é 
que a política comercial resulte 
na reindustrialização e no cresci-
mento das exportações norte-a-
mericanas, possibilitando maior 
dominância e independência pro-
dutiva. Contudo, incertezas na 
continuidade das políticas — que 
enfrentam questionamentos no 
Judiciário e no Legislativo — ain-
da têm prejudicado novos investi-
mentos na indústria”, sublinha.

“Com isso, a possibilidade de 
o período ser notado como um 
momento de perda de confiança 
comercial nos EUA ainda deve ser 
tratada com atenção pela gestão 
republicana em suas negociações”, 
afirma a especialista.

Ana Beatriz destaca também 
que, em relação à América do Sul, 
a interferência dos EUA busca 
conter a presença chinesa na re-
gião, marcada por grandes inves-
timentos e crescente participação 
comercial e econômica.

“O recém-publicado Plano 
Estratégico do Departamento 
de Estado americano consolida 
essa abordagem como um de seus 
principais objetivos. Garantindo 
cada vez mais aliados, como o ar-
gentino Milei e o chileno Kast, o 
crescimento da influência na re-
gião é estrategicamente relevante 
para Trump — reforçando sua 
percepção de polarização e ‘Guer-
ra Fria’ contra a China”, afirmou a 
internacionalista.

Trump entra 
para a história 
como artífice 
da desordem 
mundial, do 
desarranjo 
da ordem 
firmada ao 
tempo da 
Segunda 
Guerra” 

Rodrigo Medina


